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Difirió de la Marina. 
AL DIARIO Un LA OTAinWA. 

T E L E G R A M A S D E A Y E K . 

Madrid, U'J do abriL 

So ha iniciado y a u n a í r a n c a me
joría en el « a t a d o dol S r . Condo do 

Nueva-York, 29 de abril. 

El Municipio do oata c i u d a d h a 
acordado conceder los honoroa que 
on onta p a í s U o v a n e l n o m b r o de 
freedom city, & lou s u a r d i a - m a r i n a a 
7 oílcialoa dol buque de g u e r r a es
pañol NautlUiH. y que l a b a n d e r a es
pañola sea i z a d a e n l a C a s a del 
Ayuntamiento. 

Madrid, 29 de abril. 
T ó m e s e que o c u r r a n d e s ó r d e n e s 

promovidos por loa obreros on B a r 
celona el dia 1" de mayo . 

Ulucva York, 29 ele atril. 
E l gobiorno do C h i n a h a notll ica-

do a l do los E s t a d o s U n i d o s suopo-
a lc ión ái rec ib ir como minis tro a l se
ñor B l a i r . 

Roma, 29 de abril. 
H a ocurrido u n a e x p l o s i ó n e n u n a 

lábrica de d inamita , on Congio , cer
ca do G ó n o v a , roaultando c inco m u -
Jeraa muertas y c i n c u e n t a horidas . 

Nueva York, 29 de abril. 

Los C o n c e j a l e s de osta 
t a m b l ó n h a n nombrado u n a comi-
• i ó n p a r a ir á rec ib ir á los guardia 
marinas y oficiales del NaatUn*, cu 
ya l legada so espora do u n momen-
te á otro. 

Nueva York, 29 de abril. 
So abr igan s e r i a s a o s p e c h a s do 

que e l Noveno B i n c o N a c i o n a l , su 
frió un desfalco do 4 0 0 . 0 0 0 pesos, 
por BU Pros idento , S r . H i l l , rociento-
manto fallecido e n e a t u ciudad; poro 
ao asegura que dicho ostableclmion-
to do c ród i to e s t á solvente. 

Nueva-York, 29 de abril. 

Cada vez -.mmonta m á s la conv ic 
ción do quo e l famoso a jedrec i s ta 
Sr. Mackonzio m u r i ó envenenado 
con morfina, y quo probablemente 
se auic idó , con e l fin do poner tór-
mlno á aus padoc imiantos f í s i c o » . 

liorna, 29 de abril. 

Los impresorcpi se h a n dec larado 
en huelga, con cuyo motivo h a n de
jado do pub l i carse hoy a lgunos pe
riódicos . 

Atenas, 29 de abril. 
E n Corfú h a ocurrido \ m conflicto 

entro griegos y j u d í o s , r e su l tando 
muchos do estos huiridos, y s iendo 
aquellora los agresores , bajo el pro
testo do que loo jud ies h a b í a n ases i 
nado á u n a m u c h a c h a c r i s t i a n a co
mo sacri f ic io de P a s c u a s . 

landres, 29 de abril. 

C o m u n i c a n do C a l c u t t a que l a s 
tropas inglesas , a l e n t r a r e n M a n i -
pur, oncontraron la local idad total
mente abandonada y en completa 
ruina; d icen a d e m á s quo l o » a lr«-
dedoroa del palacio p r e s e n t a b a n u n 
aspecto horrible por l a mul t i tud de 
cadAvare-s quo h a b í a . 

Ntieva York, 28 de abril. 
H a llegado á esto puerto, proco-

dente del do la H a b a n a , e l vapor C i 
ty o/ Ah'randrfa. 

ULTIMOS T¥LEGRAMAS. 
Madrid, 29 <fc abril. 

A c e n t ú a so la rea c c i ó n en la enfer
medad dol Sr . Conde do Gralarza; s i n 
embargo, no h a ¿Losaparocido l a gra
vedad. 

L a famil ia del i lustro enfermo h a 
llegado de P a r í s . 

Madrid, 29 de abril. 
H a pasado á la c o m l u l ó n respect i 

v a l a p r o p o s i c i ó n dol Sr. G a r c í a S a n 
Migue l , en que pide p r o t o c c i ó n A la 
industr ia del tabaco on C u b a . 

Nueva York, 29 atril. 
So han embarcado on osta c iudad 

2 0 0 mi l posos en oro para l a I s l a 
de C u b a . 

París, 29 de abril. 
E s t á n c irculando en esta capi ta l 

e n é r g i c o s manifiestos a n a r q u i s t a s , 
incitanao á los tropas d que tomen 
parteen Lts grandes m i ni f esta cie
nes a n u n c i a d a s para oí d ía IV de 
mayo; on v is ta de lo cua 1, e l Gobier
no ha dispuesto que aque l las no 
salgan do aus cuarte les h a s t a p a s a 
da dicha fecha. 

T E G U A M A S COMKKCIALES. 
Nueva- York, ahr i l 28, d las 

Oi de la tarde. 
Onzan enpañolas; A $15.05, 

üescuonto papel comercial, «0 divM 5 d « i 
por 100. 

CambiasHOIIM) Loiidres, (í(Hiv. (bmiíineroa;, 
íí $4 .85i . 

ídem sobro París, 00 d(v. (banqueros), d 6 
trauco» 20} cts. 

Idem sobre llamburpo, OOdiv. (banqueros), 
(195. 

Bonos registrados d« los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 12U, ex-cupdii. 

ConiniiK-.is n. 10, pol. 00, d 8 .̂ 
Bes-nlar ñ buen refino, de 3 3(10 rt 'i 5ilfl. 
Izdcar do miel, d 2 I5[10. 
Hielos do Cuba, cu bocoyes, 18^. 
Idem, eu tanques, d 12?. 
El mercado pesado, y los precios nomínalos. 
Manteca (VVílcox), cu tercerolas, d 0.95. 
Harina pateut MI uno sot a $0.50. 

Lond/res, ahvll 28. 
Azdcar do remoladla^ d 18174. 
A^dcar centrílaga, pol. 90, d l5 i . 
Idem recular refino, d 13i0. 
Consolidados, d 94 9[10, «x-lntorés. 
Cuatro por 100 español, d 74?, cx-lntertís. 
Descuento, Banco do In^lntcrra, 8 por 100. 

P a r í s , abr i l 2 8 . 
Beata, 8 por 100, d 88 francos 87 cts., cx-

Interés. 

(Queda prohibida la reproducc ión 
de tos telegramas que anteceden, con 
arregfa a l articulo I t l de l a L e y de 
Pronfedatl intelectual). 

COTIZACIONES 
DBL 

O O Z J S a i O D B O O R K E D O R B S . 
C a m b i o s . 

í 1 á3é pg PM « o 
KHPARA 0 < Mp., «egtln piara, 

t fecha y cantidad. 

Df OLÁTKUKA 

c 
FKANUIA. 

fiHTM)OK-ümDOB. 

19i á20 p.g P . oro 
«apaHoI, 4 60 diT. 

64 á 0 p.g P.. oro 
eipa&ol, á 8 diT. 

4i fi 5 p.g oro 
espafiol, S 3 d(V. 

«i * »i P.8 PM oro 
eipaüol, á 3 d[v. 

MSJIOAN- ^ « 4 g p.g P.» »naal. 

Hlu operaolonM. 

• a t t í O O K H T O 
TIT 

ÍJ50OARM PDSOA.DO« 
Bliinoo, trvnoi de Deroiine j ^ 

JClllleauz, bajo & regalar... ' 
Idom, tdom, idom, Idom, bue

no ú Nuperlor.......•>••••• 
Idem, idein, Idem, Id., tloroto. 
Cognoho, Inferior á rotular, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú

mero 10 i 11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 13 i 14, Idem 
Idem bueno, n? 16 & 16, id... 
fdem auperlor, n? 17 & 18, id. 
Idem. Borete, n" 19 i 90. id.. 

OBNTRtl'COi.l D I ODjlBA.rO 
PolariüMlón 94 t 96.—Haooi; De 0797 4 0'828 

de $ en oro \ \ { klWigramoa, tt^da número.—Booo-
yei; No hay. 

a.E0(un DH M1RI.. 
HnUrU»«iún K7 i 89: Do 0*593 i 0'656 de 9 en oro 

por l l i klló^raraoi, iegún enraiey número. 
kztoxn. MAHOABADO. 

(Jomún i rneular refino.—Polarlraclón 87 i 89 
De 0'693 ú 0'6(>6 de ( en oro, por 11 i kllógramoi. 

Sefiorea C o r r o d o r e » do • • m a n a . 
DB UAMHIUH.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 

do (¡orrod'ir. 
UK FKUTOS.—I). Uataúu Jnliáy D. Pedro Grl 

fol, auxlllir dn Corredor. 
KII cojil v. EbtbaBk, M de abril de 1891.—Kl Híndl-

Cludad I oo PrnuIrtoTil̂  Intorín». Jot¿ A/1 <U Uontaltdn 

NOTICIAS DE VALORES. 
i 

O S O 
UHL 

VOtlO K8PA.SOL 

Ábi Id d t m oor 100 y 
cierra de t m á 280 
per 100. 

jTONDÜH PUBLICOS. 

Billetoi Ilipotooarloa de la lela dt 
Cuba • 

Olillgaoionoi UtpotMarUi del 
Kzotno. Ayuntamiento do la &-
mlaitfn de trei mlllouoe 

ACCIONKH. 
Banoo Eipaflol de la lila do Cvb» 
'5ii;ioo Aü;rínola 
Ha&co dol Comercio, fenrocarri-

lei Unido» do la Habana y Al-

do HiWta 

>« Forrocit Oempaflu Unida 
rrifee do OdMMn 

GompaQla do Camluoa da Hierro 
do Sí atañía* h Sabruillln 

GompaClu do Caml&oi da Hierro 
do Bugua la Grande 

Uompaflla do Caminon 'lo Hlom 
da CienfueEoi & Vlllao1 m 

Compañía del Porrooarrll Urbano. 
Compañía del Porrocarrlldel Oeate 
Corapnlila Cubana do Alumbrado 

de Gan 
Bonoi illpotooarioft do la Compa-

tlía de GM Comolidudu 
Compañía de Gas Hispano-Am»-

ricana Connolldada............ 
Compañía Knpanola íln Alumbra

do do Gas «lo Matautaa 
Beflnorla do Azúcar do C4rdona«. 
Ooropaflfa da Almaoenei de Ha-

oendadoi........ 
Kmjproaa de Fomento y Nafega-

0(011 del Rnr.., 
Componía de Almaoone* da Do-

D<$*lto do la Habana 
Ooll^ari ' i t io» rílpotocorlaa de 

(!lr i ' n < í j i ) - V V Î)l/»oUrtt 
Compafila oMntricn 'lo MatanEae 

(Bonoi) 
Kod Tolefónloa do lu Habana.. 

fínhana. 29 

Coapraíoreí. ht\f. 

% Ú 110 

p.g 

V 

60 4 62 V 

101 j 
21 

H 

á ioai 
ú 61 

102J & 103 V 

88 á 9Ii V 

100Í á 102| V 

881 & 89 V 

95 1011 
2U 

96 
101 
21 

44 i 4 60 

71 i 

e4i 

til 
64 i 

51 
M 

35 4 60 V 

60 76 

106 ú 116 

100 
i 110 
i. m 

ibríi <ln Un. 

m OFICIO, 

MEflOAOO D E AZÜCAKE8. 

A b r i l 29 de 1891. 
E l mercado azucarero ha regido lioy con 

aspecto un tanto m48 favorable para IOB 
yendedorefl, y loa lotea que se han ofrecido 
en plaza han obtenido precios rolativamou 
te llenos, & pesar de quo los avieos del ex 
terlor no indican mejora do ninguna clase 
en los principales contros consumidores. 

Entro ayer á última hora y hoy, se han 
efectuado IÍÍH siguientes ventas: 

CUNTHÍFUGAS DB OUAKAPO. 
ID ge uio Matilde: 

2,905 sacoa n0 14, pol. 97, á 0 (i8 rs. 
Ingenio Esperanea: 

500 sacos nü 13, pol. 97*, á 7¿ ra. 
Ingenio Jiquiabo: 

500 «neos n0 10, pol. á (i 70 rs. 
CENTEIFUGAS DE MIKí.. 

Ingeaio Jobo: 
oQo -^CQ» n0 7. pol. 88*, á 6 29 rs. 

lDg6nío^'«^W^rtoi 
298 pacos a0 7, pol. 88i; á m rs. 

COMANDANCIA «F.NKRAI. DE MARINA DET 
ArOSTADKRO Dli l,A HABANA. 

NEUUCIAUO DE iNSCiurcióN MARÍTIMA. 

AVISO A LOS NAVEGANTES, 
El Excmo. Br. Comandante General de Marina do 

e*to AposUdoro ha recibidn ddl Sr. CVinsul do EspaHa 
en Biu'ruii'iullla», t i Higui^nlo anuncio: 

' Faro do Calora Zamba.--liopúblioa do Colombia. 
—Anirtrlíja del Sur.—Esto furo nerá objeto de varias 
mojnraH durante ol tiempo qae transcurra de 20 de 
muyo próximo venidero, on que dojará de encerderse, 
hasta el 4 do Jur.io Higulento, on que aparecerá nneva-
mento.—La posición goográlica y los destollos de di
cho faro serán loa mismos que ha tenido hasta ahora; 
poro la In^ verde será reemplazada por luz blanca de 
mús alcance, y el faro aparecurá á ninyar altura.— 
Cartagena, febrero 19 do 1M)1.—El Secretario de Ha-
Of̂ ndo dfl la Gobernacliín del Departamento do Bolí-

, l:''lnard > O de P iñ i re i . " 
La M"" por disposición de S. E. so publica para no

ticia do lo* rjnvíKintOH. 
líabima, 18 de abril do 1891.—¿«ía O. üarhonell. 

BANCO EHPANOL DE LA I8LA DE CUBA. 
RBOAUDAOION DB OONTRIBUCIONEB. 

Venciendo en i l día de mañana el primer plazo so-
ñala lo 4 los coutrlbuycntet do esto Término Munici-
nal, para pagar la contribución por ol concepto de 
Fincas Urbanas, correspondlíiito al torcer ttimoKtre 
del actual «Jorclclo oconómloo d« 1890-91, a^í corno 
do los rocibon dH trlinostres anterioras ijoe no se hoblnn 
puesto al cobro por rectiiieación do cuotas ú otras 
causas, mi cquivJenoiu á la uotilloación á domicilio 
qué ntitds ift hacía y auo ya no tiene lúttit, por dispo-
slción del Gol i ' i no General de eata Isla, focha 2 de 
8o;)ticmhro de 1887, aprobada por Ií. O. do 16 de no-
vnmbr!) del ininiiio cOo, se concede un áHimo plazo 
do bres ÓÍM háUleli quo empezarán á contarse desde 
el di* 9$, tt t minando el 1'.'de mayo próximo, en los 
quj estará abierto el cobro de dicha contribución en 
este Hinco lusta lúa tres de la tardo, y podrá satisfa-
cemo sin recargo. 

Los contribuyontes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán deflnitivamente, desae ol 
2 do mayo Inclusive, en el priniur grado de apremio, 
y pagará por Me hecho el recargo de 5 por 100 sobre 
ol total irapoTte '1*1 recibo talonario, secón ostableco 
el urt íenlo l l reformado do la Instrucción para el pio-
Oedlaileoto contra deudores á la Hacienda Póblica. 

Lo (|no so anuncia al pAblIco, en cumplimiento de 
lo dispuesto f>n )a citada Inctruccióu 

iíahana, 27 do abril de líí'.U.—El Subgolieruador, 
J o i í Gndoy tíaroía. 

I n 36 8 28 

Orden de la Plañís del 29 de abril. 
SERVICIO FAttA EL DIA 30 

Jefe de día: El Comandanto del 5o batallón de 
Car.adorei Vn'untarios D. Juan A. Domínguez. 

Visita do Hospital: BktaUÓD Cazadores de Ballén. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazudo-

re« Voluntarlos. 
Hospital Militar: 59 batallón de Cazadores Vo

luntarios. 
Bntorta «'." ta Kolna: Artillería del Eyórclto. 
Oútillo dol Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Ayudante d* Guardia on el Gobierno Militar: El 

29 do In Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria on Idem: El teniente en comisión dé la 

mistan. D. Luia Zurdo. 
El Coronel Sargonto Mayor, Juan Madan. 

T E I B O M E S . 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 28: 
De Colón y eacalaa, en 5 díaí, vapor*corr«o español 

Panamá, cap. Qrau, trip. 78, tons. I,8i7, á M. 
Calvo y Comp. 

Día 29: 
De Nueva-Orleone y escalos, en 5 días, vapor ame

ricano Aransas, cap, Staples, tripi 3ÍÍ, tons. 67S, 
á Lawtou y Hnos. 

-Piladelfla, on 7 días, vap. amor. Staridavd, capi
tán Evans, trip. 20, tona. 590, coa petróleo, á Co-
nill y Archbola 

-Tampa y Cayo-Hueso, en \ \ días, vap. americano 
OllvetU, oap. Mo Kay, trip. 45, tons, 1,104, con 
carga, á Lawton y linos. 

-Motila, en . . días, gol. amer. Susie P. OHver, 
cap. Jordán, trip. 7, tons. 259, á Bridat, Mont' 
Ros y Comp. 

-Veracruz y escalas, en fi días, vapor-correo espa
ñol Habana, cap. Desohamps, trip. 80, toneladas 
1,573, á M. Calvo y Comp. 

-Veracruz v escalas, en 4 días, vap. amer. Yuca
tán, cap. Reynolds, trip. 72, tons. 2,317, con car
ga, á lUdalgo y Comp. 
Nueva-York en 4 días vap. amer. Drizaba, capi
tán Mac Intosk, trip. 70, tons. 3,500: con carga, 
á Hidalgo y Cp. 

SALIDAS. 
Día 29: 

Para Cayo-Hnoso y Tampa, vap. amer. Olivette, car-
pltán Me Kay. 

-Veracruz y escalas vap. amer. Drizaba, eap. Mac 
Intosh. 

Movimiento de p&B&laroa. 
ENTRARON. 

De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es-
pafiol Habana: 

Sres. D. Rafael Tomad—Aguslíu 
Or 
Hi' 
Ho 
Tu 

D Terán—José 
H. Pérez— Enriqueta del 
losé L . Pedareras—León 
llar—Josó M. Gutiérrez— 
óu—Francirce García—E 
l'ome—Joaquín de Matar-
Pau—R. Ruiz—Rafael Ro-
?edro Dezo—Juan Pisa— 
> O. Garóes—Juan Pujol-
u—A, Gaiparino—I. Migal 

smás, 

Comisión Fiscal—DON VICTORIANO JAYMIÜ Y RO
DRÍGUEZ, Teniente de Infantería de Marina do la 
Brigada do Fspóslto do este Apostadero, y Juez 
Fiscal do la sumaria que instruyo al marinera de 
segunda clase de la Armada, Fernando Carballey-
ra y García, por el delito do primera deserción. 

En uso do las facultades quo para estos ca^os me 
conceden lus Reales Ordenanzas do la Armada, por 
oste mi primer edicto cilo. Humo y emplazo al citado 
marinera, para que en el término de treinta días, een-
tados desde la pub icación de e«te edicto, se presente 
en osta Fiscalía, establecida on los pabellones de este 
Anenal, á dar sus descargos en la sumaria que se le 
lustrnye; y de no veriftearío, se le seguirá la causa y 
so sentenciará en rebeldía 

A su vez, en nombro de S. M el Rey, (q. D. g.) 
exhorto y requiero de todas las autoridades, tanto civi
les y militares, se dignen dar sus superiores órdenes 
para la busca v captura del marinero ue referencia. 

Dado en la l lábana á 25 do abril de ISM —Per su 
mandato: ol Escribano, Entcbio Madero —Vt9 UnV 
El Fiscal. Jayme. 3-30 

Comisión Fiscal—D .Jos/j LUAOES Y Rico, alférez 
do Infantería de Marina, y Fiscal nombrado de 
orden Mipcnor. 

Habiéndose aiisontado del cuartel de marinería del 
Arsenal del Apostudoro, ol marinero de segunda clase 
Joaquín Ramón Corboiro, á qniou instruyo sumaria 
por primera deserción; usando do las facultades que 
rae conceden las Reales Ordenanzas, por el presente 
primer edicto cito, llamo y emplazo al referido mari
nero, para que en el término de treinta días, á contar 
il M1- I Í ¡.tililteaclón de él en los periódicos oficiales 
de 'a localidad, so presente on esta Fiscalía á dar sus 
descargos; siendo provención, quo de no verificarlo, 
se lo seguirá la cansa y Juzgará en reboldia. 

Ilali.uia, 2.i do abril do 18.91.—Por su mandato: el 
E^crihano, Kiwbw Madera —yí? Iin9—El Fiscal, 
LuncfH. 4-29 
(Jo r/iandancia. Mil i ta r de Marina y Capilaipia del 

Jhierlo de la JTabana.—Doít J08¿ Min.i.icK v 
TKJEIKO, Teniente de Navio do primera clase 
de la Armada, y Ayudante Fiscal do esta Coman
dancia. 

Por tsto )i i segundo edicto ^ término de veinte días, 
cito. Hamo y emplazo al inscripto de esta capital, José 
Rodríguez, hij-) do í(,cój;nito y do Juana, natural da 
OrotHva. y Diego JJanuel Otero Prieto, natural do la 
Conifia. Hijo de Josó y de íréa, para quo comparezcan 
on esta Fiscalía, á presentar tns deflGarjzos en sumaria 
quo so k s instravo por prófugos do convocatoria. 

Habana, abril"36 do 1891.".B1 Fiacal, José Müller. 

—Teresa del Rio. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-

r'cano Olivette: 
Sres. D. E. S. Uafllear—Salvador Uodríguaz— 

Manuel Menéndez—Juan Cuesta—A 
nio Barros—José Salmata—Angel M 
rell—Bernardo Canto—C. J . Stene\ 
23 de Cayo Hueso. 

De NUEVA OULEANS en el vapor americano 
AranMai: 

Sres. D. Angel A. Blanco—M. Seoenson—Albert 
\V. Wolouru—José del Mergol—A. E . BoMacon. 

De COLON y eaualas en el vapor esp. P a n a m á 
Srea. D. José Moras j seAora—Luis C. Chora y 8 

nifios—Juan B. Moras—Rafael Llares—Ademáj, I I 
de tránsito. 

De VEKACUUZ y escalas en el vapor americano 
Tucalán: 

Sres. 1). J. Pietri y 3 de familia—Columba Paul— 
M. Crall-Thos Hughes—Fidela de Baca—Serafin 
Manzana y 18 tie tránsito. 

De NUEVA-YORK, en el vapor americano Orí-
taba: 

Sres. D. G. T. Mathnos—O. K. Lombard—W 
RotUemunrit—A. Diaz—Alfred Lajus—C. T. Emer 
son y Sra. y 16 do tránsito. 

HALIERON. 
Para BARCELONA y escalos, en el vap. español 

Ponen de León: 
Sres. I) . Manuel Cruz—Clemencia Cresell—Con 

oepoióo Regalado y 2 hijos—Manuel Catalioo r 3 hi-
Joi—Antonio Regalado—José Rodríguez-Pedro Ro 
dríguoz—Antonio Mizón—Felipe Hernández y 1 so
brino-Agustín García—Pedro B. Fuentes—Guiller
mo Gil—Ensebio Diaz—Juan Baitista ó hijo—Félix 
Oantlsta—María B. Rodríguez—Emilia Hernández— 
Ignacio A KCIIITC—Dolores Mata ó hijo—Juan Mar 
tm*z—Antonio Fraga y 4 hijos —Antonio Martínez-
María Burgos—Jerónimo Marlíoez—S. Mart ínez-
Faustino M. Vargas—Manuel Miliún—Juan Marrero 
—Antonio Marrero—Mateo Regalado—Victoriano 
Di OI—M. Macairo—Juan Medina—Cipriano Yáfiez— 
Francisco Pérez—José Santaua—José Jiménez—Do
mingo González—Cristóbal Estévíz—Aítastín Gonzá
lez—Federico Viilooh—Jaime Riv-s—Francisco Be-
lio é hijo—Gregorio Kstévez—Manuel AIvarez—Jus
to García—G. ¡Sosa—José D. Ventura-M. Gonzálet 
—Tomá'González—Juan González—Francisco Esto-
nifián—Braulio Marrero—Juan A. Sánchez—Manuel 
Santiago—Francisco Diaz—Juan Quintín—Luis 
Delgado—Andró-» Diaz—María del Rosario ó hijo— 
Francisco García—Antonio García—Juan Molina— 
¡Víautiol (í. Rodríguez—Ramón Gómez—Amelia A-
galnc—P. Morales—Florentino B. Rodríguez—José 
Zamora—Antonio Cámara—Franciseo Domínguez— 
Gertrudio Modioa—Juan Bolaño—Antonio Toledo— 
Autanlo l'urcr—Domlnnro Mariforz—Tnan Efll«'ypy 
Juan Hernández—José Rodríguez—P. Sautana—An 
diéj Gutiérrez—Isabel Rivero—Anastasia Gutiérrez 
Aotono G Toledo —Juan Godoy—B. Molina—María 
del l'ino y 2 hyos—Podro Boushorir—Maria Hernán-
lez-Dionisio Diaz—José D. González—Juan Igna
cio—Diego García—Juan Cabrera—Miguel Acosta— 
Juan Delgado—Antonio Hernández—Francisco Cár
denas— Florencia González—Candelaria Pérez—Ber 
nardo Fiorido—Juan Pedro—Vicente Quintana—Ma 
nuel Montes—Tomás Mederos—Maríi Govea é hijo— 
Juan Sánchez-Juan Ramírez y 8 de familia—Andréi» 
Alfonso—Manuoi de la Rosa—Juan Guerra—José 
Sánchez—José Alemán—Franciseo Ojeda—Antonia 
Sorra é hija—Domingo Agnilar—Valentín Donis— 
María Pérez—Mateo Mar In—Antonio Bolaüo—An
tonio Reyes—Lázaro Sánchez—Eugenio García—An
tonio Lópeí—Cristóbal Rodríguez—Pedro García— 
Antonio Ramos-Juan Batancourt—Juan Marrero— 
Manuela Martín é hijo-Pedro González-Antonio Mar
tín—Juana González y 2 hyos—Claudio Viera—A-
gusiín Santana—Antonio Morales—Vicente Ravela— 
Antonio Martín—Francisco Rodríguez—Lorenzo 
Mirtin—Carlos Ojorio—Gabriel González—A. Fuen
tes—José Mateo—Antonio Martínez-Antonio Ace-
vodo—Ceferino Rodríguez—Josó Gonzilez—Juan 
Diaz—G. A. González—Segundo Herníndez—Fran
cisco Torres—Mmael Buttsmante—Juan Zapata-
Manuel Peña—Antonio Raafo—Diego Silva, Sra. y 
4 hijos—Marín Diaz—Jasó Suárez—Manuel Mejía— 
Francisco Suárcz—Antonio Hidalgo—Felipe Gonzá-
t-z-Antonio D Rosquete—Miguel Cruz—EJiurdo 

Martin—Juan Armas—Josefa Salarria—Emilio Ar
ma»—Juan Rodriguez—Aufonio Hernández—Victo
riano Hernández—Antonio Chico—P. Crieóatomo— 

Dolgado—Binjamin Crisóstomo—Juan Ramírez— 
Gregorio Ortega—Agus'ín Ramírez—Juan Sánchez-r-
Franciscn Sánchez—B. Hernández-Manuel B. Quin-
nro—Valentín Padrón—Pablo O. Perora—Joré L 

Pérez— Francisco Hernández— Fed-rico Suárez— 
'V-incisco Vidal—María do la Cruz—Antonio Rodrí 

guez—G. S. Pértz—Manuel Garci i—Víctor Jaueí— 
Luisa Guerra—José Diaz—Estéban Puentes—Dolo 
reu Fuontcj ó hijo—Sebasüíu C. González—Domingo 

Diaz—Jesús Pérez y 5 hijos—Joió M. Cácercs— 
Puspual Gíturz—Juan Diaz-Aquilino P. Sánchez-
José Hernández—Domingo Rodiíguaz—Juan Her
nández—Hilario Alonso—Raimundo Suárez—José S. 
Toledo—Juan Fuerte—Juan Santana—Manuel Cas
tro—José López—José Rabelo—Manuel Maeana— 
Juan Suárez—Maximino Pérez—Jaan Rodríguez— 
Encarnación Monte y 3 hijos—Miguel Rodríguez— 
F.orencio Morales—Antonio R. Domínguez—Anto
nio Hornández—Juan Andrián—N. Suárez—Francis
co S Monte—Jofé González—Domingo Gil—Ceferi
no Mirabal—José Hernández—José Fernándec—Joté 
Gareí»—Antonio Rosquete—Antonio Delgado—Ma
nuel Alfjnso—Podro Rodríguez—S. Barroso—Ma
nuel Quintero—Domingo Delgulo—José Marrero— 
Tomás Aguilar—Epifanía de la Rtsa y 2 hijos—L. 
>(iint';ro—Juan Isidro —Atrnstín Fuentes—Domingo 

Martínez—Munnel Pérez José T. Monroy—Domin
io Férez—Domingo Robaina—Juan Pérez—R«fael 
Espina—Antonio Rivero—Miguel P. Alvarez—Feli
pe Caidollanor—Juan Gil—Ana Robsna y 2 hyos— 
José Caldemis—Cayetano Borjes—Franeisco Gon-
ález—Agustín González-Joté Pujol—Juan Pardo-

Juan E. García—Juan Seriñana—José Relly—Juan 
Martínez—AntouioGil—Antonio Hernández—Nico
lás Roda—Juan Bolaño—Alejandro Espójito—Juan 
Oliva—Francisco Reyes—M. Sierra—Juan S. Martí
nez—Francisco Ijfón—Tomás Toledo—Lorenzo A. 
Batista—Ceferino González—Manuel Delgado—Ma
nuel Rodríguez—Pedro Rodríguez-A. T, García— 
Santiago Reyes—Antonio Delgado—Juan B. Delga
do-Gregorio Armas—G. Maníncz—Domingo Suárez 
—Francisco Sarmiento—Bernardo Rodríguez—Ci
priano A. Campos—Antonio Rodríguez—Antonio 
Quintana—Andrés Espico-Francisco Sonóte—Brau-
"o Mendoza - JoseD. Mendoza-Pedro Suárez—Juan 
Sabina—AntonioíMilián—Estéban Alonso—Francis
co Rodríguez— Felipe G. Lrgo—Mateo Cabeza— 
Francisco Ramírez—Juao PerUomo—Antonio Santa
na—P. Guerra—Manuel T. Armas—María García— 
}andel"ria García—Salvador Figueras—Viceate Ro-
elló—Francisco Quesada—José Orihuela—D. Gar-
u—Melchor Cabrera—Joié Garda—Antonio C Gu

tiérrez—Antonio Alonso—Manuel Valle—Valerio 
Fuente—Bartolomé A. Rodríguez—Antonio NieMa— 
José Mendoza—Felipe Diaz—José Pérez—Manuel 
Gil—Antonio F. Herrera—Juan F. Marrero—Felipe 
Pimontel—Jnan González—Manuel B. Rodríguez-
Antonio Santana—Angel Soca—Bartolomé Guerra— 
Manuel Alvarez—María Alvarez—Franoisca Alvarez 
—Pablo Pérez—Manuel Alonso—Santiago Armas— 
Pedro López—Baltasar García—José Martín—Juan 
Ortiz é hijo—Juan Armas—Miguel Pérez—Francisco 
Diaz—Ramón Morena—Pedro Domínguez—José 
González. 

Para TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ame
ricano Olivette: 

Sres. D. Giula J.—María Freslag—C. Morgado— 
R, Fernández Guerra—Edaardc del I'astillo—F. L , 
Reddlng—P. M. Aura—Pedro J. Carrasco y Sra— 
JLon P. Cuagh—Rafael Carmonay Cabrera—Bqrna-
bó Pérez y Torrea—Domltila López de la Cruz—Ani
ceto Joaquín López do la Cruz—Iné i S uchez Her
nández—Antonio Pencado y 3 niños—Félix Pencado 
—Adolfo M. Cremala—Manuela Valiente y 2 n i ñ o s -
Mercedes Cremata—Narciso Liufrui—Francisco Me-
néudez Hernándsz—Juan Mateo J —Celestino Mo-
néndoz Alonso--Ana Fernández Rainos—Manuel A -
gustíu Pérez—Zacarías Luis Boxitti—Paulina P. y 
P.—Eranclsco María Fernández García—Isabel To
rres Pulido—Marcos Mesa Menéndez y 3 hijos—Inés 
Carmona y Cabrera—Asunción Santos y M—Felipe 
González—Miguel María Pérez v C—Alberto Villa y 
Millán—Nicacio González y García—Zacarías R. y 
Pérez—Nemesio Valdés Capote—María Ruperta A l 
fonso-José Menéndez Alonso—Modesto Valóés Ro
dríguez—Pedro Manuel Chorcani—Altagracia Roble 
y l niño—Eduardo I I . Gato—Carlos J —Felipe A -
rango—Higinio Bello—Miguel Paslar J.—Feilpe Pe
dro Naranjo. 

Para VERACRUZ y escalas, en el vapor ameri
cano Orizaba: 

Síes. D. Rubens Hurtotr—Rubens Jacques—Ra
món C. Betancourt—José Zardón. 

D e s p a c h a d o s de cebofoje. 
Día 29 

Para Santa Lucía, gol. Cormlta, pot. Perrer: con %-
íectos. 

B u q u e s qne so b.an despecbade. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca

pitán Mo Kay, por Lawton y Huoi.: COH 112 ter
cios tabaco y efectos. 

—Canarias, Málaga y Barcelona, vap. e«p. Ponce 
de León, cap. Llorco, por C Blanch y Comp : 
con 9 pipas aguardiente; 149,000 tabacos; 8,008 
cajetillas cigarros; 187 kilos picadura y efecto». 
Delaware, (B. W.) berg. amer. Kate, cap. Nash, 
por R. Truffin y Comp : con 450 hocoyei y 40 ter
cerolas miel de purga 

BuqLnes qne h a n abierto registro 
i ayer . 

Para Nueva-Orleans y escolas, vap. amer. Aranios, 
cap. Suples, por Lavrtcn y HEOS. 
Nueva-York, vapor-oerreo esp. Panamá, capitán 
Gran, por M. Calvo y Comp. 
Canarias, boa. eap. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 

P ó l i z a s corr idas e l d ía 2 8 
de abr i l . 

Arócar, sacos 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
Tabaco tercios • 
Tabacos torcidos. 
Cajetillas cicarros 
Picadura, kilos 
Miel de purga, bocoyes 
Miel de purga, tercerolas 
Aguardiente, cascos 

4.720 
200 
13 

112 
177.797 
101.907 

619 
450 
40 
87 

E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Pioadara, kilos 
Miel de purga, bocoyes.... 
Miel de purga, tercerolas.. 

112 
149.030 

8.008 
187 
450 
40 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Venían efectuadas el dia 29 dt. abril. 
Cristóbal Colón: 

80(4 pipas vino blanco $74 pipa. 
•Federico; 

200 sacos arroz semilla corriente 81 rs. ar. 
Madrileño: 

109 sacos harina Once Parados $8} uno. 
61 cajas latas sardinas en aceite 2 rs. lata. 
80 id. id. id. enlómate . . . . 2 rs. lato. 

Conde Wifredu: 
4Ú0 cajas latas de 23 libras aceito. C. 

L Rdo. 
200 cajas latas de 9 libia* aceite, C. L . Rdo. 

Jíoníerideo." 
100 sacos harina Sol Rdo. 

Altnacin: 
2'0(3 manteca Minerva $13} qtl. 
60 oudetes manteca Minerva ¡í >:•.', qtl. 

B i i w i l a c a r a 

Para Canarias 
Saldrá el 10 dol entrante mes de mayo la velera 

baraaespañola V E S D A D , Admite carga y pasaje
ros, á quienes ofrece el esmerado trato qne acestnmbra 
tu capitán D. M I G U E L SOSVILLA. 

Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatarios 
Galbán. Rio y Cp , San Ignacio 30 

5238 ir.-29Ab 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 29: 

De Cárdenas, gol. Apgelita, pat. Cuevas: con 700 
barriles y 400 psjitús az4"-ar-
Ortigosa, gol. Dojoritas, pát. Coyas: con 600 sa
cos azúcar. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Bencján: con 700 
sacos carbón: 

J Gibara, gol. Habana, pat Esterellss: con 204 ter- » 
dos tabaco; 40[4 pipas aguardiente y 70 et̂ jas pe 
tipleo. 

General Trasatlántica 
VAPORES-COBREOS FRANCESES. 

B a j o contrato postal con e l Gobierno 
í r a n c ó s . 

Para Yeracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el Ufa R de mayo 

el vapor 

L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n 

Admito carga á fleto y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores que las 

oancías de Francia importadas por estos vapori 
garán iguales derechos que importadas por 
ujpi^;.-..' ^ . - i ' i j vi'; rfuíucifísíi con conoelTn!e^¿{>'. «U-
rectos de todas las ciudades Importantes de fitmcL'. 

Los señores empleados y militares obteudrftn gron-
les ventajas en viajar por esta línea. \ 

Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 6. 
6100 81-25 Sl-StfV. 

COMPAÑIA C O M E R C I A L 
DE 

VAPORES CORREOS-FümSIS, 
Salidas mensnf.les & fechas fijas. 

E L , V A P O R 

Saldrá de los puertos de Burdeos sobre el dia 25 
de abril y de la CoruCa sobre el día 28 del mismo, 
para los puertos de la Habana, Veracnix, Tampioo 
y New-Orleajis. 

Los vapores de esta Compofiía atracarán á loa mue
lles de los Almacenos de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas
tos onerosos de lanchages. 

Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de los 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanenage 
correspondiente. 

Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en oso sentido. 

La correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Corraos. 

Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 

Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 

Dusaaq y Compañía» 
Oficios 80, Habana. 

C 000 10-30 A 

NEW-YORK & CUBA. 

H A B A N A Y" N E W - Y ' O E K 
Loa líennosos vapores de esta Compañía 

saldrán como signe: 
Do N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s y l e s 

s á b a d o s á l a u n a de l a tarde. 
CJITY OF WASHINGTON Mayo 2 
OlTY OF A L E J A N D R Í A fi 
YUCATAN 9 
NIAGARA . . 13 
Í U M U R I . , . . 16 
SARATOGA 20 
DRIZABA . - 23 
CITY OF A L E J A N D R I A 37 
OITY OF WASHINGTON 29 

D e l a S a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 

YUCATAN Abril 30 
NIAGARA Mayo 2 
YÜMURI 7 
¡AHA'i'OGA „ 9 

ORIZABA . . 14 
CITY OF A L E X ANDR1A 16 
ÜITiT OF WASt l lKQTON 21 
NIAGARA „ 23 
YUCATAN 28 
BARATO G A 80 

Estos hermosos vapores tan bien oonooldos por la 
rapidez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosa cámaros. 

También se llevan & bordo excelentes cocineros ee-
pafioles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia da la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, nromen, Amsterd.tn, Rotter
dam, Havre y Amboreá; para Buenos Aires y Monte
video á 80 ceutavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i 
rectos. 

La correspondencia se admitirá únicamente eu la 
Administración Guaeral de Correos. 

I i í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a ida y vue l ta . 

HTLos hermosos vapores de hierro 

S A N T I A G O 
capitán PIERCB. 

CrENFXJEGS-OB 
capHAa COLTON. 

Salen en la forma siguiente: 
D e Cienfuogos. 

CIENFUEGOS. . . . . . . Mayo 5 
D e S a n tlago de C u b a . 

CIENPUEGOS Mayo 9 
D e N e w - Y o r k . 

CÍEMFUEQOS. . . . . . Mayo 21 
HPPasajepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-

pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 

P r a c i o de pasa je entro N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 

City of Aiexandria, Saratoga y Niágara. 
1» 2? 

Habana & Nueva York . . . 
Nueva York á la Habana. 

$34 
30 

$17 oro español. 
15 oro aqiericíino. 

Por los yaporea Yucatán. Orizaba; Yninurl 
y City of Washington. 

Habana á Nueva Y o r k - $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 30-.. ore amevicano. 

Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nuera York á la Habana, $75 
oro americano. 

VAPORES-CORREOS 
L D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 

A M O I W Y COMP. 
B l vapor-correo 

BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 

Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de abril, á ¡as 
6 de a tarde, llevando la correspondencia pública y 
da otólo. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga pa
ra Cidiz, Barcelona y Génovo. 

Les pasaporte* se entregarán al recibir lo* bllletei 
de pasaje. 

Los pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 S12-1E 

LINEA DEÑEW-YORE 
c u c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m ó r i c a . 

Se h a r á n 4 znansualcs , sa l iendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 v 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l o a d l a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 

E l vapor-correo 

c a p i t á n D e s c h a n . p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de abril á las 4 de 

la tarde. 
Admite carga y pasajero*, á los que se ofrece el 

buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita
do en sus diferente* línea*. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Anuterdan, Rotterdan, Havre y Ambere*, 
con conociraiento directo. 

I a carga te recibe hasta la víspera de la salida, por 
Oabollería. 

La correspondencia solo *e recibe en la Administra-
alón áe Correo*. 

E l vapor-correo 

^ . A . Z L s T . A I M I . A . 
c a p i t á n Q r a u . 

Saldrá para Nueva York el 3 de mayo á las 4 de 
la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á lo* que se ofrece el búas 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
ms diferentes linea*. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambere*, 
son conocimiento directo. 

La carga te recibe hasta la víspera de la salida. 
La corrttpoudencla tolo ÓO recibe es la Adralnla-

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para toda* la* de
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* lo* efecto* 
qco se embarquen en su* vapora*. 

Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo r Com
ponía, Oflolo* 28. 134 313-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta una paliza 

lk ante, así para esta linea como para todas los de
más, bajo la cual pueden segurarse todos los efectos 
que se embarquen en tu* vapore*. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 
SALIDA. 

De !a Habana el día últi
mo de cada mes: 
Nnevitas el 2 
Gibara 3 

. . Santiago de Cuba 5 

. . Ponce 8 

. . MayagSez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitat e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagliez. . . . . . . 9 
. . Puerto-RIoo..... U 

R E T O R N O . 
SALIDA. 

De Puerto Rico e l . . 16 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponde 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 

gibara 21 
. . '.uovitas 22 

L L E G A D A . 

A MayagUcz el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
Ka su viaje de ida recib&rá en Puerto-Rioo loa dia* 

13 do cada me*, I t carga V pasajeros que para lo* 
¿•*!;>;''^ del ' i s f rarib* t a expresados y Pacífico, 
conduzca el oCi ftjo que .u •! tío Itarccloiia t i dia 33 y 
de Cádiz el 30. [ 

En su vl%je de regreso, estregará al correo que sale 
de Puerto- Rico el 15 la carga y pasajeros que eondux-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de mo
yo al 30 de septiembre, te admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros tolo 
para los últimos puerto*.—M. Calvo y Cp. 

133 1 E 

LiEADELAlÍBANAACOLON 
En combinaciÓT con les vaporea de Nueva York y 

con la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la coata Sur y Norte del Pacífico. 

E l vapor-correo 

Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 

Saldrá el día 6 do mayo á lat 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación te expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para tedoa lo* puertos dol Pa
cífico, 

La carga so reciba el día 5 solamente. 

Aviso a los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retrato ó extravío 

que sufran loa bultos de carga, que no lleven estam-
p»ide8 con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de lat reclamacioneb qae se 
hagan, por mal envase r falta de prescinta en lot mia
mos. 

SALIDAS. Diaa 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira . . . . . . . 13 
. . Puerto Cabello.- 14 
. . oanta Marta 16 
, . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Golfo.. 20 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 

LLEGADAS. Dais 

A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colóu 19 

Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

. . Santiago de Cuba 26 

. . Habana 
Habana, ootnlire 28 de 1890.—M. Calvo y Cp. 

nio. i v 

l i l i l U I 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 

C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to

do* ios MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS oap. Staples, Abril 29 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker, Mayo 6 

Se admiten pasajeros v carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Flong Kong (China.) 

Pm-a mfts informes dirigirse á sus consignatario*, 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 35. 

C n. m ' Ab 

Tapores'correos Alemanes 
DB LA 

COMPAÑIA 
Haml) ur^ucsa-Americana. 

PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puortos el día 30 de abril el 

vapor-correo alemán 

H O L S A T I A 
c a p i t á n ZSrech. 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno* 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de pasaje . 
JSn 1? cámara. Un proa. 

Para VERACRUZ........... $25 oro, $ 12 oro. 
„ TAMPICO , 35 „ „ 17 „ 
La carpa ae recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo te recibe en la Administra

ción do Conreos, 

Para gllAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
saldrá sobre el dia 15 do mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 

H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordo* con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUK, ASIA. AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la casa consignatario. 

NOTA.—La carga destinada á puortos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á couvenienoia déla empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á precios arreglados, sofero los que impondrán 
los consignatarios 

La carga ée recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recito en la Adminis

tración de Correos. 

ASmTENCÜQIPORTAMTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritarla escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de au itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 

Para más pormsaore& dirigirse á los conslgnacarlot, 
calle d« fian í»ínaoia n. 54. Apartado de Cnrreos 3i7t 

M A S T I N . W A I M K Y CP 
08. 1788 Ufr-aOHT 

Linea de Vapores Trasatlánticos 
D I 

Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 

i 
P a r a S a n t a n d e r , Oájón , Corufia, 

V igo , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo ol J U E V E S 30 de abril & 

las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 

c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajerofl y carga para todoe los 

puertos mencionados. 
Para mayor comodidad do los señeros 

pasajeros todos eetos vapores atracarán á 
los muelles de San José. 

Sus consignatarios, Codos, Loychate y C , 
Oficios número. 19. 

O 465 6-Ab 

I . F I f Mmu 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONOE DE LEÓN 3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRIST0MI COLON 
c a p i t á n D. C r e f o r i o Nachor . 

Este rápido y hermoso buque saldrá el 20 
de mayo próximo para 
Corufia, 

Santander , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa

sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 

NOTA. —Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca
do á los mnelles de los Almacenes de De
pósito. (San José.) 

Para más informes dirigirse á sae agen
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 

4395 44-11 ab 

VAPOR EBPANOr. 

T R I T O N 
A. 

DB 
D E L C O L L A D O 7 C O M P * 

(SOCIEDAD KM COMANDITA.) 
Capitán D. S I C A R D D K E A L . 

VIAJES SEMANAl.EM DE LA ITABANA A HA-
I I IA- I IONDA, RIO BLANCO, MAN CAYETA
NO Y MALAS AGUAS Y VTCE-VERSA. 

Saldrá de la Habana los sábados & las diez de la no-
abo, y llegará á 8an Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malaa Aguas los lunes al amanecer. 

Kegresará á San Cayetano (donde peraootará) loi 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda loa mar
tes, saliendo loe miércoles á loa elnco de la roaSana 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle d» 
Luí, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores Imponuráu: en L A PALMA 

ÍConsolación del Norte), su gerento, D, ANTOLIN 
) E L COLLADO, y en la Habana, Ion Sres. F E R 

NANDEZ, GARCIA T C^. Moroaderes 87. 
n „ 25)1 1RB Fb-1 

VAPOR lUVA 
Capitán URRUTIBEA8COA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 

S A L I D A : 
Saldrá lot miércoles do cada semana, á las seis de la 

tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIENloa viernes, 

R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tooando en Sagua, para la 

HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 

A CARDENAS: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 

A8AGÜA: 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-60 

A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías ídem Ídem 0 65 

NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de ChincLilla, se despachan conocimientoa directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
<" n. iM I Ab 

0-30 
0-40 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

P E SOBRINOS DE HEKRERÁ. 

Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D. Ba ldomero V i l a r . 

Este vapor saldrá do este puerto el dia 6 de mayo 
á las 5 de la tarde para los de 

N u a v i t a s , 
Gribara, 

M a y a r ! , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a z n e f 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monósy Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus ARMADORES, San Podro 2F, 
Plaza de Luz. 181 312-E1 

9^ 

RED TELEFONICA DE U H&BANJL 
SOCIEDAD ANÓNIMA: 

CONCESIONARIA POR V E I N T E AROS D E L S E R V I C I O T B I E F O N I C O . 
C A L L E D E O ' J R E I L L Y N. 5 i 

C a p i t a l : $ 2 0 0 , 0 0 0 r e p r e s e n t a d o s e n 1,000 a c c i o n e s de $ 2 0 0 . 
P R E S I D E N T E : D. Emelorio Zorrilla. 

S E O R E T A R I O - Ü O N T A D O I I : Ldo. D. Juau A. Murga. 
Depósito completo do los mejores y rada modornoa materiales elóctricos Importados 

dlrectamonto del extranjero. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamento 

para esta Compañía, según exigen las ospoolaloe condiciones de ente clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. u iA i . 
So bacín toda claao de Instalaciones on las fincas, los paoblosy las dudados, bajo la 

dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y so garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos qne no transmitan la comunica

ción, garantizándose el rosnltado. 

P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
C 230 89-13 F 

Vapor CLARA 
Reuniendo esto vapor las mejores condiciones para 

ol trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que ¿n sus via|os á Magua y Caiba
rión, retome direclamonlo del ¿itimo mtorto á la Ha
bana, & fin de que les sefiorei cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 

131 3ia-lK 

G I R O S D E L E T R A S . 

I G i l A T S \ ^ 
108, A a T J I A R , 108 

E C Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAOOH POR E L CARLE 
F a c i l i t a n cortas dtt c r é d i t o y giran, 

l e tras á corta y larga v i s t a 
iob re Nueva York, Nueva Drleans, Veraerui!, Méji
co, Han Juan de Puorto-Rloo, Lóndros, París, Har-
deoi, Lvon, Bayona, IIambarf(o, Roma, Ñápelos, 
Milán, Otaova, Marsella, Uavro, idilio, Nanles, Haini 
(¿uinliQ, Dioppe, Tolonse, Venocla, Kiorenela, Pa
lomo, Tnríu, Meslua, 6¿, oal como sobre todoi las ca
pitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Tn . 1»» W - l F 

4 1 1 r i - ' l — • • 

S O C I E D A D A N O N I M A 

C E N T R A L R E D E N C I O N . 
Por acuerdo do la .Junta Directiva se convoca á loi 

Hres. accionistas para la Junta K'meral extraordina
ria quü ba do cnleurarso & lan l'i del dia 12 do mayo 
próximo on la morada do! Iltmo. Sr. Prosidoute in
terino callo do O Roilly n. 4!1, para darlos cuenta de 
la no aceptación dol Sr. Herrera y do la renuncia do 
•a cargo do Vocal; proceder á la elección dol nuevo 
prenidinto y (ratarde importantes asunto» que se re
lacionan con el ostade do la Compufiia. 

llalianari .lo abril do 18!)1. Itl Secretarlo. R. ./. 
I l u i t y Mufioi. 5U0 8-28 

" B Á Ñ C O D E L C O M E R C I O , 
F s r r o c a r r i l o B U n i d o » do l a H a b a n a 

y Almaconon do Rogla . 
KKKROCAKKILKS. 

Necesitando estos Ferrocarriles 45,000 atravoaafios 
do las madoraa duras dol país conocidas por caoba 
(hecha), jácaro prieto, jlqul, Babioú, chiebarrón, 

J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E B E B . 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS DK CRKDITO 

y g i ran le tras & corta y larga v i s t a 
9C)ItRK NRW-YOi lU , HONTON CIIIOAMO, HAN 
PRANCINCO, NUKV A-OKI.KANM, VK.itACItlIK, 
MÍUIOOi HAN J U A N DK i ' I i r .RTO-i l lOO, l 'ON. 
OK, RIAVAUVK'A, K O N U U K H , l'AItlK, BUIU 
D K O H I . V O N , BAVONE, UAMIMIHUO, I t l tK-
ITIRO, B K U M N , V U NA AMHTKKHAN. 11IU). 
N K L A H , R O M A . NAnH.UH. i t l l l^AN, OfiNOVA, 
KT<;., l í T C , A H I rOMO HOHirK TÓUAH I..AH 
O A P I T A L B H Y P D K U L O H OK 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADKJUAH, C O M P R A N Y V K N D K N RRNTAft 

KHI 'ANOIJAH, F R A N Í ^ M A H fi, I NUIJKHAH, IIO-
NOH l)K I.OH KHTAÜOH IfNIUOH V «!UAI.-

81HKRAOTRA OI.AHB U K V A I . O R K H I ' D U I . I -
OH. 

O n. IW 15R F-1 

H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 

Hacen pagos por ol cable, giran letras & corta v lar* 
ga viata, y dan cartas do crédito sobre Novr-YoilE, 
Phlladelphla. New-Orleans, Han Franoiooo, Londrei, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des Importantes do lot Eitadot-Untdoi j Europa, así 
como sobre todos los pueblos dn Rapafla y tus provln-

B . P I S O I Í T C O H F . 
Mercaderes 10, altos. 

K A C B N PAGAOS P O R C A B L A . 
GIRAN LETRAS 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
•obre Londres, Parlo, Berlín, Nueva-York, y dem&s 
plazas importantes de Francia. Alemania y Kttado s-
Unidos; asi como sobre Madria, todtt las capUaleKde 
provincia y pueblos ohiooi y grandes do KapaRa, Isla* 
B«lo«rec v Canaria*. 

L R U I Z & C T 
8, O ' R E I L L Y 8, 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 

Qlran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Veneola, Florencia, Ñ i 
póles, Lisboa, Oporto, Qlbraltar, Bromen, Hamburgo, 
Paría, Uavro, Nanten, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Mtfjioo, Veranruz, ÍSan Jaan do Pnorto-Bioo, A, 

ESPAÑA 
Sobre todas laa canil ales y pueblos: sobro Palm» d* 

Mallorca, Ibizn, Ulibón y tíuata Crm do Te ['enerifo. 

Y E N E S T A IS£A 
Sobre Matanzas, Cárdena», RemadloR, Santa Clon, 

Oalbarién, Sagua la Orando, Trinidad, Cioufnegov, 
Bunctl-Spírltus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar do¡ Rio, Gibara, Puerto-Principo. 
Ntwrlta». «fo 80 IWUl ÍC 

VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 

Saldrá de este puerto «1 dia 10 de mayo á las 12 
del dia para los do 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a . 
C a b o H a i t i a n o . 

Por t -au-Pr inco ( H a i t í ) , 
Puer to P l a t a , 
Ponce , 

Mayag i i ez , 
A g u a d i l l a v 

Puerto -Rico . 
Las pólizas para la curya de travesía sólo se admi

ten hasta el dia anterior de su salida 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Sro?. Vicente Rodríguez y Cp. 
Oibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres, J . E, Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulz'a y Cp. 
Ag«aailla: Sroa. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rioo: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I , Jiménez y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Luz. 131 312-E1 

VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 

Saldrá, directo para PUERTO PADRE loa diaa 8, 
18 y 28, retornando por NUEVITAS llegará á, la Ha 
ana loa días 4,14 y 24.—Se despacha por sus armado 
rea, San Pedro núm 26, plaza de Luz. 

181 30-At> 

J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 

corta y larga vista sobro todaa las principales 
plazas y pueblos do otta ISLA y la de 
PUERTO-RICO, SANTO DOMÍNGO y 
SAINT T110MA8. 

KNPAtiA, 
IHL,AH BALUARKW ñ 

IHI.AH CANARIAS. 
También sobre las prinolyalos plazua de 

FRANCIA, 
IN<a.ATKRRA, 

MEJICO Y 
LOS EMTAUOH-riNIÜON. 

21, O B I S P O , 21 

vijiiKim, cuayaná, pimiento, jocuna amarilla, ácana, 
giiuyarán, yana y roblo do olor, do l> píos de largo, y 
ü | i i H ó 7 por 7, labrados á dos car.-.s, aserradoa ¿ 
don ó á cuatro, pnosros en l u Estsciocnt: do Regla, 
Ueuiba, Unión 6 liatabamV, sn i&DlUen i oposiciones 
escritos, por todo 6 parto do esa cantidad, basta el día 
oohn do mayo próximo. De loa domA* oondlclonea, 
podrán enterarse los interesados on la oficina de osta 
AdminUtraclón, de doce & cuatro dj la tardo. 

Habana, 25 de abril de ISM.—El Administrador, M . 
L . hquiv téo . C BOT 5-2fi 

Banco Kspafiol de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á la Instrncción do 28 de abril do Vé'SS, 

dictada para llevar á cabo lu ronovaclón do los billo-
dol Btaoo Español de la iiuliana, omitidos por 

cuenta do la llanonda, on ol día de boy so han que
mado: 

100 billetes de á qninlentoH posos por % 60,000 
y so bun emitido on renovación do los mismos los MÍ -
gnlontos laiubión dol Hanco Español de la Habana: 

3.000 hillatnsdola serio 1? do $10, ni. 
226,001 á 228,000 

2.000 id. do la KCTÍO II do $ 5 números 

10,000 id. de la serio 1) do $1, ns. 1,602,001 
á 1.612,000 

10,000 id. do la uorio 1> de $0 60, númoroi 
«75,001 á 386,000 

60,000 id. de la novio G do $0.10, números 
8,090,001 á 9.0*0,000 

20.000 

10.000 

10.000 

6.000 

6.000 

74.000 billetes en Junto, por valor de $ 60.000 

Los bllletei do cinco posos llovan la facha 22 de oo~ 
lubre do 1800 v los de á diê  posos la de 2 do marte de 
1891 y arabos las limas en estampilla do Ei Sub-Go-
barnador tíodoy García, y de E l Consejero Gtlatt 
y manuscrita la do E l Cajero Wer; los de un peso y 
diez centavos llovan la focha 0 do agosto do IMiS y lis 
llrma impresa de Kl Gobernador Jotí Cánovat de. 
''•< ••'>'•'. y los de á cincuonta centavos llevan la fe
cha 28 de octubre do 18X9 y la ürma impresa de E l 
Gobernador, P. S. José Itamón <U Han». 

Lo que se anuncia para general conocimiento.— 
Habana, 21 do abril de 1891,—El Gobernador, X i -
cardo (Jalbi*. 

I J » 8-2> 

HANCO B E L COMERCIO 
FerrocaiTilles Unidos de la Uabana y 

Almacenes de liedla. 
Ferrocarriles. 

Necesitando estos Ferrocarriles 10,000 metro» olíbl-
cos de piedra picada, puestos al costado de la vía, so 
admiten proposiciones escritas por todo ó parto de esa 

la oficina de osta Administración, de doce á cuatro de 
la tardo. 

Habana. 26 do abril de 1801.—ÍL //. hguierdo. 
C 697 5-26 

A ? I S 0 S . 
M U Y B A K A T O 

V E N D E 

CEMENTO DE POHTLAM) SUPERIOR 
en barriles de ií 1W, 150 y 180 kilos 

Y 

Ladrillos refractarios Ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O N , 

S a n Ignac io n . 5 0 . 
C 206 alt 89-7P 

GREMIO DE ALMlWES l l l M 
En cumplimiento de lo qne determina el artículo 66 

del reglamento de Subsidio Industrial, cilo por esto 
medio á lodos los que componen osle gremio para la 
.Imita genual q'ui M' colíil rurA «.1 di \ .1 nir.io, :' luii 
dece del <lía, «n la calle de Riela n. 107, para oí exa-
mon dal reparto d<í contribución y Jniclo «fe agravión. 

Kl SÍ-HIICO, ¡'huatiao CollaiiI.'H. 
6216 ¿8-20 a8 29 

GR3MÍ0 B E H O J A L A T E R I A S T 
Se cita á todos los agremiados para la Junta gene

ral do agravios, que tendrá cfooto ol día 80 dol oorrion-
lo, ó las HÍUIO do la noche, ou la callo do San Rafael 
número 26. 

Hl Síndico, FraHeine» Triana. 
6216 d3-2!t al-a» 

AVISO. 
tiección da dcpondir.nlcu de fonda y restaurant de la. 

Habana.--Si crriti ría 
Esltt Sección, en .junta gouoral i-ülebroda ol 27 del 

actual, acordó por unanimidad entro sus asociados, no 
trabajar oí día l? de mayo dwsdolas doce del día en 11-
dolunto. Lo (ims BO IKICH piiblico pura «cupral conoci-
mloiilo. Hiklmna, 28 de ubnl.—Kl Secretario. 

61711 2,1-̂ 8 '2d-29 

J. BilCEllS T P 
GIRO DE LETRA8. 

OÜBA NUM. 43, 
T 

A V I S O . 
So cita á IOH indiiHlHalen dol gremio do Fondas, Bo-

dn^onos y Figonus, para el próximo iunus 4 de mayo, 
1 la una do la (indo, en la Nocinditd Aires d'a Mina 
Torra, Ncptimo esquina á Galinno, pura dar cuenta 
del ropurto do la contribución para el ofio 91 á 92, j 
cfllobrur el juicio do ontavlos, lo quo tendrá efecto 
Malquiera qne M 11 « I ninn . 1 d.> IOH conourrontos. 
llaliana, du abril do 1891 ~ K i Síndico, Vatcn-

lín de Castro. 6176 6 29 

Uremio deliendasde venta <fe tabacos 
y cigarros. 

Cito á los seBoros que componen ohto gremio paru 
la Junta quo tendrá I n n i ol día 2 de mayo próximo, 4 
las 9 de la miiAann 011 la casa Ohiipo 37 para el exa
men del reparto do la contribuoion v juicio de agra
vios.—Habana, abril 28 de 1891 —El Síndico, A n 
tonio López. 6228 4-29 

• M T R B O B I S P O 
C. n. 27 16ft-lE 

ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 1830 

de Sierra y GS-ómess. 
»ti/u,-i'\i «u {a calle de Juttie, entre la$ de Baratilh 

y .NV¿>» Pedro,al lado del café de L a Marina. 
El viernes 1? de mayo, á las doce, so rematarán 3 

cajas del número 47 al 60, conteniendo 204 docenas 
Marroquíes de S. Martín, clases surtidas, y en el esta
do en que se hallen. 

Habana, 28 de abril de 1891.—¿íiÉrm y Góme*. 
6333 3-29 

—El viernes IV de mayo próximo, á laa doce, so re
matarán on osta Venduta, por cuenta de quien oorres 
ponda, 1,200 docenas carreteles de hilo de 600 yardas 

fiara máquina, numoración surtida, y 860 docenas ' 
iones. 

Habana, 28 de abril de 1891,—¿i'ícrm y Góm.ee. 
5234 3-29 

—El viernes IV de moyo, á las doce, ao rematarán 
igualmente 64 Gacos frijoles blancos de Valencia, en 
el estado en qae se hallen. 

Habana. 28 de abril do 1891.—fierra y Qómes. 
6235 3-29 

iiitEMio HE t m m y IIUJANO!!. 
Se cita á los Sres. Profesores agremiados par* que 

concurran el dia IV de mayo, á las nueve do la mafia-
na, á la Academia de Ciencias, (Convento de San 
Agustín) para celebrar ol juicio de agravios á que se 
refiero el iCeglameuto de Subsidio Industrial. 

Habano, 28 de abril de 1891.—El Sindico, JR. 6 u -
tUrrce Lee. P181 al-28 d3 29 

(jlremio de almacenes y tiendas de 
lámparas. 

Para cumplimentar lo que dispone el artículo 56 
del Reglamento vigente para la contribución indus
trial, se cita á todos los seflores que componen este 
gremio para quo tenga lugar la junta de agravios el 
día 4 de mayo próximo, á las siete de la noche, en la 
calle de la Amistad n. 77.—El Síndico, 

C P02 4-28 

Y 
MERCANTILES. 

Compañía Cubana 
A l u m b r a d o de Graa. 

La Junta general eutraoidiñaría convocada por a-
euerdo do la Directiva para el 22 del actual no pudo 
celebrarse por no haber oonoarrido el número necesa
rio de señores accionistas. En consecuencia, el Sr. 
Presidente ha dispuesto se les convoque por segunda 
vez, sefialando para la celebración de aquella el 8 del 
entrante en la Administración, Amargura 31, & laa 12 
del día, con manifestación de que la reunión so lleva
rá á efecto sea cual fuere ol número de asistentes, 
conforme previene el artículo 28 del Reglamento y 
reiterando que el objeto de la junta es tratar acerca de 
la reviíiiou ó revocatoria prepuesta por la Directiva 
del acuerdo tomado en 12 de mayo de 1880 para que 
la Compañía slguieee rigiéndose por sus Estatutos y 
dett-rminar en c .nsucueicia si ha de someterse á los 
preceptos del auevo Código de Comercio.—Habana, 
ahril de 1891.—El Seoretario, J. M. Carhonell y Ruiz. 

5201 M ? 

¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 

Mato ol Comején domie quiera que sea; garantizan
do la operación para siempre. 

Recibe ór enes: A. Angiuira, S,d 110—.1. Ferrar, 
Galiano 120 y Gloria 243 Pnticisi'o Lajara, Habana. 

4961 8-2fi 

Gremio de Trenes do Bespalillado 
de Tabaco de Partido. 

En cumplimiento de lo dispuesto eu el artículo 56 
del Reglamento de Subsidio Industrial, se cita por esto 
medio á todos los que componen dicho gremio, para 
la Junta geii«ral que se celebrará el día 30 del presen
te, á las siete de la noche, en la calle de la Ettrella 
número 48, para el examen del reparto de la contri
bución y juicio de agravios. 

Hiibana, 25 de abril de 1891.—El Síndico, Jusit^ 
Maristani. 5048 d4-2fi al-/?."/ 

A LíiS SEÜIIS l l \ W D A D % . 
HemoB recibido del Amcrtcan S'ityar Re-

flning Company [Trust Azueítffjto], el si
guiente telegrama: 

"Todoa los azúcares día contrífuga que 
"compren ustedes por orden nuestra, de~ 
"berán ser de buena calidad, á ser posible 
"N012, T . H , ó mejor, y sin mezcla de 
"mieles ú otras sustancias extrañas. Loa 
"azúcares que no soan así, ni manufactu-
"rados por los procedimientos de costum-
"bre, serán rechazados." 

m m 
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JÜETES 80 DE A B K I L B E 1891. 

Del Landolerísmo. 
E l 24 (M prosaafce mea leyó en el Con 

greso de los Diputados el Sr. Ministro de 
Ultramar un telegrama del Sr. General Po-
lavíeja, desmintiendo en absoluto ciertas 
noticias falsas publicadas en L a s Noveda
des de Nueva York, acerca de recientes se
cuestros efectuados por los bandidos en es
ta Isla. Nuestro digno Gobernador General 
lia querido sin duda desbaratar la constan
te labor de algunos que, mal avenidos con 
ia tranquilidad de este país y con la recta 
imparcialidad y la vigilancia que en todo 
lo que se refiere á su gobierno y adminis
tración, emplea ei mencionado jefe, forjan 
noticias que, reproducidas en los periódi
cos de Madrid y del extranjero, pueden 
momentáneamente formar una mala at
mósfera, basta que la verdad viene á po
ner en claro las cosas y echar por tierra los 
«rrores y las patrañas. Considerado así el 
asunto, ba obrado con mucho acierto el se 
ñor General Polavieja, dirigiendo al señor 
Ministro de Ultramar el telegrama qae se 
gún hemos dicho arriba, fué leido en ei 
Congreso durante la sesión que celebró este 
cuerpo el día 24. Allí donde se procura pro
ducir efecto en la opinión por medio de fal
sedades y exageraciones, deben rectificarse 
los hechos por modo tan solemne y com
pleto. 

Cuanto á la opinión, la verdadera ó impar
cial opinión en esta Isla, no ea fácil extra
viarla, por lo mismo que la evidencia délos 
hechos persuade á tsdo el mundo de que 
nuestro activo y entendido Gobernador Ge 
neral ha realizado, respecto á la represión 
del bandolerismo, mucho más de lo que ra 
oionalmente pudiera esperarse, dadas las 
circunstancias especiales que aquí reviste 
esa triste plaga, arraigada de tiempo atrás 
en este territorio, conocidas generalmente 
para que tengamos necesidad de señalarlas 
de nuevo; y todo esto, llevado á cabo en un 
corto período de meses, y sólo por la incan
sable perseverancia, la aplicación continua y 
el especial empeño que nuestro General ha 
puesto en la plausible tarea de la persecu-
eión de loa bandoleros. ¿Quién ignora có
mo se encontraba la Isla en materia de ban
dolerismo, cuando se hizo cargo de su eleva
do puesto, hace peco más de un año? Pues 
que se comparen tiempos con tiempos, la 
filtuaoión actual con la de entonces, y nadie 
que no esté cegado por un espíritu de in
quina y malquerencia, podrá desconocer el 
relevante mérito contraído por el General 
Polavieja. 

Cuando llegó á estas playas puede re
cordarse cómo campaba por sus respetos 
el bandolerismo. Organizado en numero
sas partidas por casi todas nuestras provin
cias, y más audaz y temida en la de la Ha
bana, donde imperaba el tristemente famo
so Manuel García, apellidado no sabemos por 
quién, Roy de los Campos, se hallaban cons
ternados sus habitantes, faltos do tranquili
dad para dedicaree á las faeuas agrícolas y 
obligados los dueños á abandonar el cuidado 
de sus fincas; atacados (cosa que nunca se 
había experimentado entre nosotros) los 
ferrocarriles, cuyos habituales pasajeros so 
retraían de viajar por ellos; menudeando 
ios secuostroa y toda clase de excesos, que
mada alguna estación de vía férrea, con 
otros muchos accidentes que omitimos por 
ser notorios y no querer recargar más el 
cuadro, puede contemplarse ahora la com
pleta variación efectuada. 

Y a no se repir,en los secuestros, ni los 
ataques á loa trenes; ia tranquilidad se ha 
restaurado en los campos; los trenes via
jan ein recelo; las terribles partidas de fa
cinerosos se hallan disueltas unas, mer
madas otras, muertos algunos de sus jefes 
más temidos, y los que restan andan erran 
tes y escondidos con el sobresalto de ser 
presos el dia menos pensado, por efecto de 
la tenaz persecución que se les hace. Es
to que ha sucedido en la provincia de la 
Habana se ha repetido en las de Matan
zas, Pinar del Rio, Santa Clara y Cuba. 
Trabajan, pues, en balde los que forjan no
ticias falsas, y trabajan por propalarlas en 
ia Corte con el propósito de menoscabar el 
crédito bien adquirido de nuestra Primera 
Autoridad: la verdad pronto se hace cami
no, cediendo en honor de tan ilustre per
sona, loa propios ataques que con torpe 
mano se le dirigen, y afirmándose la con
fianza que el Gobierno de S. M. le 
pansa. 

Debe, pues, estar tranquilo el Sr. Gene
ra). Polavieja, con el testimonio de la pro
pia ccnciencia, y convencido de que la opi
nión sensata, impareiaí y sana, le hace 
cumplida justicia. Su incesante labor con
tra el bandolerismo ea agradecida y enco
miada por todos los que se interesan por 
ia prosperidad y sosiego en este país. ¿Se
guirán todavía sus interesados detractores 
apelando á los mentidos progresos del ban
dolerismo, ó adoptarán otros medios para 
seguir atacando su gobierno? Y a lo 

Partido de ünidn Constitucional. 
Elección parcial de Diputado pronincial. 

Resumen de la votación en loa tres días 
de la elección: 

1* Sección, D. José A. Tabares 
y Leal 128 votos 

2a idem, id. id. id 72 
3a idem, id. id, i d - . - - . 128 . -

Total 328 votos 

CORRESPONDENCIA. 

remos. 

Sr. Director del D I A E I O DK L A M A R I N A . 

Madrid, 10 de abril de 1891. 
Nada máa apacible, auave y dulzón que 

el debate de los senadores sobre el discurso 
de la Corona. Aquellas vehementes amena
zas de las minorías que presagiaban la pro
testa y el retraimiento parcial si se adelan
taba la Cámara alta en eso de discutir el 
mensage al otro Cuerpo colegialador, se dea-
hicieron como amor de niña y cólera de vie
jo. L a aalud pública vino en auxilio de la 
paz, porque los oradores más agraviados 
y resuelfioa han caldo enfermos en loa días 
más críticos de la discusión. D. Venancio 
González, muy quebrantado por las graves 
dolencias que lo aquejan desde hace tiem
po, lavo que marchar al campo por pre
cepto facuitatiro. A l Conde de Xiquena lo 
tiene postrado en cara» pertinaz afección 
reumáüea y el Sr. Romero Girón quedó 
atónico de uu fuerte catarro. Como pole 
mista de empeño coni batirá á loa ministe-
riaiea él Sr. Montero Ríos que tirará con 
bala, pero ee reserva para última hora, pro-
curando dar tiemp>:> á la mayoría de sus 
compañeros, apartadca contra su voluntad 
ie esta primera batalla. 

E n el entre tanto las sesiones se desli 
zan como uua serie de diálogos entre el 
Doctor Pangloss y Cándido su discípulo: 
tout est pour la mieux. Los dilletanti par
lamentarios, entusiastas únicamente de las 
emociones dramáticas y golosos de laa des
vergüenzas cultas con que se zahieren á 
las veces nuestros grandes hombres, aban
donan el Senado: si la temporada continúa 
así el abono está perdido. A las tribunas 
asisten no más que los amigos del orador 
de turno, y en el amplio anfiteatro dedicado 
al público bostezan ó dormitan la masa 
respetable de paseantes en corte que ponen 
allí una pausa á su higiénico y entretenido 
oficio. L a s reseñas cortas, deficientes, á ve 
ees inexactas y casi siempre mal hechas, 
que de laa sesiones publican los periódicos, 
no son leídas de nadie y apenas hay quien 
pregunte lo que cada 'día pasó en el Se 
nado. 

Y sin embargo, allí se trata ahora de 
asuntos muy capitales que envuelven ma
yor traacendencia que no el pugilato,perBo-
nal remedo de riña de gallos, que tan irre
sistible atractivo ejerce sobre la flor y nata 
del público de las tribunas. Basta citar al
gunos de aquellos temas para demostrar la 
sinrazón de tal deavío: se ha abordado la 
cuestión social en sus relaciones con la in
minente huelga do mayo; la cuestión agra
ria en sus relaciones con el arancel, el pro • 
teccionismo y el malestar de los labradores; 
la amnistía y la reintegración de los grados 
á los militares insurrectos; la revisión cons
titucional como dogma sustantivo del pro
grama de Martes; los intentos de reformas 
en el Código penal; todo ello afecta tan por 
lo hondo á la esencia de la política que ain 
otraa cosas tendría materia sobrada el Par
lamento para llenar cumplida y útilmente 
un par de legislaturas. L a gente prefiere 
irse al Congreso á ver como se aporrean 
Romero y Silvela, como ponen en un aprie
to á Fabió, como dan una corrida al presi
dente de la comisión de actas. Linares Rí-
vas, y como salta un incidente borrascoso 
de cualquier tropezón en la historia fiscali
zada de laa elecciones últimas: efectoa de 
la sangre torera. 

E l gobierno se aprovecha de eae inespe
rado aoaiego que le proporciona el aisla
miento de laa tribunas senatoriales y con 
paso lento y seguro va exponiendo sus pía • 
nes, defendiendo su conducta y consolidan
do la base de sus operacionea para comba
tea de más empeño. Hasta ahora los orado 
rea de la oposición en la alta Cámara más 
que á pelear parece que se han levantado á 
dar ocasión á los ministros para que des
plieguen su bandera, se exhiban con sus 
más aparatosos ropajes, so yergan sobre 
marmóreos pedestales y nos juren á cada 
hora como el propio Mareo Tullo Cicerón 
que han salvado á la patria. Ni ensayadas 
saldrían mejor estaa escenas. 

Empezó ©1 Sr. Maluquer de Tirell, cata
lán cerrado, fusioniata de cepa, amigo tibio 
de Sagasta, apóstol de la barretina y del 
proteccionismo, ferviente defensor de los 
fabricantes y abogado solícito del obrero 
en sus ratos de sentimentales expansiones 
y con ain guiar meaura habló de loa dere
chos y de ios deberes de la clase trabaja
dora, de su desamparo, quejas, dolores y 
de la necesidad apremiante de adelantarse 
al remedio antes que laa exigencias justas 
se trocaran en imposiciones violentas. No 
podía proporcionarse al Sr. Cánovas tema 
más de su gusto para hacer gallardo é in 
signo alarde de sus estudios y meditaciones 
sobre problemas tan de actualidad que vie
nen absorbiendo casi por completo su aten
ción é inteligencia en estos últimos años, 
Refractario hoy más que nunca á las menú 
deneias da la Jucha diaria, dedícase .con 
preferencia exclusiva á esos altos puntos de 
vista y así pudo ilustrar el debate, conden 
sando lo más nuevo y lo más profundo que 
acerca de esta cuestión se ha escrito, aña 
diendo pensamientos originales, fruto de su 
propio saber y experiencia. Muy celebrada 
ha sido esta oración, si bien en varios tro
zos ha revestido caracteres académicos más 
propios de la esfera filosófica que de loa to 
nos prácticos de la acción gubernamental. 
Aunque algo rectificada y bien suavizada 
por los progresos del tiempo y las lecciones 
de la experiencia, apunta en toda-esta mar
cha inicial del criterio de Cánovas, que va 
cundiendo entre algunoa pensadores y has 
ta so va poniendo de moda, la escuela ale 
mana del socialismo de cátedra. Fué el he
cho que alcanzó brillante éxito el Sr. Cá
novas en el Senado y sus amigos andan 
muy regocijadoa preaumiendo de que laa 
muchedumbrea popularea habrán da reco
nocer, tarde ó temprano, que loa conserva
dores son máa amigos del obrero que ios li
berales más avanzados. í/os fusionistaa se 
mantienen en este particular á la expecta
tiva y no dudan que ai Cánovas ahora se 
lisonjea de ganar simpático protectorado 

I sobro las masaa obreras, naufragará desaa-
ai8' I tradamente cuando intente convertir en he-

| ohos las palabras y en realidad poaitiva laa 
I tesia galanaa del discurso. Quien no da paz 
* á la lengua ni á la pluma para combatir laa 

tendencias del presidente del Consejo y en 
las tertulias, en loa corrillog, en loa banque 
tes y en loa periódicoa persigue y zahiere 
con el epigrama y la diatriba al jefe con
servador, ea el Sr. Castelar. Mantiene en su 
primitivo fulgor el criterio individualiata 
que informó toda la obra democrática de la 
revolución de Septiembre y así como luchó 
contra Pí y Margall en la famosa contienda 
del 62 y 63 entre la Discusión y la Demo
cracia, ahora pelea contra Cánovas creyen
do que el socialismo en cualquier aspecto 
que revista, no significa adelanto y libertad, 
sino retroceso y tiranía. 

E n ios interósea agrícolaa y loa medios 
propicioa para en fomento, se ocupó el señor 
Bayo, tratándolo todo con benévola frase y 

í concilíadorae tendencias. Fué siempre este 

ve 

señor amigo de Cánovas y su correligiona
rio; ea acaudalado banquero; persona muy 
afable, de trato distinguido y máa célebre 
hasta ahora por nn vino eapecialíaimo que 
hace, que no por el cuetivo del arte de De-
móatenes, del que se muestra, sin embargo, 
grande aficionado. Tuvo rozamientos con 
el jefe del partido conservador allá cuando 
la liga agraria, de la cual fué presidente, 
habiendo intentado entonces separarla de 
toda significación política y de divorciarla, 
por lo tanto, de la tutela de Cánovas. L a 
figa ha venido luego á menos, tropezando 
en cierta indiferencia del Sr. Gamazo, el 
partido conservador ha subido á más, pues
to que ocupa el poder y el Sr. Bayo, repre
sentante é iniciador principal de aquella 
malograda asociación, ha procurado echar 
laa bases de una inteligencia entre los refe
ridos elementos y la situación imperante, 
manteniendo su discurso dentro de los lími
tes del consejo, de la petición y de loa bue 
noa deseos, ain nada de la antigua acrimo 
nía contra los gobiernos liberales. E l señor 
Cánovas también aprovechó el momento 
para trazar su programa reapecto á catas 
difícilea cueationea: en rigor ae presentó tan 
oportuniata como ae moatraba el Sr. Sagaa-
ta y como forzosamente tiene que ser en sus 
declaraciones todo presidente de ministerio. 
E l problema ea de tal complegidad que no 
basta el criterio propio de un miniatro, de 
un gabinete, ni siquiera de una asamblea; 
es preciao tener en cuenta lo que pienzan y 
lo que hacen otraa naciones. Aún en el in
terior existen antagoniamoa de intereses de 
todo punto irreductibles: el trigo y el vino, 
por ejemplo, son antitéticos bajo este as
pecto de la economía política: aquel es pro
teccionista y éste forzosamente amigo del 
libre cambio. Toda la protección que se 
otorgue al trigo peninaular trae aparejada 
ia represalia de aranceles carísimos que di
ficulten la salida do nuestros, caldoñ ícásri 
eos para los mercados eztranjoroa. De auer 
te que si el gobierno no rectifica y no tem 
pía el empuje proteccionista que se liaotrjea 
de ganar la batalla al redactarse los nuevos 
tratados de comercio, corremos el riesgo 
gravísimo de comer el pan caro y tener el 
vino.tan barato que no hallando comprado-
rea sea preciso arrojarlo al cempo, porque 
máa valen laa vaaijaa. E n realidad, para 
adoptar la aptitud transigente y harmónica 
que insinuó el Sr. Cánovas en su discurro, 
no valía la pena haber combatido tan recia
mente al Sr. Sagasta cuando era poder, por 
el eclecticismo y vaguedad do su criterio 
en tales asuntos. Esto demuestra uua vez 
más que no se gobierna más que do un mo
do: como se puede: esa ea la única y supre
ma fórmula. 

Tocó plantear la cuestión política al ae 
ñor Pacheco (D. Francisco do Asís) y des
plegar al aire la bandera radical del señor 
Marios, puesto que habían faltado á éste 
por discordancias más ó menos acentuadas, 
los Sres. Rivera y Merelo, únicos senadores 
que con el Sr. Pacheco forman el grupo 
martista en la Cámara. Periodista antiguo, 
orador forense no adocenado y demócrata 
constante, el joven senador es modelo de 
figuras correctas y simpáticas que no ofre
cen relieve y de las cualea no se puede decir 
nunca ni mucho bueno ni mucho malo. Su 
oratoria como aas escritos es tersa y limpia, 
pero monótona como una llanura inmensa 
sin árboles, sin casas y sin rioa. No tiene 
calor, apasionamientos ni tonalidades: ex
pone con claridad y parece un académico. 
Los prineipioa que sostuvo abrazan las ten
dencias ya conocidas del ex-presidente del 
Congreso: la amnistía, la vuelta al ejército 
de los militares emigrados, la revisión cons
titucional en su grado máximo y todas laa 
libertades en su mayor amplitud que pue
dan servir de pretexto á la formación de un 
partido que parezca más liberal que el fu-
sionista. Por máa que el Sr. Pacheco insis
tió en que la política de loa auyoa era de 
oposición, decíalo con tan dulce mansedum
bre y los cargos que dirigía al gobierno eran 
tan amistosos que todos á una consideraban 
esta decantada hostilidad como máa grata 
á Cánovas que el cariño de sus más íntimos. 
Así como en Inglaterra hay oposición de 
S. M., ol partido puedo llamarse hoy la opo
sición del Sr. Cánovas del Castillo. 

Este discurso facilitó asimismo al miaia-
tró de Gracia y Jaaticia y al de la Guerra 
hacer las declaraciones adecuadas á sus 
designios con respecto á la obra de perdón 
y do olvido anunciada en el discurso de la 
Corona, adelantando nuevas promesas de 
gracia é indicando ciertas restriccionea pa 
ra que conste que no ea un pacto lo que se 
celebra ni un derecho el que se reconoce. 
Tampoco quedó mal librado el gobierno en 
este turno del mensaje. 

Por último, ayer habló el ex-ministro Don 
Pió Gullón. E s un orador de primera talla: 
pocos le igualan en la pureza de dicción, en 
el decoro y majeaDad de la frase y en la ga
llardía y facilidad de la palabra. Peca, sin 
embargo, de una cortesía tan extremada y 
de una galantería tan excesiva, que las a-
cusaeiones más acerbas suenan á repreneión 
cariñosa y caai á disculpa de amigo oficioso. 
Aquí, donde el ideal del vulgo es la pugna 
de gladiadores, ae le tiene por orador iao 
feneivo Y como las cosas al cabo resultan 
máa como se empeña la gente en que sean, 
que como son en puridad, ya puede el ae 
ñor Gnlíóa f ai minar las más agrias incre 
paciones, seguro da qua las Cámaras y la 
prensa han do tenerlas por almibaradiis y 
meréng^aaa. E n vano ayer acumuló frases 
incisivas contra el gabinete: el tercio pelo 
couque envuelvo la maza es tan deuao, que 
amortigua por completólos golpes. E l Pre 
sidente del Consejo le contestó tratándolo 
como á adversario culto y leal más que eo 
mo á enemigo y de pasada trazó un cuadro 
de sus propósjtoa y esperanzaa, de lo bueno 
que juzga haber hecho y de las cosas mejo 
rea á que ae promete dar cima. Así va el 
debato y si Dios no lo remedia inapirando 
más batalladores alientoa al Sr. Montero 
Rioa ó dando salud y voz á D. Venancio 
González, va todo á concluirae allí con una 
decoración de comedia de magia en que 
aparezca la apoteosis del ministerio con
servador, con los conjuntos ó conjuntivos 
Fabié, Beranger y Tetuán en forma de 
ángeles aóreos, de esos que hinchadas las 
mejillas, soplan en sondas trompetas para 
cantar las glorias canovistas. 

Pero dejemos el antiguo palacio de doña 
María de Aragón y hagamos como aquel 
famoso y proverbial Clemente, del que no 
se sabe más sino que va á donde va la gen
te : no hay que decir sino que ella nos lleva 
á la plaza do las Cortes. E n aquel salón de 
confereneiaa, cuyo ruido aturde, cuyo bu • 
Uir marea, cuya atmósfera humeante, taba
cosa y mal sana ahoga, y cuyas invencio
nes y embustea divierten y ocupan á los o-
closos de la villa, podemos ver á Romero 
Robledo que ea quien reúne aiempre mayor 
grupo de amigos y curiosos á su alrededor. 
E l viernes aseguraba que no estaba dis -
puesto á pelear y afirmaba que hasta el eco 
de su voz iba á olvidarse en esta legislatu
ra. Algún periódico suyo había roto la 
marcha entrándose de hoz y de coz en la 
casa conservadora: dábase por cierto que 
la reconciliación de loa reformiatas con Cá-
novaa, era un hecho. Pero el aábado laa ca-
ñaa se habían vuelto lanzas; Romero era 
ya el más implacable enemigo do los con 
servadores; ceñíase la coraza, calábase la 
celada, esgrimía, nuevo Cid Campeador, la 
tizona y en todo su pequeño campamento 
no se oía aino el eatruendo con que empie 
zan algunaa jornadaa del teatro antiguo: 
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DEL DIABLO. EL EQUIPA 
N O Y ? L A ÜSOSITA EN I'RASfCÜS 

POK 
F O R T u a r á D E B O I S G - O B E T . 

Ebta novela se halla de renta on la librería 
nacional y extraniera de la, Sra. Viuda de Vi l la , 

Obispo n? 60. 
fOent inúa.J 

—No, demonio, no ea un aviao, ea un de
senlace. Quizáa tengas razón; yo he sido 
un imprudente; pero mis imprudencias, si 
no hubieran caldo en una naturaleza vicio-

—Toda naturaleza es viciosa ó por lo me
nos lleva en germen algún vicio. Hay que 
combatir el mal y favorecer el desarrollo del 
bien. E s a era tu obra, no dar fiestas á loa 
gomoaos de Paaís. Viviendo con ella casi 
siempre, tú has tenido abandonada á tu mu
jer. Sao era también de buen tono. El la 
hoy me ha dado lástima, me ha hecho una 
confesión general. 

—iDe sus faltas'? E s el colmo de la im
prudencia. 

—No, de sus ligerazas. Llorando á lágri
ma viva me ha referido cómo, durante mu-
otio tiempo, su ideal, único en la vida, era 
parecerse á las señoras del gran mundo. 
¿Comprendes lo peligoso de eato? Y ya que 
como esas señoras tenía palacios y trenes, 
joyas y servidumbre, ¿cómo no había de a-
petecer también tener rarezas ó excentrici
dades, excentricidades, sí, esta es la pala
bra de moda? Si yo te dijese que ella 
ha ido una mañana á visitar á un caballe
r o . . . . . . 

—¿Te lo ha dicho ella? 
— r me ha rogado que te lo repita. E l l a 

quiere que tú la juzgues y que no ignores 

j —¿Cómo se llama ese hombre? 
— E s Guy de Bautrú el sobrino del coro

nel Souscarriére. 
—¿Del que yo quería para padrino de mi 

duelo contra Buaaerrolíea? Bien ae habrá 
reído á mi coata. 

—Bautrú ha debido decir á au tío que la 
visita de Leonia fué inocente. E l l a no tomó 
ninguna precaución para procurarse el mis
terio. Fué en au coche, conducida por su 
propio cochero, y entró en pleno día en la 
casa que habita Guy, calle de Auber. 

— Y ¿qué iba á hacer allí? 
—Ni ella misma lo sabía. E r a una excen

tricidad más que contar á laa buenas ami
gas que la aconsejaban. Dichosamente, 
Guy se portó como un caballero, y no abu
só de la'imprudencia. L a dejó entrever qua 
ae exponía bastante abandonándose á su 
discreción, y gracias á esto la visita duró 
muy poco tiempo. 

—Pro si mi mujer no dejó el honor en ca 
aa de Guy, por lo menos dejó su reputación. 
Y ¿qué habrá pensado ese muchacho de ella 
y de mí? A. mí ea seguro que me ha tomado 
por un imbécil ó por un marido compla
ciente. Y ¿quieres tú que perdone yo á esa 
mujer? 

—Yo no quiero nada, amigo mío, ni aún 
tengo derecho á querer nada. T ú eres due
ño de hacer lo que te parezca. Pero mi de 
ber consiste en decírtelo todo, lo agradable 
y lo desagradable, para que nada ignores 
antes do adoptar un partido definitivo. T u 
mujer tampoco pretende que la perdones: 
por el contrario, ae cree definitivamente 
condenada. Sea como quiera, mi concien
cia, me obliga á decirte que haa exagerado 
sus faltas. Mejor dicho, que haa creído fal
ta lo que no es más que censurable ligere
za. Lo que ha sucedido, debo repetirlo, es 
ua aauuoio del mal que necesariamente te
nía que venir; pero no era todavía el mal. 

Arma, arma, guerra, guerra. 
Cruja el parche: truene el hierro 

E l lunes, por último, haciendo el sacrifi
cio de renunciar á ir á la corrida de toros. 

Hay, pues, tiempo de reparar, y por consi
guiente de perdonar. Consulta con Bautrú 
y con Busserollea aobre sus respectivas rela
ciones con tu mnjer, y así no te quedará du 
da de la verdad de lo que te he dicho. 

Este último argumento, para el simpático 
nabab era muy fuerte, porque precisamente 
hacía poco tiempo que conocía la opinión 
de Busaerolles, trasmitida por el fiel Mario 
Guenógaud. Aubijoux sabía perfectamen
te la cómica tristeza que dominaba al go
moso, pensando que tenía que arrieagar su 
preciosa vida para purgar favores que no 
había recibido jamás. 

Y Mario no había podido entenderse con 
Santiago L e Pailleur. Y amboa referían 
la aventura de Busserolles de igual ma
nera. 

—¿Qué me aconsejas tú?—preguntó brus
camente el marido de Leonia. 
; —¿Ea para aeguir mi consejo ó para refu
tarlo? Te prevengo que no me guata discu
tir sobre materias tan delicadas. 

—¿No eres tú mi único amigo? T u conse
jo será el bueno. 

—Pues mi consejo, querido Juan, es per
donar á tu mujer; pero no sin condiciones. 
Yo en tu lugar la sometería á una prue
ba. -

—¿Cómo? 
—Hay dos caminos. E l primero ea dejar

la entrar en ese convento de Irlanda en que 
quiere encerrarse Y más tarde, cuando 
te parezca que la expiación ha durado baa 
tante.. Pero no, este camino no sería 
el mío. 

—¿Cuál seguirás tú? 
—Yo partiría para Méjico y me llevaría 

mi mujer L a prueba sería completa 
y decisiva. Permanecería ©n el extranjero 
uno ó dos años, Y durante ese tiempo, mi 
mujer vivirla de mi vida, participaría de 
mía i rebajos y de mi reposo, de mis alegrías 

sin duda uno de los más costosos de su vi
da, el señor Romero Robledo arremetió 
contra el ministro de la Gobernación y aún 
no perdonó á los conservadores todos, cali
ficándolos de fuslonistas mistificados. ¡Qué 
indignación la suya contra los amaños e-
lectorales! ¡qué apóstrofos más briosos con
tra la condescendencia oficiosa deLseñor 
Silvela! ¡qué denuedo en el ataque y qué 
mordaz gracejo en el epigrama! A quién 
desconociera la historia contemporánea pa
recería aquel inflexible paladín de la since
ridad electoral, limpio como aimpode la nie
ve en todas las impurezas de la realidad 
empecatada de los comicios y aún apesta
ría á que aquel santo varón no había roto un 
plato en achaque de actas, cuando nadie ha 
dominado más por completo el arte sublime 
del cubileteo de votos y sufragios. Cierto 
también, dígase en honor de la verdad, que 
sabía cubrir muy bien las formas y era di
fícil sorprender á sus agentes con las ma
nos en la maaa. 

Tendió au filípica máa á herir á S i l v i a y 
vengar en él péraonales agravios que á rom
per con Cánovas, á quien guardó constantes 
deferencias. Siguió hablando contra aquél 
el día siguiente y en todo mantuvo la tesitu
ra que>eñala Horacio al héroe de la Yliada: 
Impiger, ireLcnndus, inexorabiles, acer. Y 
se me acuerda ahora esta comparanza con 
Aquilea, porque Romero Robledo permane
cía retraído como aquél ó imposible ante 
los males y quebrantos de la hueste conser
vadora á la que perteneció, ante la arrogan
cia del adversario no vencido, ante las aú-
plicaa de la gente empeñada en que volvie
ra á la paleatra, pero también en eato igual 
al rey de los mirmidones, apenas vió derri
bado por tierra á un su amigo, víctima del 
vigor ó capricho de la comisión de actas, 
saltó á su carro de guerra, rodeó el campo 
troyano y se lanzó ciego de ira contra el 
pro pió Héctor, luz de los ojos del Priamo 
conservador. 

No acabó en tragedia el incidente: esta 
vez Héctor abroquelado en el banco azul, 
no pe'có de temerario, ae mantuvo á la de
fensiva y sin arriesgar la persona disparó 
habilidcaamente dos ó tres dardos ponzo
ñosos contra au fiero acometedor. Rodújose 
el encuentro á un simulacro, sin que nin 
guno de los dos osara rematar la suerte, 
contentándose con demostrar el odio que 
se profesan, el brillo de las armas y el 
ímpetu forsudo de ios brazos respectivos. 
E l pueblo.soberano quedó mal contento, lla
mándose á engaño por no ver en el hemici
clo pefiazós de honra destrozada, ni hígados 
de ministro humeantea y esparcidos en 
nuevo spoliarium congreaíl. 

Sirvió de pretexto a) jefe de loa refor-
mistaa el ataque de Almanaa, por donde 
había triunfado un martiata y auoumbido 
un antiguo húsar. F u é notable ol hecho 
de que on esta contienda pelearan las dos 
fracciones máa chicas de la Cámara, que 
por más señas se sienta la una al lado de 
la otra, ocurriendo para mayor contraste 
que la mayoría y el gobierno ampararan 
con ana votos al más radical y aacrifleara 
al máa inmediato y aledaño. Intervino co 
mo Deus ex machina y entre bastidored, 
Cánovaa del Cáístillo, y proporcionó á Ro -
mero la indemnización de declarar grave 
el acta de Santa María do Ordenes, con ia 
cual se facilita la diputación para ol señor 
Puga, por la bual viene suspirando el ex
ministro de la Gobernación no menos que 
un padre por el máa querido de ana hijos. 
Aplacado ai no satisfecho con tal conquia-
ta, Romero puao tregua á au enojo activo y 
fuóse al Romeral, su hermosa posesión de 
Antequera, no sin dejar un cabo suelto que 
le sirva mañana de asidero por si en el ca
mino de laa coincidenciaa halla medio con
veniente de enchufar au política andariega 
con el antiguo hogar paterno de la iglesia 
canovista, del que cada dia siente más ha • 
berse salido. 

Después de esto, caldeada algún tanto la 
atmósfera, varios ex ministro» fusionistaa 
han terciado en la discusión de actaa y han 
pronunciado enérgicos y contundentes dis
cursos. E l señor Maura ha aobresalido 
máa que nadie y au oración sobre laa elec-
cionea de Cabra quedará como ejemplo de 
cultura, elocuencia y auatera aeveridad. 
De toda la nueva generación política puede 
considerársele como el número uno y sin 
ser profeta es fácil augurarle una de las 
carreras máa brillantoa y honroaas. A es
tas prendaa de hombre de gran palabra y 
claro entendimiento, une condicionea de ca
rácter y rectitud que haciendo del joven 
diputado uua figura preeminente en el 
partido liberal, le prometen un porve
nir da mucho relieve y lo que ea más esti
mado, de buenoa y útilea servicios á la pa
tria. 

Han hablado, con au razonada y convin
cente argumentación ê l señor Gamazo, con 
su inspiración lírica el. señor Moret, con su 
habitual facilidad deTpálabra el señor Ca
nalejas, i ¿ 

De loa republicamfs bl quo'Ileva la voz 
y está haciendo nótatele campaña, es el se
ñor Azcárate. Su sinceridad y buena fe lo 
envuelven en una aureola do prestigio y le 
prestan autoridad tan señalada, que no pa 
rece un mero dipaí;ado «i no un maestro 
que ha trasladado au cácedra de la Uni-
voraidad al palacio de laa leyes. 

Eutre la mayor a van saliendo algunoa 
jóvenes aprovechados y pueden ser citados 
eutre ellos los ceñoros Dato, Viesca y con
de de la Corzana. Las minorías los escu-
cuan, ya que no con agrado, por lo menos 
con atención cortés. No así al presidente 
da la «omiaión, señor Linares Rivas: laa an
tipatías hacia este son tan extremadas que 
cada pwrícdo que pronuncia es coreado por 
sordos murmullos ó festivas interrupcio
nes. 

E l Sr. Cánovaa no coacurre á la Cámara 
popular: ni por casualidad so le ha visto 
en ella todavía. Se reserva. 

A mediados de la semana próxima se 
constituirá el Congreso y empezaremos loa 
debates políticos. L a oposición eatá ha
ciendo coraje y los ministeriales entusias
mo. Dudo que nadie logre sacarnos del 
marasmo en que yace la política. Fa l ta 
atmósfera: la llama no salta sí no tiene ai
re vivo, la política no se mueve si la opi
nión está muerta. Y hoy el país sin atre -
verse á esperar algo ni á temer mucho, des
confiado do los hombres y de loa parfiidoa, 
dormita lánguidamente sin más consuelo 
que el recuerdo de pasadas glorias ó loa en
sueños de un porvenir de grandezas leja-
naa, cuyo cumplimiento libra á los milagrea 
de la Providencia y al genio inextinguible 
da la raza española,—H. 

E l Sr. Conde de Oalarza. 
Laa reiteradas noticiaa de una progresi 

va mejoría en el eatado de la enfermedad 
que padece nueatro querido amigo, el rea 
potable Jefe del partido de Unión Conati 
tucional, noa alientan á pensar que el peli
gro ha desaparecido. Fervientes votos ha 
cemos por que esta esperanza sea una rea 
lidad. 

De todoa modos, las satisfactorias nuevas 
recibidas devuelven alguna tranquilidad á 
los numeroaoa amigos del Sr. Conde de Ga 
larza que hace tres días concibieron temores 
por su vida. 
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Expedición de cédulas. 
Sabemos que la Intendencia General de 

Hacienda, ha acordado conceder la prórrb • 

y de mis tristezas. Yo ensayaría educarla, 
enseñándole que Dios no nos ha puesto on 
el mundo para que nos divertamos pura y 
sencillamente, y qua la verdadera dicha ño 
está en la riqueza, ni el esplendor del lujo, 
sino en la virtud. E s una palalabra: yo no 
la adoraría como á un hermoso ídolo, sino 
que me ocuparía de olla seriamente, como 
un marido de su mnjer. Tú hasta ahora has 
hecho lo contrario; pero aún es tiempo de 
variar de sistema. 

—¿Y crees que ella ae había da confor
mar con una exiatencia de ese género? 

— T ú lo verás. E s un ensayo. Si ella no 
se acomoda, si so deja devorar por la nos
talgia do París, do las costumbres banales, 
de las carreras de Chantilly y de los vestí 
dos de seis mil francos, entonces, Joan, tu 
mal no tiene remedio. Vuélvela á mandar á 
Europa, y retrotrae las cosas al punto en 
que están ahora. Pero entretanto, perdón, 
olvido y mucho cariño es lo que merece tu 
mujer. 

—¡Ah, Santiago! si yo estuviese seguro 
que no me engañas 

—¿Engañarte yo? 
—Quiero decir que no te engañaa tú. 
—Creo qu© no. Tengo, por suerte ó por 

desgracia, mucha experiencia en estaa ma
terias. Pero te advierto que la resolución 
tiene que ser pronta; tu mujer está decidi
da á salir de Francia para I r l a n d a . . . . 
Quiere partir mañana mismo . Y yo he 
quedado en llevarle hoy tu respuesta. 

—¿A dónde? ¿A casa de su padre? 
—No, bastante máa cerca, en donde me 

aguarda con anaiedad. 
—¿En dónde? 
— E n un coche de plaza que dejé á l a 

puerta. 
—¡Cómo! ¿Esta ain y no me decías na

d a ? . - . . Quiero veri;; Quiero décirl^jw', 
—Que vas & partir para Amórica—inte-

ga de nn mes para la expedición de las cé -
dulas personales sin recargo. 

Dicha disposición deberá ver la luz en la 
Gaceta de hoy, y los que carezcan de cédu
las pueden proveerse de ellas hasta el 31 de 
mayo próximo. 

Partida. 
E n el vapor-correo Buenos-Aires, que 

zarpa hoy, jueves, para la Península, se 
embarca el Iltmo. Sr. D . Francisco Ló
pez de Haro, Administrador Central de A -
duanas que ha sido últimamente, acompa
ñándole su excelente esposa é hijos. 

Deseamos á tan buenos y distinguidos 
amigos un viaje feliz. 

También se embarca hoy para la Penín
sula, en el propio vapor-correo, el ilustra
do Comandante de ejército, capitán de Ar
tillería, Sr. D . Francisco Cerón y Cuervo. 
E n el D I A B I O D E L A M A B I N A hemos teni
do el gusto de publicar algunos apreciables 
trabajos del Sr. Cerón, entre ellos, un es
tudio sobre el abono de murciélago que 
existe en las cuevas de Trinidad y otras 
poblaciones de la Isla. 

L e deseamos feliz viaje. 

Tirnela. 
Según partes dados por los celadores de 

los barrlon de Jesús María, Ceiba y Puen
tes Grandes, existe en cada uno de esos si
tios uu caso de viruela. Enterado de esas 
invasiones nuestro Centro Provincial de 
Vacuna, ha nombrado comisiones de su se
no, que so trasladaron ayer á las cuatro á 
dichas barriadas con el oportuno objeto de 
vacunar y revacunar á domicilio. 

L a cruzada humanitaria quo ha empren
dido el Centro provincial de Vacuna no 
puede haber sido máa oportuna, probado 
como está la facilidad con quo se ha dete
nido más de una vez la viruela, aún en ple
na epidemia, por medio de la vacunación 
y revacunación. 

L a s madrea deben apresurarse á hacer 
partíftees cuanto antes á sua hijos de los 
beneficios de la vacuna, si es que, inspirán
dose en el verdadero amor maternal, de 
sean, como deben desear, abroquelarlos 
contra las eventualidades de una enferme
dad tan terrible cocao la viruela. 

Loa adultos y los viejos, probado como 
está que el influjo preservativo del virus 
vaccinal se pierde al cabo de cierto tiempo, 
deben también someterse á la revacuna
ción. 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Ley, el Excmo Ayuntamiento, en acuerdo de 

esta fecha ha designado los Colegios eu que han de tener efecto las próximas elecciones 
municipales para la renovación bienal, convocadas por el Excmo. Sr. Gobernador Gene
ral para los días 4, 5, 6 y 7 del entrante mes de mayo, y ha dispuesto se publique por 
este medio, así como el número de señores Concejales y el local donde han de estable
cerse las secciones electorales. 

Y de orden del Sr. Alcalde Municipal so publica para general conocimiento. 
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Esencias Dominicales. 
Con notable solemnidad y fervor se efec

tuó, en la mañana del día 28, la Comunión 
Pascual de las alumnas de la Escuela Do
minical de San Ramón, establecida en el 
inmediato pueblo de Regla. A las ocho llegó 
á la iglesia el Iltmo. y muy digno Sr. Obis
po Diocesano, acompañado de un colegio 
do niños de dicha localidad y numeroso 
pueblo. 

E n la iglesia estaban ya colocadas en pri
mer término las niñas que iban á hacer ese 
día su primera comunión; después, todas 
las demás jóvenes de la escuela, y rodeán
dolas su bondadosa Directora y maestras, 
acompañadas de varias señoras, con más 
las que componen la Junta de Gobierno de 
laa Escuelas. 

A poco empezó la misa, que acompaña
ron las niñas con precioaos cantos, y en la 
cual, y antes da dar la Sagrada Comunión, 
pronunció el Sr. Obispo una elocuentísima 
plática, en la que ae revelaba todo el amor, 
todo el afán de qua está llena su alma por 
ol adelanto y eapiritual provecho de la grey 
que le eatá confiada. Suave y fácilmente 
pronunciaba nuestro Prelado laa elevadas 
frases que iban conmoviendo á su audito
rio; y terminó animando á las niñas á hac-er 
ca¿ fervor su Comunión y á que sirvieran 
aíí^jtf) ejemplo á sus mismos padres, para 
que cuitaran el acto que ellas iban á rea-

Nos Complacemos una vez más en hablar 
del bi/¿n que no cesan do hacer las Escuelas 
Dominicales, y en felicitar, además de las 
personas mencionadas, al Sr. Cura Párroco 
do Regla por su generosa cooperación á es
ta obra, y al. Rdo Padre Gil , director espi
ritual do la Escuela de Regla, por la que 
tanto se interesa v desvela. 
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BARRIOS. 

Templete y Casa 
Blanca 

San Felipe 
Santo Cristo 
San Juan de Dios. 

Angel 

San Francisco 
Santa Clara 
Santa Teresa 
Paula 
San Isidro 

Punta 
Colón 

Monserrate 
San Leopoldo 
San Lázaro 

Tacón 
Dragones 
Marte 

Guadalupe 
Peñalver 

Jesús María 
Vives 
San Nicolás 

Chávez 
Pilar 
Atarés 
Pueblo Nuevo 
Ppe. Vedado 
Villanueva 

Jesús del Monte 
Luyauó 
Arroyo Apolo 
Cerro 
Puentes Grandes 
A. Naranjo y Cal

vario. | j 

CABEZA 
DE COLEGIO. 
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L O C A L E S . 

Habana, 27 de abril de 1891.—V? B ? — E l Alcalde 
cretarío, Agust ín Quaxardo. 

Casa Consistorial. 

Agniar 67. 
Bernaza 20. 
Diputación Provincial, E m 

pedrado 30. 
Cuartel Policía, Empedrado. 

Inquisidor 14. 
Habana 138. 
Cristo 37. 
Jesús María 10. 
Compostela 191. 

Obras Municipales. 
Galiano 77, aca por S. Miguel 

San Miguel 98. 
Neptuno 172. 
Casa de Beneficencia. 

Amistad 95 A. 
Gervasio 146. 
Estrella 53. 

Salud 15. 
Campanario 190. 

Suárez 118. 
Puerta Corrada 73. 
Monte 72. 

Campanario 229. 
Principe Alfonao 320. 

id. id. 463. 
PaaeO de Tacón 8. 
Calle 7a n. 151 Carmelo. 
Infanta 3. 

Jesús del Monte 265. 
Luyanó 125. 
Luz 4. 
Hospital Higiene. 
Real 35. 
Real 63 A Naranjo. 

Municipal, L . Peqmño.—Ei Se-

La xemolaclin, en Enropa. 
Según vemos en ei Journal des Fabr i 

cants de Sucre del 8 de abril, las condicio
nea atmosféricaa de la primera decena del 
presente mes, han sido poco favorables á los 
trabajos de loa campos, al extremo de que, 
ai no sobrevenía una pronta mejora en la 
temperatura, debían sufrir un retardo las 
sieíiibraa de remolacha. E l año anterior, 
por esta miama época, habían comenzado 
dichaa siembras en la región del Norte, y 
á mediados del mea, el trabajo estaba muy 
adelantado en toda Francia. Créase que el 
mal estado de los trigos de invierno obliga
rá á muchos cultivadorea á aumentar las 
siembras de remolacha. 

Según las últimas noticias estadísticas, 
Austria-Hungría, Alemania, Francia, Rusia 
y Bélgica habían sombrado en 1890 cerca de 
1.200,000 hectáreas, ó sea 8 por 100 más 
quo ol año precedente; psro ha resultado 
que á pesar de eate excedente notable, por 
consecuencia de la temporada desfavora
ble, de iaa heladas y del rigor del invierno, 
la coaecha europea ha dado un excedente 
insignificante de azúcar, comparado con 
la producción de 1889 -90. 

E l rendimiento de la próxima campaña 
podrá ser diferente, y si laa aiembraa de 
primavera toman una extensión notable, en 
1891—92 se tendrá una producción supera
bundante, cuya colocación será difícil, si 
los Estados Unidos aplican á Alemania y 
otros países de Europa, la cláusula de reci 
procidad, que se pondrá en vigor el 1? de 
enero de 1892. E l Journal des Fabricants 
de ¿focre dice con eato motivo: "¿aperando 
que la cuestión de las relacionea comercia-
lea con los Estados-Unidos se esclarezca y 
que ios efectos del bilí Me Kinley sean más 
conocidos, croemos que la mayor pruden
cia debe ser la regla de conducta en este 
asunto." 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Gírenlo de Hacen

dados se nos Comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva-York, 29 de abril. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f cts. 

costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-6. 

Honras. 
H0.7; jueves, á las ocho de la mañana, 

se efectuarán en la iglesia de Belén, solemr 
nea honras por el eterno descanso de la que 
fué respetable dama de esta sociedad, 
Excma. Sra. Da María Josefa Armenteros 
de Cárdenas, Marquesa viuda de Campo-
Florido. 

E l lunes de esta semana se dijo, en la 
capilla del colegio de niñas del Sagrado 
Corazón, por nuestro digno Obispo Dioce
sano, una misa en sufragio del alma de la 
difunta, á la que asistieron distinguidas 
personas de esta sociedad. 

Bandolerismo. 
Como ampliación á una noticia que he

mos publicado en el número anterior, re
producimos lo algaiente de nuestro aprecia 
ble colega E l Orden de Caibariéu: 

E l aábado Último á, hora avanzada de la 
noche, el Jefe de Policía de eata Provincia 
D. Casimiro Fernández, acompañado del 
Celador de Ia clase D. José Jiménez Serra
no, Celador Municipal D. Juan G. Larrina 
ga y guardia D. Antonio Santiago, sostu
vieron fuego con dos bandidos en el calle
jón de la Laguna, resultando muerto un in
dividuo de nombre Ramón Hernández Pe
ña, al cual so han seguido diferentes causas 
criminales. E l compañero do eate bandido 
ó sea Pepillo Torres Caballaroa, deaertor de 
presidio, logró fugarse después de una te
naz resistencia, favorecido por la obscuri
dad de la noche. 

E l Jefe de Policía disparó seis tiros al 
Hernández, recibiendo aquel una herida de 
bala, por fortuna leve, en el lado derecho 
do la cara y muy cerca de la eién. E l se
ñor Jiménez Serrano en lucha con el han 
dido, recibió una contusión en la mano iz
quierda. 

Hernández falleció á laa dos horas, y on 
el lugar del suceso se presentaron el auñor 
Juez de Instrucción, fuerzas de Guardia 
Civil y Policía gubernativa y Municipal, 
Alcalde Sr. Ruiz, Celador Morera, y el Mó 
dico forense, levantándose la cor.. 9apon 
diente sumaria. Debajo del herido ae en 
oontraron el cuchillo y revólver con que ee 
defendió desesperadamente de la Policía. 
SI cadáver del bandido fué identificado por 
varios vecinos y ayer ae le dió criatiana se
pultura, después de verificada la autopsia. 

Eate hecho, que revela la serenidad y 
arrojo del Sr. Fernández y fanoionarioa á 
sus órdenes demuestra la excelente organi 
zación de la Policía y eficaces confidencias 
que procura obtener ia fuerza pública para 
exterminar los malhechores. 

E l limo. Sr. Gobernador Civil debe ha
llarse satisfecho por el servicio realizado 
durante su permanencia ón este Distrito, 
por lo cual le felicitamos, como igualmente 
al Sr. Fernández y demás empleados que 
han intervenido en el servicio á que nos 
contraemos. 

Pepillo Torres caerá, como caerán tantos 
otros mal avenidos con la ley y cuyo exter 
minio será el máa glorioso timbre que se 
ñale en Cuba (?1 mando del General Pola-
vieja, como uno de los más fructíferos para 
la tranquilidad pública y el bienestar del 
país. 

r. Limpió Le. Paulleur—y que ella debe a 
cornp';iñarte ¡Ah! ya sabía yo que no so 
rí&a implacable,.. ¡Has perdonado! Yo te 
jui o que no te arrapentirás. 

V I I I . 

Obscuros principios y lentos progresos 
habían ido llevando á la Cigarra desde los 
desconocidos escenarios de los más humildes 
teatros de provincia á los esplendores del 
gran mundo parisiense. Y en aemejante ca 
rrera la audacia y la belleza habían tenido 
aecruramente máa parte que el talento y el 
mérito artístico. 

Desde que debutó en Caroasona, el ideal 
constante de la desenvuelta muchacha ha
bía sido llegar á tener cincuenta mil fran 
eos de renta. 

Antonia nunca dudó de su buena estre
lla. Su entrada en París fué ya para ella un 
éxito precursor de otros mayores. 

Los críticos musicales no pregonaron las 
excelencias artíatleaa dé la Cigarra; pero en 
cambio encontró ella á Prunevaux. Un no 
tario acreditado es una ganga para una 
artista que no posee el arte, pero que es jo
ven y bonita. Antonia ae lanzó al desplu-
mamiento del notario con cierta ferocidad 
salvaje de principianta; lo deaplumó más 
bien para ensayarse por amor ai arte, que 
para aprovecharse de las plumas. Gastó y 
triunfó á coata do loa clientes de su notario, 
y cuando al imbécil 6 desdichado no le que
daron más que alones para escapar, la C i 
garra lanzó un grito de triunfo. ¡Había 
conseguido su primera victoria! 

Pero bien pronto apareció otra víctima: 
el brasileño. E r a eate buen señor lo bastan
te necio para figurarse que exigía el buen 
tp cejarse a¡ ruinar por una mala can-
t inte de boulevard. Antonia nunca trató 
do diaoadirki de eara idea. 

Y Bin embargo, Antonia no era feliz del 

E n la Iglesia de Santo Domingo. 
Son de euma utilidad las obras reali 

zadaa en este templo, á cuyas fieataa reli
giosas acude constantemente un numeroso 
concurso de fieles. Después de haberse co
locado en las torrea de la referida iglesia 
las grandes campanas, bendecidas y consa
gradas por nuestro respetable Obispo Dio
cesano el lunes santo, según oportunamen 

todo. Y precisamente por donde no era fe 
lia era por donde aparecía menos conaura 
ble. 

Antonia tenía una madre, cosa que no 
tenia nada de extraño, y esta madre era 
una perdida, lo cual tampoco tiene nada 
de particular ni de extraordinario. L a ma
dre nunca había querido á su hija, y el 
más despreciado de sus amantes hubiera 
podido en todo caso exigirle como prueba 
de cariño el sacrificio del fruto de sus en 
trañas. L a viuda de Mouquerón ó mamá 
Olimpia, era una aventurera, como por des
gracia hay muchas en el mundo: una rara 
mezcla de imbecilidad y de ligereza, de a s 
tucia y de estupidez, de lascivia dosenfre 
nada y de frialdad de corazón. Había teni 
do sus adoradores que la habían manten! 
do en ocasión ea con relativo lujo, y ella á 
su vez había tenido aus adorados, rufianes 
á loa que había vendido el producto de aua 
vicios y bajezas. Los oficios que desempeñó 
durante au vida fueron innumerables; en su 
hoja do servicios se leía que habla galopado 
en loa circos, bailado en los cafés cantantes 
figurado en las ferias, ya como mujer pan 
tera, ya como joven alsaciana, ya como 
médium magnetizable. Ultimamente cayó 
en Monte Cario y fué gancho del Casino 
mientras conservó algunos encantos. Pero 
ya los iba perdiendo todoa y la vejez se la 
venía encima con aus arrugas y con la feal
dad física y moral, propia de una vida co
mo la suya. 

Pv ro al eclipsarse aquel astro del vicio 
empezó á brillar Antonia. Y Antonia tenía 
por su madre una verdadera debilidad, un 
cariño profundo, irreflexivo, entusiasta y 
¿por qué no decirlo? purísimo. 

A medida que la Cigarra se iba sumer
giendo más en las aguas infectas de la 
Drosticución, el cariño a £>u madre ee eleva
ba más, á regiones más serenas y bellas, ee 1 

te anunciamos, se han renovado las pare
des interiores de dicha torre, sus cornisas 
y sus escaleras, haciendo nuevos todos los 
pisos de la tore con lozas de piedra isleña, 
trabajándose en la conatrucción de ocho 
balcones nuevos y un magnífico cimborrio, 
compuesto con gran solidez, coronándolo 
con una cruz de hierro afiligranada. 

E l complemento de estas obras de la igle
sia de Santo Domingo, ha sido colocar en 
su torre un excelente pararayos, que l i
brará de las descargas eléctricas á los veci
nos del barrio en que se halla situado el 
Palacio del Gobierno General y del Ayun
tamiento, y sobre todo, las ochocientas ó 
novecientas personas que entran diaria
mente en nuestra Universidad Literaria. 

Queda hecho cargo interinamente d» 
Mayoría General del Apostadero el priiií 
ayudante de la misma, teniente de ni 
de primera clase don Rafael Carlier. 

Con motivo del fallecimiento deí: 
Vicente Bernal ha ascendido á teniente i 
infantería de marina D. José Rodríguez P,; 
za. 

—Se ha dictado una Real orden, det! 
raudo que corresponde la cruz de SanH:: 
menegildo á los contramaestres y condi 
tables graduados. 

— E l capitán de navio de primera clan 
D. Pedro Díaz Herrera, ha sido destinil 
á las órdenes del Sr. Ministro de Mama, 

—Ha sido nombrado contador del ere 
ro Cotón, D. Salvador Ramírez. 

—Se ha concedido al general de infaiti 
ría de marina D. José María Montero, 
pensión de 1500 pesetas, corresponéenta 
la gran cruz de San Hermenegildo. 

— E l capitán de fragata Sr. Fernátó 
Porga, ha sido nombrado individuo da 
comisión de defensas submarinas de f 
rrol. 

— E l módico de la armada D. Kai 
Díaz ha sido destinado á las posesionéis 
pañolas del Golfo de Guinea. 

—Los tenientes de navio D. Manuelfí 
rez y D. Manuel Bruguetaa han sido des 
nodo á la escuadra de instrucción. 

— E l señor ihmistro de Ultramar 1I»ÍI| 
niñeado al contraalmirante D. Rafael Peí 
chy para la gran cruz de Isabel la Cati; 
por los buenos servicios que ha preata; 
en Filipinas. 

—Previo, informes del Consejo eupoti; 
de la marina ha wdo aprobado el regí 
mentó para la seccióa de obreros torpedii 
tas. 

—Han sido nombrados: auxiliar delu; 
nisterio de Marina, el teniente de navio dp. 
Juan Santisteban y ayudante personal | 
vicealmirante Sr. Pezuela, el tenienteíi 
navio D. Mario Rubio. 

— E l contador de fragata D. Mannel Kí 
-ñez ha sido destinado al apostadero deí 
lipinas. 

— E l teniente de navio de prim&mlm 
D. José Fernández do Córdoba, hti 
nombrado segundo comandante del cm 
ro Isabel I I . 

— S . M. ia reina ha firmado los sigi 
tes decretos y propuestas de marina: 

Nombrando segundos capellanes de i 
armada á los señores D. Josó Maríat; 
zález Vázquez, D. Francisco AntigaFeK 
dez, D. Gregorio Copeda, D. Antonio i 
mes Sánchez, D. Eladio Rosán y D. Gn 
rio Sánchez Rojas, 

Ascendiendo á alférez de infantería! 
Manuel Jordán Camussi, y á máquistaí' 
yores de segunda clase, á los secores 
Manuel Naves y D. Abelardo SantoJlo. 

Aprobando el reglamento de la ore 
del mérito Naval, modificado con arrej 
á las prescripciones de la ley de recompet 
sas de 15 de julio do 1890, y el de reoot 
pensas en tiempo de paz para los almira: 
tes, jefes y oficiales y sus asimiladoade i 
armada. 

— E l teniente de navio de primera cli 
D. Alberto Balseyro, ha sido nombrado jít 
ra formar parte en ia comisión mixta I 
defensas submarinas de la Península. ' 

E l 20 por 100. 
A instancia del Sr. D . Miguel García 

Hoyo, Presidente del Centro de la Propie
dad Urbana y Rástica de este término mu
nicipal, el Ayuntamiento ha acordado que 
en cumplimiento de la R . O. de 9 de febre
ro de 1882, publicada en la Gaceta de la 
Habana do 4 de abril del mismo año, ten
ga presente la Comisión de Presupuestos 
incluir en el proyecto que se forme del pre 
supuesto que ha de regir en el año econó 
mico de 1891 á 92, sección de gastos, la 
cantidad de $ 148,968,94 cts., que indebida
mente recaudó á loa con feríbuyentes por fin
cas urbanas, comercio y profesiones, por no 
haberse ajustado al crear y aplicar el re
cargo del 20 p ,3 sobre las cuotas señala 
das, á las disposiciones de la Ley Munici
pal ni á las puestas en vigor en el ejercicio 
de 1880 á 81, por la Circular del Gobierno 
General. 

Una vez consignada en el presupuesto 
municipal la citada partida, podrá tener 
efecto la devolución de lo cobrado á los que 
hayan satisfecho sus cuotas por el expresa
do concepto. 

La elección por Colegios. 
E n laa próximas elecciones que han de 

tener efecto en eate término municipal, se 
procederá á ellas en la forma siguiente: 

Por el primer Colegio. , . . 2 concejales. 

Unión Constitneíonal. 
COMITÉ DEL BAEEIO DE SAN NICOLÍS, 
Con el objeto de designar el candida!¡ 

para Concejal, ae cita por este medio áto 
dos los electores de este barrio paraqif 
concurran, á las biete déla noche del dial 
del actual á la casa número 72 de la oal> 
calzada de Príncipe Alfonso, 

Habana, 28 de abril de 1891.—El Pre* 
dente, José A. Tabares Leal. 

COMITÉS DE LOS BAERIOS DE PUNTA 
Y COLÓN. 

De orden de los Sres. Presidentes se cita 
por este medio á los electores de los indica
dos barrios, identificados con laa doctrina 
de este partido, para que se sirvan conon-
rrír el jueves 30 del actual, á las siete di 
la noche, á la calle de Consulado y Yirta-
des (Teatro Alhambra), coa el objeto di 
designar candidato para Concejal por estos 
barrios. 

Habana y Abril 9 de 1891.-E1 
rio, T. Hipólito Gándara. 

iguana de la Habama. 
aSOAUDAOlÓN. 
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dos que corresponden al primer 

Colegio, uno de ellos servirá el cargo por 
sólo dos años, pues entrará á suplir al se-

,ñor García Tuñón, que ha sido concejal du 
rante los años de 1889 á 90 y 1890 á 91. 

Noticias de Marina. 
Según telegrama recibido en la Coman 

dancia General del Apostadero, el Fernan
do el Católico llegó á Baracoa, procedente 
de. Puerto Plata, en la tarde del 28, Allí 
trasbordará al Infanta Isabel la dotación del 
cañonero Cauto y efectos salvados del mis 
mo, volviendo á su destino de Puerto Rico. 
E l Infanta Isabel retornará inmediatamen 
te á la Habana, 

L a lancha Caridad l legó al Mariel en la 
tarde dól 27. 

Hoy se embarcan para la Península el 
capitán de navio don Antonio de la Rocha, 
que ha desempeñado hasta ayer el cargo de 
Mayor General del Apostadero, el teniente 
de navio de primera clase D . Francisco de 
P. Dueñas y el teniente de navio D. Eduar
do Vial. 

hacía más abstracto, más inmaterial, más 
psíquico. E l la sabía, por ejemplo, que si 
mandaba dinero á su madre era para que 
lo gastase con amantes de la peor estofa; 
pero no importaba; era su madre. Esto de 
que tenía que socorrer á su madre era para 
la Cigarra como el único vínculo que la 
unía al mundo moral, como su única obli
gación, como su deber exclusivo. 

Gran parte del saqueo de Prunevaux fué 
para mamá Olimpia. D . Manuel Rio Tinto 
también pagó su tributo, 

Pero llegó un día en que el brasileño se 
puso en guardia, y se vió claro que trataba 
de defenderse. L a Cigarra se acomodaba 
mal al régimen holgado, pero económico, á 
que pretendía someterla D . Manuel; pero 
como no era tonta, comprendió que por lo 
pronto le convenía someterse. 
, Pero sucedió que las remesas de dinero á 
mamá Olimpia no fueron tan crcidas ni tan 
continuas como antes. Estaba entonces la 
viuda Mauqueron enredada con un jugador 
de cartas, habilísimo en toda suerte de 
martingalas, y viéndose ambos sin recursos 
suñcien'ces decidieron trasladarse á París 
para montar la industria en que el querido 
era una especialidad. 

Antonia se opuso; pero sin resultado. Se 
abrió el establecimiento en un bonito cuar
to principal con bastante lujo; en un gabi 
nete muy confortable se estableció la ruleta 
portátil, comprada precisamente con el úl 
timo residuo del saqueo de Prunevaux. 

Por este tiempo cayó enferma Antonia, 
lo cual foé para ella una horrible contrarie
dad, porque tenía que permanecer en casa, 
y resoltaba que al brasileño se le hacía esto 
muy aburrido. Para el brasileño una queri 
da jo ven y bonita debía montar á cabaílu, 
ir á Trouviile, lucirse en el teatro y en las 
p ayaa j,Sí no es para eato, para qué sirve? 
E l respetable D. Manuel no había venido 
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Día 29 de abril de 1891 
COMPAEACIÓJV, 

Del 1? al 29 de abril de 1890. 
Dell0 al 29 de abril de 1891, 

De más en 1891 

EÜ el vapor-correo Buenos-Aires, SÍ 
embarca hoy para la Península, con ob
jeto de restablecer su quebrantada salud, 
nuestro antiguo -oompañero en la prensa el 
Sr. D. Juan Campañel, director fundador 
que fué de L a Concordia, en Vígo, y en esta 
Isla, del Diario de Cárdenas, L a Lealtai 
de Cienfaegos y L a Unión do Colón. El se
ñor Companel desempeña en la actualidad 
la Secretarla del Ayuntamiento de la Cata
lina, en esta provincia, T por cierto que la 
referida corporación, satisfecha del celo é 
inteligencia coa que, durante siete años, ha 
tenido á su cargo ese puesto, ha acordado 
unánimemente concederle durante los sel! 
meses de la licencia, integro el sueldo. De
seamos al Sr. Compañel feliz viaje y alivio 
á sus dolencias. 

— E l vapor americano City of Alexan-
dría, llegó á Nueva York á las siete de la 
mañana de ayer, miércoles. 

—Los Padrea Jesuítas de Cienfaegos or
ganizaron una ñasta en la cárcel de aquella 
ciudad, en la que tomó parte un coro de 
presos, á quienes los mismos sacerdotes hi
cieron ensayar cantos religiosos. 

—Ha sido nombrado Inspector del Subsi
dio en Santa Clara, D- Manuel Madiedo. 

—Hemos tenido ei gusto de saludar al 
activo y celoso administrador del ferroca
rril de Sagua la Grande, que llegó hace dos 
días á la Habana á asuntos relacionados 
con aquella importante empresa, 

- - S e g ú n nos participa en atenta circular 
desde Ci6nfaegos,el Sr, D . Pedro de Zavala, 
se ha establecido en aquella plaza con ob
jeto de dedicarse al ramo de comieionosen 
general, 

—Ha sido nombrado Secretario del gre
mio de ''Fábricasde dulces y conservas con 
uso de motor de vapor", D. Casimiro Esca
lante, que lo es de gremios de la Habana. 

—Ha sido nombrada maestra interina de 
la escuela de entrada de Minas, Da Concep
ción Aguirre, 

—Se ha dispuesto la suspensión de Doña 
María de los Santos Regadera, maestra de 
la escuela de 29 ascenso de Puerto-Prínci
pe. 

—Se ha admitido la renuncia de la muea* 
tra de la escuela do entrada de Morón. Do
ña Amalia Mazorra. 

—D, Gregorio Ortega ha sido nombrado 
maestro interino de la escuela de primer 
ascenso de Jovellanos, 

—Por la Dirección general de Admima-
tracióK, se ha comunicado al Gobierno Ge
neral que los cadáveres de variolosos Beaa 
enterrados en el camposanto do la Cabaña. 

—Ha tomado posesión de los cargos d& 
oficial Io de los Gobiernos General y Civil 

desde el Brasil, y no se gastaba un dineral 
en París para acompañar á una muchacha 
enferma. L a verdad es que para semejante 
viaje no se necesitan alforjas, ó en Eio Ja
neiro mismo pudiera Rio Tinto consagraraa 
á obras de caridad. 

D. Manuel empezó á desertar, Primero 
venía todos los días un ratito; por la maña
na temprano mandaba un ramo de flores áu 
su querida, y por la tarde un plato de dul
ces. Poco después seguían viniendo los re
galillos; pero D, Manuel no parecía. Últi
mamente todo rastro del brasileño se iba 
perdiendo con rapidez. 

L a soledad más espantosa reinaba en 
torno de la Cigarra, Pasábanse muchos 
días sin que viese á otra persona que á sa 
doncella. 

Su madre, sin embargo, venía casi todas 
las mañanas y procuraba consolarla con
tándole maravillas de los progresos de su 
comercio. 

L a soledad, el abandono y los desenga
ños aumentaban por extraordinario modo 
la enfermedad de Antonia, Temía morir; 
negras visiones y fatigosas pesadillas ve
nían á perturbar sus cortos sueños. 

Uu día despertó Antonia de muy mal 
humor. 

—To me muero—dijo á su doncella. 
—¡Señora! 
—Sí, me muero de aburrimiento y de ré

gimen. Ese médico me mata, y esto de no 
ver á nadie, de no no saber una palabra de 
lo que pasa en el mundo, me mataría si el 
doctor no se bastase para la obra. Tengo 
que mudar de sistema. 

- A la señora lo recomiendan mucha cal
ma. 

—Pues yo voy á hacerlo todo al revés. 
Por lo pronto, ho quiero más doctorea. Voy 
á consultar con una sonámbula, Y voy tam
bién á dar un almuerzo á mis amigos. 



Preai-

rospectlvaraento, para lo6 que vinieron nom
brados en el último vapor-correo, D. Ra
món Mira Botella y D. Antonio Paradela. 

—Se ha trasladado*al Administrador 
Principal do Hacienda, por. el Gobierno Ci
vil, nna comunicación del Alcalde del Cano 
reclamando lo qué le adeudan por el con
cepto de premio de cédulas. 

— E n Batabanó, al Sr. D. Baltasar Pnjol, 
so le ha extraviado la cantidad de mil pesos 
en billetes 7 dos centenes. E l Sr. Pujol Ig
nora si la referida cantidad la ha perdido 6 
le ha sido sustraída. 

—lia fallecido en Matanzas el antiguo 
vecino do la misma, D. Pedro Mitjaros y 
Juliá. 

—Los siniestros marítimos avisados du-
radte el mes de febrero último, al Bureau 
Veritaa faeron así: 

En veleros: 7 americanos, 'J austríacos, 
18 ingleses, 3 daneses, 4 franceses, 4 ale
manes, 3 italianos. 7 noruegos, 1 porto^nós 
y .'5 suecos: total 52, de los cuales hay 7 de 
los que nada so sabe. 

En vapores: 1 braallefio, 13 Ingleses, 1 
danós, 3 holandeses, .1 francés, 1 alemán, 
1 grlsgo, 1 noruego, 1 ruso y 1 sueco: to
tal 24. 

— E l Ayuntamiento do Camarones, gra
das ; i su buena gestión administrativa, y 6 
la generosidad do su preeidonto D. Munncl 
Carrora y Fernández, que todo BU suuldo y 
algo más do BU bolsillo particular, lo em
plea en obrue de utilidad públloa, compró 
no hace un año, una cana para laoucuola do 
niñas, estableció t ro escuelas ral 
barrios do Paradero, Lomas Grac 
go Alonso, y iHoonstruyó la casn 
líal v «1 matador -; '««niondo b 
satlstw.lmB todas sus obllgaciOTM 
las du prinvjra otisoñanza, por lo 
de oitarso como modelo á los demíis de la 
Isla. 

LA ILUSTRAOIÓN AETÍSXIOA.—Han lle
gado á nuestras manos los números 482 y 
483 de tan Interesante como amena rovlsta 
barcelonesa, que en nada desmerecen de 
loa anteriores por su escogido texto y BUS 
magnlllcos grabados. Dlstínguense entre 
estos ios quo representan cuadros rollglo-
BOJ, con motivo de las funciones de la últi
ma Semana Santa. 

Acompaña á dichos números el 189 de 
E l Salón de la Moda, rico en modelos do di
versas confecciones, asi como en instructi
va lectura. Vienen con el mismo un pre 
cioso ñgurln Iluminado y una gran hoja de 
patronos y dibujos para bordados. 

L a agencia de 7 / i Ilustración Artística 
conUnóa eetableolda en Neptuno 8. 

CARKKKAS DI CABALLOS.—El día 7 de 
mayo, flosta do la Ascensión, se efectuarán 

los torrónos del Al mondaros las terceras 
carreras de la presente temporada, y á 
losgar por lo variado del programa y de 
los caballos nuevos que tomarán parte en 
ellos, serán las más lucidas do las verifica-
daa hasta ahora. 

Entre los caballos nuevos figura elin-
vo.iclble Peludo, qne correrá mediante una 
apuesta pártlculftr con e\ Esooba. 

L a carrera do caballos de media raza se
rá Interesantísima, pnos en ella tomarán 
parte loi 
Mac Kín 

HALLAZGO.—May cerca de 10,000 pesos 
se han encontrado en el forro de un gabán 
que perteneció al difnnto juez M. H. M. 
Kooley, de Nueva-York. Aun cuando este 
jurisconsulto era nno de los abogados que 
más trabajaban en San Paul, Minnesota, 
se creía que nada tendría al morir, pues ha
cía diez años que no ejercía su profesión. 

Al ir & vender algunas de las ropas del 
finado, un hijo observó que había algunos 
papeles en el gabán, y habiendo descosido 
el forro halló billetes de 100, 500 y 1,000 
pesos que componían la suma citada. 

EN V T * COLICUÓ.—El profesor se deses
pera en la clase porque Jnanlto no puede 
comprender la lección de geografía. 

Un día le dice: 
—Mira, niño, yo seré el discípulo y tú el 

maestro: Tá me areguntas y yo te contes
taré. 

—¿Poro de veras soy yo el maestro? 
—SI, hombre. 

a en ose caso puede usted 
eflnres, por hoy se suspendo 
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VACUNA.—Seadmlnlatra hoy, jueves, do 
10 á 11, en la aacriailu de la pamiqula del 
Monsorrato; y, do 12 á 1, en la Keal Cana 
de Beneficencia y Maternidad. 

CON MUCHO GUSTO --Complacemos á la 
distinguida ó ilustrada Sra. D" Domitila 
Garda do Coronado, publicando la siguien
te carta: 

"Sr. Gacotillero del PIARTO DÉLA MA-

1 : , quo os pe 

seño-

Nó 
anue! Frol-
5 RoMÓ y D. 
ado aua bu 
número 10. 

1 iglesia do 
demás que 

tore-
máa, 

l . 
250 

lán Cuervo, I). Bdaai lo 
Francisco J . Daniel, hao (¡ra 
fetos á la callo do las Vlrtudod 

—Pronto será habilitada i 
Bodas, de altares, imágonos y 
le falta para el cuito. 

i v i PrintHad se ban vond' 
tos para Cleufucgos, á $12 ¡"HJ 
á un ganadero de la Jurisi 

Además salieron para cata 
toros y 40 vacas, vendidas á precio qne se 
ignora. 

- L a zafra sigue con toda regularidad en 
el distrUo de Calbarlón. En varias tincas se 
nota ílojodad en ol an imo de cafia, y dea 
tro do pocoa díaa tormlrán au molienda. Las 
máa es probable qne no puedan vencer 
sua rampoa, si ol tiempo no ae prosta ente 
ramente bueno, '-xá^stí 

—Todos los maestros do Trinidad, que 
son nuevo, so han visto obligados á ahan 
donar sus escuelas para aslatlr á un Juicio 
oral quo dobló celebrarse el 28 en Santa 
Clara. 

- S e g ú n vemos en E l Orden do Calba
rlón, en la tarde del sábado de la semana 
anterior se declaró fuego en los retoños del 
ingenio "Floridanoa", habiéndose quemado 
como un cuarto do caballería de campo. 

El Incendio se propagó á la colonia Cien 
Rosan, del Ingenio •'Matilde" do Baró— 
en cuya colonia se quemó mucha caña pa
rada y también retoños; y atravsaando 
aquella llegó á San Benigno, en donde re
dujo á cenizas la caja de un tai Paso. 

Con oí viento Sar quo reinaba, el fuego 
se propagó con fuerza Incontrastable, y só
lo el fuerte aguacero que cayó entre cuatro 
y cinco do la tardo pudo contenor y extin
guir al voraz elemento en su carrera de 

Hubo algún contuso do poca gravedad. 
E l fuogo se croo que baya aldo producido 

por una chispa de la máquina del tren de 
pasaderos descondonto de Placetas. 

— Los astístaa líricos, señora Wizjaoh y 
sefioron Aramburo, Massauot y Jordá, se-
cundadoa por la compañía dramática del 
señor Plldaín, han ofrecido tres conclortos 
en el "Teatro Terry" de Clenfoogos, alcan
zando un éxito eatiafactorio. 

—Loa periódicos do Trinidad ae ocupan 
do ia e.i-colonte pnalclón topngráñoa qne 
tleno aquol/k- ciudad pan» catablocer eu o 
lia un cuartel de aclimatación. Eato asunto 
lo recuerdan una vez máa nuestros colegas 
de allí, con motivo dol envío do tropas que 
óUlmamente nos han anunciado de la Me
trópoli. Uno de esos colegaa cita una Inte-
raeauto Memoria qno escribió en el año de 
1884 el ilustrado médico militar D. Juan 
López y Lomo, on la cual se refiero á la 
salubridad de quo disfrutan en todas las 
estacionen del año aquella ciudad y sus in 
nndlacioiieji. A muy corta, distancia de 
Trinidad hay paralen altos quo rounen to 
daa las mejores condiciones topográgeas é 
hlgiéuican do los demán puntos do la isla, 
apropiados para la aclimatación do aolda 
dos. 

C O H E E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódl 

00a de Madrid dol 13 dol actual. He aquí 
sus principales noticias: 

Toma principal do hm couvorsaolonee en 
los MfeoíOS politicón y de los trabajos on los 
Mt'lódióbs) M tiOy ol de ia coalición quo tie 
nen, e;i la aourfMüola, paotada los ropubll-
cauoa, > convonlda, en muchas partes, loa 
partidoa du la Monarquía. 

—Dice La Correspondenciit de E s p a ñ a 
que li i autoridad no dará ol permino para 
la^ mau i Quitaciones en la vía pública, en ol 
•oaao de quo so «ollolton ol 1? de mayo, con 
arreglo á ia logislaeión vigente, que le au 
toriza para proceder así. Y oso no ocurrirá 
sólo en España, puoato que los gobiernos 
•de Austria, Francia é Italia han tomado e) 
acuerdo de no consentirían on la vía públi 
ea, respetando ol derecho quo al libro trán-
aito tienen cuantos no hubieran do tomar 
parttt en ellas, y evitando la intranqnllldad 
que estos hechos pudieran producir. 

—En la próxima semana saldrá de París 
para España, 8. M. ol Bey D. Franciaco de 
Aais 

Según nuostraa noticias, véndrá á Ma
drid de paso para Hanlúcar do Barnujioda, 
y hará el viaje por Irúu, y no por Gerona, 
-como dice un periódico de la mañana. 

-Diee un colega quo toda la política del 
Sr. Martes on el porvenir, uo reducirá á do 
rfender y propagar sus doctrinas democrátl 
•cas dentro de la Monarquía, mantoniendo 
«u significación biatórica, sus soluciones a-
vanzadas y BUS convenclmlentoB moníírqui 
•eos, sin aspirar \ otra cosa que á contribuir 
á que las deliondan y liis arraiguen los par 
tldos que logren el poder. 

— E l Sr, Camacho, quo no hallaba alojado 
-de Ja política, aalato á la alta Cámara y to
ma asiento «a los eocafios de la mayoría. 

En el caao do quo sea aludido, interven
drá en la discusión del monsajo para mos
trarse conforme con oi programa dol parti
do conservador. 

También el Sr. Maluquer, quo figuraba 
•distanciado del partido fusionlsta, votará 
-con la mayoría la contestación al disotirso 
do la Corona, por más quo, según dice E l 
Diario de Madrid, no reconozca jefatura 
Alguna política. 

— E l debate habido anteayer en el Con
greso dejó núa impresión muy simpática 
•entre los que, sin exageraclouea, discuten la 
política electoral del Gobierno y saben bien 
dónde tienen máa fnorza los monárqnicos— 
porqne no desconocemos que on algún dis
trito rural, y aun en alguno capital de pro 
vínola, quieren los republicanos sobreponer
se,—y donde el prestigio de las ideas con-
aervadoraa, como sucede en Cataluña, pue
de servir de coto á las audacias republica
nas. 

L a defensa que en este aontido hicieron 
anteayer el señor Silvela y el señor Planas, 
ha parecido á todos los polítlcoa imparolales 
muy discreta, ó inspirada on un alto aontido 
de gobierno. En cambio, oi señor Valiós no 
ha tenido la fortuna de encontrar, fnera del 
•círculo de sus amigos peraonalos y polítlcoa, 
qulou Aplauda la» injnatioias y los errores 
de quo ayer «e hizo eco. 

—Los nuevos prelados propuestos á Su 
'Saatidad por el Gobierno español son los 
slguientos: pr̂ ra la diócesis do las Palmas, 
el padro Cueto, de la Orden de Dominíoos; 
para la de Jaca, el Padro agustino Fray Jo 
sé Lópoz; para la de Teruel, ol lootoral de 
'Granada, D Maximiliano Fernández del 
•lílncón; para la de Cnonca, el deán de As-
tprga í>. Polayo González Conde; y para la 
da Badajoz, oí Padre franciscano Fray 
Francisco Háez. 
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TSATKO DE ALÜISU-.—La función de hoy, 
jaov w), en ol rílchoso coliseo do Azcue se 
4 ,rx\ oone de las tandas siguientes: 

A laa ocho.—De Madr id á P a r í s . 
A l a s WMVQ.—Panorama Nacional, 
A las diez.-ríMíteríí», 

J W I A CjUEJA.—Henioa recibido una cur
ta firmada por varios vecinos del barrio dol 
Monsorrato. quejándose amargamente del 
abaso que cometen en las princlpaloa callea 
de dicho barrio, numoroaas turbas de chi-
quillón Jugando á la pelota, y armando oa-
cándalon intolerables, á todas horau del día, 
oon perjuicio de los transeúntes y de las' 
caaaii do loa querellantes, quienes al mismo 
tiempo non piden llamemos seriamente la 
atención do In policía acercada osteasunto. 

E L BAILB D« PAVTJRKT.—El soñor Go 
bernador Civil de la Provincia ha suspen 
dido el baile que dobla celebrarse ayer 
on los altoa de dicho teatro, por no ha
berse rocibido el informe do los arquitectos 
y ser ambiguo el del vocal ponente. 

TULAS PRECIOSAS.—Loa muy apreciablea 
Sres. M. Stein y Compañía, dueños del 
magnífico taller de aastrería oyistonto en la 
callo do A guiar, número 02, han recibido y 
lo ofrecen á ana namorosos favorecedores un 
escogidísimo surtido de telas propias para 
trajes de verano, queso diatioguen por la 
novedad y la variedad, tanto en la combi 
nación de ios oolorea como on el caprichoso 
efecto de loe dibujoa, 

Sabido os que oaos conocidos industriales 
están siempre al cabo de todas las innova-
cionea de la moda para aervir y complacer 
á sus parroquianos; y si á esto se agrega lo 
pericia y buen gusto de los cortadores que 
capitanea el famoso Cuyo y lo exquisito del 
trabajo eucoraondado siempre á operarios 
inteligeates, se viene on conocimiento de lo 
Justificado quo os el renombro de que dis
fruta el mencionado taller de aaatrería, pre
dilecto de la Juventud elegante y de todo 
el qne desea vestirse oon arreglo á los últi
mos figurines parisienses. 

PAUA EL SABADO VENIDERO.—La com
pañía dramática recién tómente formada 
por ol conocido actor D- Gonzalo Duclós, 
con ob/eCO de conmemorar I» gloriosa opo 
poya dél (Í0S He mayo dti 1808, o f rece rá ol 
indicado día on ol gran teatro de Tacón la 
nueva obra de Zumel titulada L a Indepen 
dencia Española, escrita en verso y dividi
da en tres partos que so denominan "Ma
drid", "Zaragoza" y "Cataluña".—En la 
elocución de dicho drama, además del Sr. 
Doolús, tomarán parte las actricea señori
tas Socorro Ma Caoado y Enriqueta L . de 
Zañaué, on uulón do otros actores.—Como 
osa producción requiere gran aparato etcó 
y ooraparaas de soldados españolea y fran 
ceses, pálpanos armadoa, oficiales, eacordo 
tos, guerrilioroii, mujeres, hombres y chicos 
d'il pueblo, deado la semana artorlor han 
dado comienzo loa ensayo» para que la eje
cución resulte tan perfecta como sea posi
ble.—El día de la función, una banda mili
tar tocará airee nacionales en el atrio del 
coliseo rehuido, de 7 á 8 do la noche. 

GRAN NOVILLADA, —El domingo próximo 
tendrá efecto en la plaza de la calzada do 
la infanta una gran corrida de cuatro toros 
de muerto y nno do capeo, lidiados por afi 
clona los, á báueAdto dol gremio de conduc-
tortts do oarrotonus de la Habana. 

So pondrá por»- -̂ auda VOÜ en esta capí 
tai el Tauromatch, quo tanto entusiasmó y 
divirtió al público on ta novillada del día 20 
del men anierior. 

K v», noveaad del Tauromatch, descono
cida haata ahora del público do la Haba
na, está llaioada á tener gran aceptación, 
tanto por lo mucho que divierte y entusias
ma al óflpectíidor, cnanto por lo bien que 
so ajuata á ia altuaoióu de arranquitis que 
atravesamos. E l espectador que tome un 
billete de á peso para el Tauromatch, si 
gana el primar premio so salvó, porque lo 
pueden corroapondor hasta cuatro peíjos; si 
gana ol segundo íambión so salva porque lo 
da vuelven ol im|iorte de su billete; y como 
el precie» do üu£p.da á la plaza os un peso, 
resulta una funniou üanitfíalma y divertida, 
con la probabilidad de salir ganando dinero, 
Internándoeo en el Tauromatch. 

Con función tan variada, y precios tan 
reducidos; es indudable que el domingo ha 
brá un lleno comploi;o en la citada plaza, 

TOROS Y TOREROS, -üe un artículo de 
Peña y Goñi publicado en L a Época de 
Madrid, entraaacamoa los slguientea párra
fos: 

"¿Qué queda hoy, después de la berólca 
competencia de Rafael y de Salvadorií ¿To-
reroa? ¿Dónde hay dos que puedan luchar 
entro al como Lagartijo y Frascuelo? 

¿Torofi? ¿Dóndo eutón? Cabra?, chivón, 
becerrea, gnomos: así llaman ios periódicos 
á las rosea que hoy se lidian on la Plaza de 
Toros do Madrid. 

E l mal terrlblo, ol cáncer que mata al 
eapectánulo &stá ahí: en loa toros m á s que 
on los tororos. 

E l Espartero y Guerrita son j.óyones, son 
valientea. E l primero es dechado do ver 
giieríza, se entrega al matar, torea de mu 
lela con tranquilidad pasmosa, y suple á la 
eacaftez de facultades con una temeridad 
simpática, casi inocente, con una despreo-
cupución adorable, que raya en candidez. 

Querrita ea un fenómeno, fenómeno de 
fuerza y agilidad, fenómeno de vista, fenó
meno de entusiasmo; inquieto, bullidor, 
ávido de aplausos, entrometido y efectista, 
oon desplantea de niño mj , \ criado; torero 
extraordinario, en suma, audaz, sereno y 
abaorbente que i a fama prematura ha des 
templado y ol público madrileño malogrará 
tal vez. 

L a competencia entro los dos es imposi
ble, porque llegan tarde y el campo está 
agostado. L a lucha ontre toreros debe ser 
implacable, salvaje, brutal; lucha de prin
cipios, lucha de persoaas, ojo por ojo y dien 
to por diento, ain tregua ni compasión un-
guibus ct rostro. 

Aaí han luchado Lagartijo y Frascuelo 
On la plaza; así han luchado, fuera de elía, 
aus partidarioH. Las competencias toreras 
son guerra civil, feroz contienda entro her 
manos, encarnizamiento, fanatismo, algo 
qne perturba los sentidos, obscurece la vis
ta y desquicia la razón. 

E l Esparteroy Guerra no pueden Inchar 
así; carecen do autoridad y de importancia 
pj-ra producir una nueva revoincion; llegan 
tarde, ya lo he dicho, y su competencia ea 
ficticia; una competencia suave, fina, bien 
o íucada; una competencia de guante blan
co. 

Los toreros se han civilizado, y loe toros 
también. No tienen cara, no tienen caer-
uoa, no tienen libras; oon roses anémicas á 
las que tronchan db» rocortoa y mugen, ,nb 
d<? Ira, hiño do debilidad." 

SEMANARIOS FESTIVOH.—Una nueva re 
meaa de ellos so ha recibido, por la vía de 
Tampa, en la acreditada Galería Literaria, 

| Obispo 55. Proceden de Madrid y Rarcelo-
I na, traen chispeantes caricaturas y se ven-
I d m al ínfimo precio de diez centavos el 
I ejemplar. | 

—En Guanabacoa dos morenos 
s asaltaron á una vendedora am-
itural de Jerusaléu, robándole 
U n i r - , de pafmelos y baratijas é 
ovemouto en una mano al tratar 

— E l Segundo Jefe do Policía on unión del 
colador del barrio do Guadalupe, detuvo en 
el mercado de Tacón á D. Francisco Her 
nández Padrón, acusado por on vecino 
de Bolondrón, do ser el autor del robo do 
$1,500 en billetes, $fí00 en oro y un reloj, á 
un hijo dol citado vecino. 

Se lo ocupó al d^tonldo una letra de cam 
bio por valor do .%r)00 en oro, varios objetos 
y el reloj robado así como un billete de pa
saje para Canarias 

—Han sido detonldos dos individuos y 
ro mi ti dos al Jnzgado do Guardia, en vir
tud de nna denuncia presentada p.tr el co-
a o o i d ó l o r . ' i o ü . Enrique Santos (a) " E l 
Tortero", de la eatafa verificada en la úi 
tima corrida < n los boletines de entrada 

— E l menor I) . Eduardo Márquoz do la 
Puente, se quejó al celador do Guadalupe, 
de que en la calle de San Nicolás le ha 
biun robado un reloj de pk ta. E l autor 
de este hroho no ha sido habido. 

—Loa guardias mar-icipales númeroi 181 
y 119, do servicio cu l£ CeÜ-x, oyeron en la 
noche del 28 una detonaoiÓD en ura clu 
dadota y penetrando on elhtsncoutraron á 
un hombre áootrcaaó éh v.) suelo, sin daño 
algnno y con uu revolver al lado. 

Dicbo Individuo fué "omitido al Juzgado 
di-(i urdía, poca so croe que trataba do 
suicidarse 

— Kl vecino del primer barrio de San 
Lázaro, D. Alejandro Ri .ño, «o quejó do 
que en tu casa, callo de Hornos número 18. 
se habla eftíctuado un M M e • o - rito en 
la cantidad de L I O yesos c i blilctcí» y va 
riua proudas, sin que sospechado quién pu
diera ser el autor, 

¿MARTIRES D E L HIGADO Y D E L 
estómagof—Tomad las Pildoras de Bristol 
y vuestros padecimientos desaparecerán co
mo por encanto. Purifican la bilis y regula-

CONSULADO G E N E R A L 
DE LA R E i m i ü 
De orden del Sr. Cónsul se solicita á la 

señora María Altagracia Quero, á fin de 
que se sirva presentarse en las oficinas de 
este Consulado de doce á dos, para un a-
sunto que le interesa, - E l Canciller. 

5242 4-29 

rizan lac 
vos, coi 
to. en u 

fum ues de los órganos digosti-
lo el cuerpo, por conslguien-
(to estado de salud. 2 

i e r i s p 

OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles, estrellas, liras, 

anclas, pensamientos y cintas con inscrip
ciones; nav todo ol año gran surtido y se 
venden sin competencia posible ón 

LA FASHIONABIE, 
921, OBISPO. 

P On. 46» lAb 
Academia gratuita de tipógrafas 

y encuadernadoras. 
So convoca á todas las alomnas matrlcu 

ladas para que á las doce del dia, domingo 
3 de marzo, concurran sin falta á la calle 
do San Ignacio número 112. L a Directora, 
Domitila García de Coronado. 

5287 P 4 30 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 30 DE A B R I L . 

Kl Circular está en la T. O. de San Agustfn. 
Santa Catalina de Sena (B. P. é I . P. en sn igle

sia) 7 santos Eutropio, Lorenzo 7 Maria-io, már
tires, 

Santa ('aUIÍna de Sena, virgen del orden de Santo 
Domingo, en Roma, csclaruolda por su santidad de 
•lili» j iiiUnxrus, Ía6 canonizada por «1 papa Pió TI 

San Eutropio, obispo 7 mártir, el cual fué consa
grado obispo por el papa San Clemente, 7 babiendo 
predicado ol Evangelio 011 Francia mucho tiempo, 
por la confenióu de In fo consumió el martirio, ha-
blóudole machacado la cabeza. 

F1KHTAS E L VIERNES. 
MISA» SOLKMNKS —En la Catedral la d^ Tercia á 

las 8 7 «m las demís iglesias las do costumbre, 

C'ORTK DB MjLBIA.—Día Sí). —CoiTCSpO'ldt; v(filt \r 
á Nuestra SeCora do las Angustias 7 á Nuestra Seño
ra üel Amor llormoso tu San Felipe 

M e ? de M^ijtia en la i g l e s i a de S a n 
F e i i p o N e n . 

De-íde el Tiernos 1? de ina7o, dari principio al a-
nochecer el piadoso eje.-üii-.io del mes doJicado á ob-
Bmjuiar á N. (iiuorosísiin* Madre con sermón, cánti-
UOH v ofrooimiento do llores. 

El domiiig9 3 del mismo mes se celebrarán los ejer-
(tiüios mensuales de la Asociación de la Guardia de 
Honor del S C. de JCBÚ-J: la coiauniúa será á las sie
te: el Santísimo estará t-xpue^to todo el dia. 

5202 5-29 

C a p i l l a de l a V . O. Ter<;«ra de S a n 
A g u s t í n 

Ku el dia de hü7 ha comenzado en esta capilla el 
jubileo circular, 

A las siete r media do la mañana la misa del Sacra
mento con asiat's.cu de ministros Misaa de hora á las 
ocho y m«difi, nuevo y media 7 IIOOJ, ¿otdM con aconi-
pariamicnlo «lo armoumm La j-esarv i á las cinco y 
medin -.le la tarde dcspuén do lao precos ao costumbre. 

El próximo domingo, último dia d«il viroclur y hora 
de las oeho 7 media de la mañana se eonaxgrarán en 
esta capilla los sclemnos cultos que unuulmeuto se 
tributan al Señor de los l-'esamparados, ocupándola 
sagrada cáUdrn el olocuente orador sagrado F r a 7 E -
lítts. do liisrráfica orden de San Francisco. 

En la lardo df dicho dia y antes de la procesión del 
Sani.í-iinio Siicrumento, dirigirá á los Helos su antori-
zidísima palabra el Iltmo. 7 Rdmo, Sr. Obispo do es
ta Diócesis, 

80 suplica á los fieles la asistencia á tan piadosos 
actos —Abril 27 de 1891.—A, M. D. G. 

5135, 4-28 
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c o M c m 
E N L A C E . 

La preciosa seCorita Vercna de las Casas 7 el dis
tinguido joren estudiante de Medicina D. Miguel 
íTernández, unieron sns destinos en la iglesia del 
Monsorrato la noche del 27 del actual, apadrinándo
lo» lacutlmabh) hermana d<t la contrayente, Carmela, 
y HLI apreoiable esposo D, Federico Cabrera. Lucía la 
novu un elegante traje que. realzando su belleza, ha
cía que loí asistentes envidiáramos la suerte del no -
vio. Dospaój dol acto pasaron los concurrentes á la 
morada de los padrinos, donde fueron obsequiados 
can dnloea y licores y acompañando después ú los re 
ci^n cnsados 1 tn nueva morada, deseándoles una 
eturna liin.-». do miel 7 toda clase de felicidades.— Va
rios amigos. 5280 1-30 

Un nuevo matrimonio se ha realizado el domingo 
26; ol do la eletranto 7 hermosísima llosa Quadreny, 
h i dado su mano ante el altar de Dios al apreciable 
joven D. Manuel Viar. 

l / i ceremonia nupcial efectuóse , i las siete de la 
mañana en la capilla de la Catedral. La Sra. D? Te
resa River» y D Julián Quadren7 fuorou los padri
nos del matrimonio 7 do velaciones la Sra. D? Teresa 
Miró y D. Julián Quadreny y Btrero, hermir.iis de in 
novia 

ún deapopada resplandecía de hermesura 7 elegail-
chi. su liniln y rico trajo ademado con los blancos a-
zabarej realzub i tu belleza y candor: La fiitz p .-reja 
p irtiaron para *! campo á pasar loa hermosrfs úíaé de 
luna de mieli á donde se dirigieron después de et'ec-
taaia la boda. 

Los concurrentes faeron eTquisitamente obsequia
dos en casa de la novia con un enpléndido desaynno. 

Que la diosa de la felicidad somía siempre Á los 
nuevo? esposos. 62^7 1-30 

ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
DEL COMERCIO DE LA HABANA. 

SECRETARIA. 
Como prescripción reglamentaria 7 de orden de 

Sr. Presidente, se convoca. ú Ion señores asociados 
para la junta general ordinaria del tercer trimestre del 
nadócimo año social, que tendrá Ir^ar en los salones 
del Centro á la* siete 7 media de Ir. .loche del dia 3 de 
mayo próximo. 

rara tomar parte en la Junta los stfiorcs asntfdMios 
deberán estar provis'os del recibo de la cuota del mes 
actual. 

Habana, 26 de abril de 1891.—El Secretario, M-
Paniagua. 5050 7-2G 

Doctor Manuel María Ponte, 
Médico-Cirujano de la üniversida l dn Carapai ex • 
Rector 7 ex-<'atedr¿tico de Obstetricia de iu mUma, 
M^Pré-jidente do la Facultad Médica de C.iiiicas, 
conderado coa las Medallas de Tercera ciase de la 
Qrúeu del Buf-to del Libortador 7 de la Instrucción 
Públicii, R-preaenUntePlenipotenciario vitallciodela 
Sociedad Museo Etnográfico de Leipzig, Miembro de 
las Suciedades de Higiene de Piiris, Médica de Chile 
7 otras, «x-Director propiotario do la Oc.cct* Cientí-
Jlea de Venezuela, Miembro laurado de la Sociodad 
BMeoológím Española, Officier ú' Acadsmie, &?, dc'í 

CERTIFICO: que he utadoeu muchas ocasiones 
7 sUmpro con el mejor éxito, el VINO DK PAPAVINA 
préparadñ «egrtu la fórmula del Dr. Gandul poi- el 
Sr. Dr. D Jofé de J. Revira (propiedad axclutiva dn 
ALFKEDO I'ÉRHZ CARRILLO, químico- far,i\ac(utico) 
7 que expende en Caracas ed Sr, Francisco de Arre-
douu 1; co^rohorandp así lo que esti expresado pn el 
uro.ipccto Eu fó de lo cual, y para los unes que lis fa 
lugir, doy oí presente «o Caracas á 10 d-i febrero du 
189I,—Fir-i.a-1o, M, M, PONTE, 

C 5̂ 8 g-af) 

A N U N C I O S . 

P H O F E S I O N E S . 
MANUEL F . CUERVO, 

EDUARDO NUl^EZ ROS^IÉ 
y FRANCISCO J . DANIEL, 

ABOGADOS. 
fVirtudoa 10. C o n s u l t a s da 1 2 4 3 . B2I8 '¿6-30 A 

SOBUE SORDERA-DOCTOR FRANC1HCO 
Q.TÍ \> , Médico-Citujano.—E-ípecialiiifa, que des 

de luce añus ŝ  dedica al tratH¡;;iorjtü do las enferme
dades de los oidos 7 más panicularmeHte de la sordera 
por medios puramente cleutíflcos, ain el empleo de tím
panos artificiales, remedios secretos, ete, ('onsnltas de 
13á2,—Obrapla93. 6164 8-29 

D r . T a b o a d e l a . 
C I R X T J A N O - D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en 
la hoca por los más modernos proce
dimientos 

Dentaduras postiza» de todos les 
materiales y í-ist^mas 

Sni precios moderados y farorables 
á todas las clases. 

Do 8 de la mañana á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 

E1NTKÍ5 COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
^210 io-29 

Dr. Mediavilla. 
Cirujano-Dent i s ta da l a B e a l C&sa. 

Consultas 7 operaciones de 11 á 3 7 de 3 á 4 gratis 
á los pobres. Aeosta 20, entre Cuba 7 San Ignacio. 

5150 8-28 

A V I S O -
Don Patricio Duque Estrada, Procurador del Co

legio de Cádiz, ha trasladado su despacho á la calle 
de San Miguel n. 13 7 se ofrece al público en dicha 
ciudad. Los negocios do su especial actividad, son: 
judiciales on toda sn extensión, representación de 
Corporaciones Municipales, de Beneficencia 7 Socie
dades mercantilen é industriales 7 administración da 
fincas. Honorarios módicos 7 contestación de con
sultas á vuelta de correo,—Cádií, abril 10 de 1891,— 
Patricio Duque Estrada. 5097 4-28 

Doctor J . A . Trémols. 
PROFESOR DE MBDICINJU 

Especialista en enfermedades ( » niños y 
afecciones asmáticas, curando éEtas con un 
tratamiento quo le es propio. ( 

Couanicas ae l i a \ . San Ignacio 31, en
tro Amargura y Teniente Heyi." 

5139 \ 14 28A 

DR. ANGEL RODRIGUEZ -Se deíf^a con ea-
peclalldad á los partos, enfermedades de] niño 7 

la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es
tas, 7 entiende en todas las del hombro. Consultas de 
doce á dos. Pobres, grátia. Amargura número 21. 

5004 5-25 

UNA PERSONA IDONEA Y QUE PUEDE 
presentar las majorca garantías de su probidad 7 

hoaradez se hace oar^o (Je toda clase de negocies j n -
dicia'es y administrativos 7 facilita las expensas nece
sarias para llevar adelante los negocios que fe ¡e con-
fiei», previo nouerdo con les interesados. Darán razón 
ea Príncipe Alfonso 313, de 11 A 1 de la tarde 

4815 13.23 

ACOSTA ndm. 19. lloras do ooneulta, de once 
& una. Eípiwialldad: Matrle, vías urinarias, laringe y 
«Ifll'tíoM. U r,. 466 1 Ab 

Dr. José María d« Jauregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien
to lanoilló nin extracción del líquido,—Especialidad 
•sn fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 481 1-Ah 

J u a n A . M m r g a . 
A B O G A D O . 

Empedrado lá . Telefono VM* 
C '179 1-Ab 

i¡ CÜRáCION DE l á SORDERA I! 
Habiendo descubierto un remedio sonci-

llo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye in.itantánea-
mento los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detallep y testimonios gra
tis, á todos los quo lo soliciten y deseei> cu
rarse. Diagnósticos y consejo* gratis. Df* 
riglnea ál Profesor L u d m g Mork. CMnka 
áMrrtí.—Lagunas número 15, Babaua. 

Conaultaa diarias de 12 á 4. 
4419 '7 15A. 

a as 
E S P E C I A L I S T A 

Eu enf̂ rraedadefi del pecho y de niños 
Consultas de 1 íi 3, San Miguel 110, 

C n, 477 Wrattu par» los pobres, 1-Ab 

7mP&M;M EOBSLIIt. 
8NVEItMKÜADICS DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 

De 12 (12, Jesvs Marta 91. 
C n . 476 1-Ab 

DR. MUÑOZ «UVíAMANTíl 
MEDICO-CIRUJANO. 

Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos eu la F&nuaeia La Reina, de 11 á 1. 

<!48l 25 HA 

Rafael Cha^uaeed» y Nayarro, 
Docter «ÍU < irn.iía Ucotnl 

del Colegio de Pons7lvBBla é incorporado á la ünl-
Tersidad do ia Habana, Consultas de 8 á 4. Prado A. 

Hn 485 24-SA 

Joaquín M . Demestre. 
A B O G A D O . 

TiUegas ntím. 76. 
644 313-17S 

»9 M L S f i , Z m # M & 
PRUCBB MÍDICO 2ETIIUÜO I>B LJi ASSCUBA. 

3. 
ífii^ecialidad, ICufennadad^ vonéreo-olfllítlcAi 

afeoolonf s de la OniMultM de 2 á 4. 
TELEFONO 1315. 

On. 4B7 1-Ab 

De Droperla y Peiierlíi. 

El mejor reoon8litu7ente, supera íl todos los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, ES-
OROEULOSIS, D E B I L I D A D SKXUAL, T U 
BERCULOSIS ensn principio, RAQUITISMO, 
KLUJOS leucorreicos 7 blenorreicos, INFAR
TOS glanglionares, «fec, &.c. De venta en todas 
las boticas. 

C519 Ifi-lOA 

E l . MEJOR REMEDIO 
PARA O0KAK 

las enfermedades del PKCHO, 
KaC!E<3JAULAS, RAQUITISMO. 

So vende en las hoticns 7 
droguciiíafi, Sarrfi y Lobf 

la-1 29d-2A, 
mmmmmammmmmmmmmmmm̂ mm 

m v m m ñ m m 

DE ANTIFISINA 
del Doctor Johnson. 

(4 granos é 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y SFIOAZ de ad

ministrar la A N T I P I R I N A para la cura
ción do 
J aquecas , 

Dolores e n general , 
Dolores r e u m á t i c o s , 

Dolores de parto, 
Dolores polbtoriores a l 

P a r t o (Entuertos . ) 
Dolores de H l j a d a . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibí» el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Dn 
frasco con 2Ü pastillas ocup^ manos lugar 
en IOÍ. bolsillos que un reloj. 

Oe venta en la 

Drognería del Dr. Joiinson, 
Obispo 53, 

y «n todas las boticas. 
O n. 469 , Ab 

oi^iEiÑra'OFOR'TXj^Lisrr) 
SUPEKIOll, LtlOITIMO, DE IA TAJÍ JUSTAMENTE O E L E H U A D l MARCA 

" W H I T B " 
Tenemos también otras clases de c'mentos, desde D O S P E S O S O R O el barril en 

adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A 

R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R A N C E S A S y doiurts materiales de 
edlflcacWn. 

P o n s Hnos . . Egldo 4.—Correos: Apar tado 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
4834 iad-23 8a-23 

•r— 

US sí S E 
" E l E l i s ir Dentífrico 

D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJÜAOATOIIIO I>£ LA BOCA, 
Y E L 

POLVO DEJVTIFIUCO HIGIENICO 
t í i f o D E L MISMO AUTO 11. 

(Jajas, (\ tres ti-aaBos. Grandes A 1 OOBÜ bllletei; 
meillana de 50 ote. Id.; chica», A 80 ct*. Id. D« vonta: 
en !(«rfain«rÍM y brttiritfi, 5a41 10-20 

( J l U J i A S i O R E X I M 
PREPARADAS POR E L 

Dr. M, Johnson. 
(5 ccntígMos de Clortiidrate de Orexina ea cada grajea) 

Las GKAJBAS DK ORKXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par
ticular de aumentar ol apetito haden 
do á la vez más fácil la digestión. 

Un gran número do facultativos en 
Europa y en América han tenido oca
sión de comprobar los maravillosos I 
efectos do -sta suptaneia que adminis
trada al interior produce una sensa
ción do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 

Ningún síntoma desagradable ó no
civo oconipaña esia propiedad de las 
(i BAJE AS DK OKKXINAJ por el cou 
trario, la digestión s© hace mucho 
más aprisa, presontáudose do nuovo 
el apetifco, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de peso, engoman, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 

D E V E N T A : 

DB06IJM1A DEL DR. 1 
Obispo 53 . -

1-Ab 
- H a b a n a . 

C 480 

m i í m n 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA DE 

idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases d domicilio y en sn morada: tiene su diplo
ma ea dstoUano imonas referonoi«e. Iinpoonráu 
Trocadero n. 83 Y 5251 4-30 

CASA Y C O M l p A EN CAMBIO D E L E C C I O -
nes.—Una profesora inglesa de educación esmera

da, da clases do niúsiuu, iuglés, francés y los ramos de 
instrucción en espafiol. To-lo á perfección, por su es
terna especial. Dejar las señas en ol do"paono do esta 
Imprenta. 5117 4 28 

CURSO GRATUITO DE FRANCES.-Las dis-
cipulas y discípulos que han tenido más de 6 faltas 

de asietoncia en el año pierden el curfo, pero pueden 
oponerEe á los premios de conversación y composición 
francesa, dados \>or VAllianee Boissió. 

5035 4-2rt 

ACADEMIA D E R E P A S O S 
E S T A B L E C I D A E N O V I E D O , 

JIAJO LA DIRECCION DB 
Oon Paulino Alvaim LayladA, 

I Ldo. en Derecho. 
SH enseñin todas las asignaturas de la FACUL

TAD DE DKRlí í 'HO y del BACHILLERATO á 
los alumnos oficiales y librea. 

Se admiten internos. 
Para informes y regluraentos entenderse oon D. 

Santos Garcíü, ^minradl24. Habana. 
15(!0 15-15 A 

A ."AOIOMÍA MERCANTIL DE F. HERKERA 
r^fuudadn eu 18fi3 cou autoi iznción dol Gobierno. 

Sol 97 esquina i Villeg.if;, altos. I-lioma inglés por un 
bisfema práctico, sencillo y eficsz Clases en la Aca-
domirt y á domicilio. Pensiones módicas. El Director 
se haco cargo también de la oorreapondeucia o» inglés 
y castellano do cualquier escritorio. 

4778 15-21 Ab 

B X . I S T F A N T I I L i . 
GRAN COLEGIO 

DB 1? Y 2? ENSEÑANZA DB 1? CLASE Y ESCUELA DE 
PÁRVULOS. 

fundador, Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Í T A , 

LDO. EN FILOSOFIA Y LETRAS. 
Inaustrial20 y 122. 

4602 10-19 

LIBEOE l mm 
L i b r o s déi m e d i c i n » 

Se venden á precios módicos y áescotier más de hüO 
tornun de varias uialerias y autores. D.i venta Saht<i 
n. 2!. librería. 5221 4-29 

p o r « l e a r i c e n , desfalcos y reiutegroa 
Guía U'órico-práctica pan la instrucción, trámit*; j 

falJ(> par?, los «pediuntes p: r dichos concoptos y pi.ra 
la ejecución d:: ;a vía de apn mío. Obra de consulta, 
únl'^á eícnta sobre cuta materia, seguida do una com 
pleta compilación legislativa y finalizada con un ex-
teñen ciitripo de formularios pi\ra |odae l-s setuacio-
nen p..r D. Juar G-.-.-po y na}d«naao, pfiouQT? de 
Ad'óiulairRcióp Militar 

De venta en :a librarla do D. José Vabiepares. Mu
ralla Hl y en la de "La Poesía" Obispo )35 

5(141 4-26 

BABAT08 
6 1 , O'Roi l ly , 61 

Los Códigos espafiolos concordados y anotados 12 
tomo» folios, pacta espalíola, costaron $50 se dan en 
$17. Abella: El libro de los Alcaldes y Ayuntamien
tos 2 tomos $H-6il Tratado de lo contencioso admi
nistrativo por iden 1 tomo $3. Medina y Marafión: 
Leyes civiles de España 1 tomo $3. Código civil un 
tomo $2. Ahrens: Derecho natural, 1 tomo $2. Códi
go penal y apéndices, 2 tomos $1-50. Ley do Enjui
ciamiento criminal comentada y con formularles por 
Rey, 2 tomos $4. AlcuMlla: Diccionario de la legisla
ción administrativa cspaDola y ultramarina, 13 tomos 
buena pasta española $25. Precios en oro. Los pedi 
dos á J. Turbiano. Librería La Universidad O-Reilly 
61, Habana. 5059 4-26 

LEY ELECTORAL PARA CONCEJALES 
á $1 btes., E i c l a 6 4 . 

4800 8-22 

E S ? D F 
EN L A CALLE DE ANTON RECIO N . 6, SE 

hacen carga de tod» clase de costuras concernien 
te al ramo de señoras, y además se hacen cargo de 
toda clase de lavado á precio bastante barato. 

5263 4-30 

GRAN TREN. DE CANTINAS, Tenter te Rey 37, 
entre (lompostela y Habana.—Se sirven . i todos 

puntos con mucha puntualidad y mejer con(1i. iei,t^-
ción, variación diana, y ai al maj-chaute no le gusta 
alguno de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 

5257 48n29 4d-30 

A C O M E R S A B R O S O T O C A N . 
En la Calzada del Monte esquina á Suárez u. 61, se 

díepachan cantinas á domicilio: cocina española, crio
lla, francesa ó al gusto del consumidor, precios módi
cos 5141 4-28 

fvlAlí(itiUA :(j, GRAN TREN DE C A N T I -
uas.—Sirvo cantiga íi domicilio á $ 0 B. por per

sona, c,>ii una excelente sazón, pues para ol caso 
capnto con ^n repiitiido uiacstio: much-o aneo, varia
ción diaria y dop platos extraiirdinarinn IOH domingos 

5057 8 -26' 

¡ M u e r t e á l o s g a t o s y r a t o n e s ! 

A P R E N D I A 
So I.OÍ.KIU uno para el rumo do mueblei, r|ve sea 

íbnual y quo no paso do 18 años; so le dará sueldo ai 
oi aplicado, á los dos ó tros muses, y si sabe algo se le 
pagará por lo que sepa, en Luz número 66. 

5233 4-29 

ÜN SEÑOR QUE TIKNE QUIEN RESPONDA 
de tu conducta, desea una colocación, ya sea en 

ol campo ó en la 
tería, Informará 

5166 

UN A S l A i í C 
y trabajador. 

el campo ó en la Flabaun: también aceptaría una por
tería. Informarán Aguacate número 56, 

5166 8-29 
30CINERO. ASEADO 
urse on casa particular 6 
a Industria nómero 166. 

4-29 
ostablocimiouto. 

5108 

E l rifle aüenct ioao D A I S ? compIotAmer.to ic*íünnmdo y xn« lorado on todaii 
s u s partan, 

¡Mata ratones y píljaros á 30 plés de distancia! Es de uin?, niquelado, sin ruido, lia pólvora ain humo y 
fácil de cargar, 

FHEICIO: $2.50 oro uno, con 300 balas. 
P R E C I O S E 3 P E C I A I / B S A L P O K M A Y O R . 

En el interior su hallan de vnni'i al mismo precio en Ion tiigiiienlei puotot: La Seooión X, CIENFUK 
GOS,—El Salto del Pasiego, CARDENAS,—La Filosofía. MATAN/AS,—El Koogo, MATANZAS, 

Deposito- L O S A M E I U C A N O S , Muralla Jíl. 
MORRIS HERMAN, UNO. Y COMP, (S. KN 0.1 C U-91 M- í» 

!• . .I/LI' . 'i .1 1 ''\. . — . • i i f 1 ' • ' — — — n i 1—•„—í'.üii •• ««I-I" 

i l I A M A N T E D E L 

E S T O M A G O . 
Diez itños do rixito. 

Ksto maravilloso modi •.UIUMIIII) qii( (• on la mayor rajildc-
y np^nillail) cura l̂ s dAS'! iAhíJlAS, 1 RUITAt-1()NIÍS, 
DIARRKAS y •lomái trantornes del anamio dlrestívo. ae 
halla de venta, al precio do $3 billutea coja, oon dToc doili é 
instirucción, en 

A n c h a dol Norto ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
El autor faeillta Inrormes. Deoustiloi por c^jai do docena 

También so vomlo on las mojorui Droi'tiorías y Farmacias 
do la Habana y de Provincias MM 2«-3flM 

C O C I N E R A 
Be Holirita una de color oon buenas rcferenolM. 

B1P2 5-39 
í UNA MORENA JOVBIÍ 
buena y «hunda1 te leche, 

para orlar á media leche: tisuu '22 días de parida. Da
rán razón oolle del Sol número 112. 

5171 4-29 

Oonanlado n. 45. 

DIttBKXüTiroC 
sana y robusta, 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de color, de 14 á 16 sDos, ó nna morene 
de edad niKiihir Se da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 

5102 r 4_29 

S E S O L I C I T A N 
costureras do camisas pora preparar y «Jalar ea 
misma cana. Somernelos número 32. 

6172 4.89 

C O W S E J O A L A S I V B A D R E S n 

El JARABE CALIANTE de la 
SEÑORA WBNSLOW. 
HOIMI II-IU- " • tompru uarn In 'lentlolon Olí 

lilaos. Alililtulil 1UH«;IIOÍÍI8,U1IVÍH h a d ó l o - ' 
nw, «.•iiliiui al niño, <Mirii .1 «M'.IÍOO voatwj y ta 
Ü mojor rouiodlo wu-a imi dittrruWtí. 

I T R A O T I V O 8IN 
DisnumicioH u m n m «mon 

• i iJJIÍ.J,IL1.JLÍ''.:II* 

Lotorítt del Estado de Lonsiaua. 
ncorporada por la Legislatura para loa objetoe de 

Cor un Inmenso voto ponnlar. su franquicia forma 
|>arto do la presente Constltuclóa del Estado, adopt»-

en diciembre do 1879. 

| Sus soberbios sorteos extraordinarioij 
td-unualmento. Í.Iunlo y Diciembre) r 
HHORTICOS OKDINARIOK. en coda 
moHus restantes del ullo, y tlonon l u -
en la Acndamia do MA«ica, «u K . ova 

LA ÍIEINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervesconte, Mnica para el estomago, reeoniendada 

por los niédlees más al'amaílos dol mando. 
V E N T A A N U A L : 20 M I L L O N E S D K B O T E L L A S . 

Se vende por sus importadores 

LAJVGE & LEONHARDT. 
c m 

SAN IGNACIO UUM, 38, HABANA. 
if,r, '¿2 A 

del Dr. J . Gt-ardano. 
El UNK^O COSMETICO INOFENSIVO que ha merecido la unánime ourobaolón de la aristocracia 

habanera y madrileña, por sus brillante» reaultados para hermosear y T E U l R E L CABELLO de au color 
primitivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca ol artlflolo. No hay persona de buen n\xílo que 
d )̂e de usar esta preparación, por sus condiciones hlglónioa» de aseo, limpieza, fácil ^jecnolón y seguro ofeolo, 
aino porque no contieno nitrato de piaío y evita la c dvlrle, devolviendo al cabello au exquisita fragancia, 
cualidad que no reúne ningún otro preparado, como lo compueba el idirulonto certificado: 

"Los que ouscriben, Invltadoa ¡ or el Dr. I ) . Jo i&l QardiUK) ZiiHiRa par* el reconocimiento, anál i i t* 
ó informo de au enpeoialidad titulada TONICO 11 AU AÑERO, Ceri nicr.moH: ^uo como preparación, llena 
exclusivamente todas las exigencias oientílloaa, tanto hlgiénloas como farmacológicas, y del análisis practica
do no liemos encontrado NINGUNA sustancia dañ ina n i periudicial en »u nplicacidn y por lo tanto no te
nemos ol menor inconveniente en reoomeudor dicho TONICO IlAHANEKO owmo un preparado superior y 
de brillantes Toaultado» Hobana y febrero fi de 18R4,—Lobó y C1?—Josó Sarrá—Dr. Franciaco Medina— 
Ldo. Cecilio Bcrnal—Dr. J. I I . Pujol-Dr, M Martínez—Ldo. M. Llovet." 

De venta en tortas las buenas farmacian y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA L A ESTRELLA, del Dr. J. Oardano, Industria 84, Habano. 

CAPSULAS GENUINAS DEL DR. J . GARDAKO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y" C X T B E B I N A . 

Medicanicntos adoptados por todo* los módicos por su forma cómoda, eficaz y segura para cuiar rndl-
calmonte las GONORREAS (purgaciones), BLENORRAGIAS, LEUCORREAS (fluloa blauoos), ME
TRITIS, sin cansar el estómago ni producir cólicos, eruplot ni diarreas, baitaixlo diez dia» para eonsegulr 
un excelente resultado aun en loa caaos reboldea. Se tragan íicilmoTilo dejando un grato aabor al paladar. 

Se venden en todaa las buenss farmaelas y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y me
nor BOTICA L A ESTRELLA, del Dr. J. Gardano, Industria 84, Habana. 4028 all W-8 

n t - , . . — ^ - ^ - y j u m a w r ^ ^ - i - * mm • 

E L G R A N B R A C U E H O 
PATENTE GIRALT no necesita Molamos; no florae 
de ellos; todo es charlatanismo; es El único qae puodu 
efectuar la cura do los quebraduras (en lus caaos po
sibles) por la Especialidad de su mecai)ii<mo, Venga 
el paciente, í-xumínelo y pruóbeselo, y sn precio al 
alcance de todo".—Bru^uores umbilicales PATENTE 
GIRAbT, Regaladores, Medias y otra diversidad, 
tods» fabricado en la casa y por ni'dida. -Imposible 
competencia, nlenprcciuo nielases,—SUSPENSO
RIOS DE ROCA, los mejores ó higiónico» conocidos 
huuta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado p¿ra consulta» 
gratis,—Se va á domicilio, 

O'Keilly ^6, í'ntre Cnba y Aguiar. 
4300 19-» A 

UNA SEÑORA QUE HACE POCO LLEGO 
de Barcelona de donde trujo elegantes bordados 

en camisones de olán du señora, sueltos ó por doce
nas; br...i-, matiné^s, juego de cama, canastilla de ni 
ños, desde la infancia hasta la edad do cuatro afios, 
cojines de raso y otros preciosidades quo las realiza 
por la mitad do su valor. Cárdenas 47. 

6980 4-29 

F A B D I C A N T E S 
D E J A R C I A . 

SAIÜD NS. 164, 1 6 6 , 1 6 8 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 

H A B A N A . 
Unieo agente para la venta en to

da la Isla el 8r Emilio Heydrich, 
Cuba «8. 

Se compra henequén desfibrado en 
fodaH cantidades, pagando al conta
do, y se tacilifai» desílbrudoias cnan-
lo b^v» «michaCHniííühií. 

' " .M t«a.-i7í> 

SEÑORES HACENDADOS. 
. I l i A N PLANTADA AK1S. 

Mecánico y electricista: posée profundos oonool-
miontos en torno, ajustes y dibujo. Dinamos y «leo-
trieldad en todas sus manlfeslaolonee. Fnó sois afioí 
maestro do mecánica en una Escuela Profesional: tle
no certificados y recomendaciones de IngoBieros dls-
finguldos, y desea una colooaelón. Caliad» Real 40, 
Pnentai Grandea. B218 6-30 
l̂ vTSriKA COLódAfeatí UN JOVEIÍ PENIN-
J Estilar para cocinero ó sereno de flno&a ú hotel ó 
(. ira manaadero en oflnln is, n ibe loor y escribir, ha 
sido licenoiado on la Guardia civil, tiene quien res
ponda por su moralidad: iiilormus en AKiiila 114 letra 
A, principal, cuarto n. 111, á toilan horas, 

m i 4-80 
CIE SOLICITAN DOS CRIADAS FORMALES, 
jounabuuna lavandera y j 1. ichadora y otra cocine
ra para corta MBUI M, pu^a "«u'.ura, y «na Bu^rlta de 
12 á I t años. Campanario 160, Urt] so 
5 1|N CRIADO DE MANO OCESEPA BIKN SU 
* j oficio y tonga quien lo recomiende, so solicito en 
Virtudes núm. 1<>, So lo pagará buen cuoldo. 

5244 4-

SE SOLICITA 
una costurero y uno criado do mano en Crespo (il . 

H - W rfd-ao S E S O L I C I T A 
una criado do mano que tenga buenas rofurenola*. 
Sueldo, 'J5 posos y ropa llm;da. Aguacate númoro 73. 

6270 4-«lt 

h'loann. 

T E S T I M O N I O . 
Oerlifleamoi lo» ahaje firmante», que b-.yo nue*-

Ira supervisión y dirección, te hacen totUtt lot pre
parativos para lo» »orleo» men»uaie» y tartu-anKo/ea 
4« ¿a Lolerin del Hitado de JA>u»iana: que *n i>et>»-
napretcnciamos la eeUbraeión de dicho» sorteas y 
qnt tod»» »e efectúan con hanradi ». equidad y bue
na /», y autoriaamos a ia Jüvyprtia qu* h*ga u»» Ut 
Mtc certijiotuio eon nue»lra» firma» Mt /acíímií», 
•n (míos t i d anuncios. 

c o m i s A n i o s . 
Lo» que »uieriben, Banquero» de Nueva-Orlcan», 

pagarénws en nuestro despacho lo» billete» premia
do» de la Loleria del ¡C»laao de Lou»iana quo no» 
eean prc»entado». 

K . Hl. W A I ^ m i . K Y , l ' K K M . I.OUAIANA NA
TIONAL BANK. 

iMicui t i ; L i N A C X i ' i a ; ^ . STATIÍ NAT.BANK. 
A. IIALUWIN, I'KK». NKW OKI.KANH, NAT. 

BANK. ^ 
CAHI, KOIIN l 'KtCS. UNION NATL. BANK. 

Graii sorteo mensual 
en la Acadomlado MUHICU de fimrsx Orleaui 

elinarteftl2 de nmyode 1891. 

Premio mayor $3000(NI 
100,000 ntímerosen el Olobo. 

LÍSTA m LOS PJIKMIO». 
1 PREMIO 
1 PRKMIO 
1 PREMIO D K . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
8 PREMIOS D K . . . . 

25 PUKM10S D K . . . . 
100 PREMIOS D K . . . . 
200 PRKMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 

D E . . . . tMOO.OOO R̂OO.OOO 
D E . . . . IOO.OOÜ m.orío 50.000 60.C 

25.000 26. 
lo.ooo ao.óoo 
5.000 26.000 
l.mij, 25 .0» 

500. 60.000 
«00 60.000 
200 100.000 

APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premioa do 
100 premioa de 

999 premios de 
9W> premios de 

800. 
300. 

30.000 
20. 000 

TEIUttmALBS. 
$ 100 $ 99.900 

100 99.900 

8.134 premioa ascoodentea á $1.064.800 
ratXOIO DE WWS n i L L K T E t i . 

E n t o r o » , $ 2 0 ; M « * l o « , $ I O ; C t t o r t o s , 
$5; r ó o l m o B , $2; V i g ó a i m o o , $1 . 
A las socledodea 56 IVaaolones de á $1, por $50. 

8B «OLICITAN AOIWtTB» MN TOD»8 FAKTGB X LOS 
OUB flK LRH DAKÁ FRKOIOH BflPKOULKtt. 

Ol 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE mo
ralidad para manejar uu niño ó acompañar i nna 

señora ó sefiorlta: Infomurá» en la calle do Cuba nú-
mnro 45, casa de baños. 52111! 4-.H0 

Se aolicita 
una buena criada de mano y una buuno cocinera: que 
presenten buenos Informes Noptuno 11(1 

ÍVM 4-80 

ItM MANRIQUE N . 106, SE BOLIOITA UNA 
joriada do color, que tenga de 12 á 11 años de 

edad. Hl no tíeiui buenos anteomlentea quo no se pre
sente. ñ'¿m A-80 

S E S O L I C I T A " ' 
una orlada de mano que tensa buenas refnrencioa. 
Conaulado n. 19. '̂ 'Kíi 4 30 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. San iKiiaoio nume-
ro 1?2. 6201 4-80 

SE NWE^ATJNAIÍÜCHACHA PARA L I M -
piez i de unos habitaciones y cuidar á un niño Ha

bana 79. entrando por Obrapla. 6286 4 80 
OÍE SOLICITA PARA SERVIR A UNA COR-
O ' a faniilia. ain niños, en ./osúi del Monte, callo de 
LásB H! qu.nta, bennosamehto situada, una criada 
de moralidad v bUonoK antecedeates) su salario os 10-
guroy i,ijnnuil. IVM 4-30 

A SEÑORA PENINSULAR DESEA 00-
«icarne paro manejar na nlfio ó biot) para criada 

de mano: Callo do la Picota núm (íl 
M<\H 430 

f i l E S 011 L E W , 

A L PUBLICO. 

E L S E G U N D O A S E O . 
Oran trun de letrinas, pozos y sumldomn ile To"íU' 

BbdrfftWt Situado Figuras esquina Es trui./. i, tAe 
tren heifi Ion trabajos máu baralt;s que otru DÜSjjftllO 60 
su claf.c á $8 carreta, y recibe órdctieH V 1 1 i»i,.ri., el 
quina á Keiaa, bodega; San Ignacio Ofquria á Lúe, 
Eiupi/drado esquina á Rpmp^atala. bode^n, y además 
la punta dr-.sinffUun ti-gratis y aserrín iuíicicnte. 

B é I B E R O S . 
So Rolicila un liwn iifi.-.ial, calle de la Habano m'i-

mero 127, KI Doa de Mayo 4-30 
E SOLIufTA UNA GENERALISIMA COCf-

raque ontidida do hacer dnlcei: ha do aer muy 
adrada v traer l'iu-na» rotcrenclas. BernaiaSó. a^tos. 

5267 4-«0 

OIE 

f.2/7 4-99 

m m m í 

O y D t u r G r a o 
Mfíqulnaa de coner unovai con todiv* BÚA pleaas, ae 
D'len á MjtVlU fifi* )HÍSO« bte», «mda ISIMIQI 

11 t^aliann ÍOfii las huy avadas casi nnirai muy ti iru 
simiiH A 20. '.ífl y $30 dtes, 6232 1 W 

COLOCA USE UNA EXCKLKNTIÍ 
mano do medianaedud, oiiuiuUrada 4 

stu servicio; advierte que no co/ie Vil CJMN IIÓMIO-
ro 70, entre Obrapla y LamparUla, durAn razón, 

6330 1 w 

SE SOLICITA UN JOVEN PENINSULAR que 
ittnga buenas recomendaciones, para portero y aseo 

de la oasa: sueldo $30 y ropa limpia. Concepción 21, 
altos, en Guanabacoa. 5273 4-30 

8 E SOLICITA UNA MANEJADORA DE ME-
diana edad y tenga buenas ruferenolus: uu oblada 

de mano y un ayiui.auto 4* cocina: so exijo que tengan 
bu co'tilla llábana número 202. 

6229 4-Sfl 

Se deseo alquilar una sala con dos aposentos en 
casa decente (para hombre solo) y con asiatencia; 

pero quo esté comprendida entre las calles do Orago-
nes y San Lázaro, Industria y Bulascoaín. Detalles 
por correo á J. S., calle 11 y 6?, Carmelo. 

5286 5-80 

U n sirviendo 
blanco se solicita quo sea Uno en su servicio; si ha es
tado en boticas se preferirá. Amargura 74. 

5295 4-80 

3,OOOS 
so dar con hipoteca de casaa ó ho compra una casa de 
igual sumo Neptuno 128 esquino á Lealtad, cus,, do 
empeño. 5274 4-30 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR for-
mal y de mediana edad, que duerma en el acomodo 

para acompañar á v.ua señora,' limpiar la casa y coser 
algo. Cuartel de Madera, pabellón dol abanderado de 
Ingenieros. 62C0 • 4-30 

E¡1N OALIANO 129 SE NECESITAN CRIADAS 
Líde mano y manejadoras, tambión »e uecedta uh 

joven de 15.1 16 afios que sea formal y quo avenga 
á ganar un corto sueldo Se sirven toda dase de cria
dos 4 las persviins que los necesiten con bu ñus refe
rencias. 5254 

SE S O L l C l t X Ü N A C R I A D A DE MANO QUE 
cenga hueuaS referencias: en la mUma casa ae de 

sea una jovan do 12 íl 14 afios para ensenarla á traba 
lar, dándole ropa y calzado ó bien un corto sueldo. 
San Miguel 2ñ8. 5249 4-30 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN 
sular, saipia y oon buena y abundante leche, para 

orlar á leche entera: tiene personas que garanticen eu 
buena conducta. Darán razón Suárez número 104, 

6232 „ 4-80 

SE l ) F R E C E DN BUEN CRIADO D E MANO 
muy inteligente en su oficio; tiene referencias de 

casas mnv reepetablea. Darán razón Paula núm. 1' 0 
5272 4-30 

DESEA" ct 
orlada do ni 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a » romsaaB de dinero so h a r á n por 

o x p r e a o , o n aum&a do $6 
para arr iba , 

pagando nonolrou lot gnitos d"i venida, así como los 
del «nvlo do lo» BILLETES Y LISTAS DE PRE
MIOS, para nuontroi correspouoalos. Dirigirse slm-
pl emento á 

DIRECillONi P A U L C O N H A D . 
New OrleaiiB, I A » 

KI. OOKRESrONHAI. l>íl»Klt\ DAK tfU UIKKOCIÓN POS 
OOMPLUTU T FIRMAII OON CLARIDAD. 

Como ol Congreso de los K. U. ha formulado leve» 
prohibiendo al aso del Correo á TODAS lúa loterlaa, 
noa aerviromon do loa Compañías do Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarle» las 
Listas do Prendo» hasta quo ol Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTRO» DERECHOS COMO INSTI 
TUCION DEL ESTADO. Las auforldadea sin em
bargo, oontlnuará entregando loa cartas ORDINA-
lilAN dlrlgldtm á PAIM, V.OÍÍHKI), pero no asi lus oat-
ta« CERTIFICADAS, 

Las Lisias OQcialus so enviarán á los Agentes Ló
calos que lan pidad despuós do oada sorteo en ouaV 
quler cantldatl, por Expreao, LIBRH DH OAMTO». 

ADVEUTENtMA —Lo actual franquicia de la 
Lotería d,.l EsUilo de Loultlunu, quo es parte do la 
Constitución del Estado, y por fallo dol TRIBUNAL 
SUPREMO DE LOS ICE. UU.. os un contrato In
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará á todo evento por CINCO A f i O S U á K 
HASTA IBM 

La Legislatura de Lonlslaua, ol 10 de julio de 1890, 
h« decidido por una marorfa do las dos teroeras par
tos de cada uno de lus CámoroN, que ol pueblo eu una 
do loii ELECCIONES próximas declaho «i la Lotorítk 
lia d- e<mt.)ná*r dosdo 1895 haata IN'.Mit. Se oree ou« 
KL VURHLO VOTARA AFTUMA'MVAMENTiS 

iDE w m 
l'KK 

nCKULTAOOS 
TÓHINÚ 

^Plldorltas Vontlslit 
DE HOUD 
I'AKA Kl 

¡ H I G A D O 

nUNMI 

uual- ( 
gno la( 

stlon , 
per-

foütacon iliSk 
[ISO ÚS» 1-:ISH;;. 
íorltosVefte.^S? 

talas »lr Uobb.r ) 
Kste remedio M » / ^ 

ravllloso cura Dolor 

Y ici, 

¿ s t é f a / t f doCsbera, Üiapepiltufin) 
^ ^ y / V InillK..K)|oii,ylo,!ii!(liis>< 
M , < ir.. :, „,H ,-, i lü V<' 

J ^ j / ^ / ^ t irado y ibd Jf'ilóni'iKO. uX' 
s^^, / LOH Ki^utoiiteit imtOtháá fS 

' reBUltiin de iMifcnncda-W 
jilos do loí órgíinoH d in Mtlvds. O") 

Coustln». ióu. Uolor do Cabeza Almurrn./Hv 
1 na», CardliilKla, Mal Sabor, ¡ im ; n, ( NK.-^»' 

H uiMiro l'i SHIIO, Lenifiia san-osn, Cúflt Atnn-fQñ 
1III0, liólo;- d.i Ünátadó, etc. IÍ»N !'llitoiliiiK>< 
Vi'Kffaiís de Pqbb llbrarslii.,«lfll8ieHiadev«J 

/•-SCHI-OH y iiiniM IIIIU'IKIS (Ip.aiu regloa. ¿¿5 
Soo pc(iwefi*H| cublortai dn nrútiir, y por^í^ 

" ^ l o mittuio ea iúM tomaiiat. lina Hul2,pil.((^ 
.ilorita linrita pitrn la dósla. Son pnramente 
I Tegatabloa. i 
\ Do venta en laa prluelp&k's Droguerías. 
[y Boticas. 

HOBB'S MEDICINE QO.. FsbrlcanUs, 
Cbloaeo, JU O.B. A. 

S E S O L I C I T A 
una buena y aseada cocinera, en San Lázaro núm. 67. 

5271 4 30 

. Sarcófagos - «v burato:' para adultos y párvulos. 
Preeicr sin ci-mpetenciü. conviene' al proletariado. 
Zanm 9P, U. £. Sampayo. 483? 20-22 Ab 

8 P O R G X S i N T O A l . A Ñ O 
NO aíí C O B R i CORRETAJE 

Caa;qu'fra cí.ntld-id, 
Be», f- "on hipoteca 

527B 

•̂ or grandt» ó pí quería 
Concordia numero x?. 

qne 

C O N 

HIPOFUSFITOS ESE U U BE M L . 
K8 T A N A € i K A © A Í t , S AS- ; 

P A L A D A R Ü O ^ - Q LA L f i C I H E , 

Oostnbina, de una inaDera salorosa y a^ida-, 
l ú e , las .propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceito de H I G A D O de BACALAO y k s 
virtudes tónicas y reconstituyentes do los 
H l p o t o s ü t o s , y, con RU USO, se obtienen simul-
tánefiiniente los efectos de estos dos valiosos 
y bieji conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muclias veces acontece con el uso del simple 
aceite. 

C u r a i a T i s i s y SSronquiüíiSn 
D u r a l á A n e m i a . , 
© u r a l a D e b i l i d a d C & n o r a l . 
C u r a i a e s c r ó f u l a . 
G u r a 0 ! R e u m a t i s m o . 
O i i r a l a t o s ^ y R e s f r i a d o s * 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 

Hingun remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial
mente la Extenuación en los niños v la Tisis 
como la E M U L S I O N m S C O T T . v 

E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S DROGUERIAS y "BOTICAS 



• • • ' 

S E SOLICITA 
nna cocinera blanca para corta familia. San Miguel 43 

5177 4 29 
TTNÁ MORENA FORMAL Y QUE PUEDE 
U presentar buenos informes, desea colocarse de 

criandera á media leche, la que tiene buena y abun
dante, de ócbo meses de parida. Callejón de Espada 
n. 14, puede verse á todas horas. 

5180 4r-29 

P~ O E T E K O . — E L QUE DESEE UNO D E con
fianza que ha servido en casa de D ? Merced de la 

Qaardia de Ponce de León hasta su fallecimiento^o 
para criado 6 lo que se presente: tiene personas de 
reputación que respondan de su buena conducta: i n 
formarán Neptuno n. 9 bodega esquina á Consulado. 

5237 4-29 
T7n dependiente de f a r m a c i a 

para trabajar en el campo se solicita en la botica de 
San José, Aguiar 106: informarán de once á una. 

5204 3-29 

S B S O L I C I T A 
una joven de color para la limpieza de unas habita
ciones: informarán Salud 48, de 9 de la mañana en 
adelante. 5218 4-29 

NA J O V E N D E B U E N A S CONDICIONES 
deseahallar una colocación para niñera ó criada 

da mano: duerme en la colocación. Belascoaín, fonda, 
u. 38, darán razón. 5217 4-29 

i E S E A COLOCARSE U N A BUENA COCi-
^ ' n e r a peninsular, aseada y de moralidad,^ en una 
casa particular: sabe cumplir con su obligación; darán 
Tazón calle de las Virtudes n. 46. 6215 4-29 

U N A L A V A N D E R A 
y planchadora de buena reputación desea acomodar-
se. Razón Misión n. 33. 5214 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y se
pa coser: Aguila 121, entre San J o s é y SanEafael, 
bajos. 5213 

S E S O L I C I T A 
una muchachita blanca ó de color de 10 á 12 años pa
ra ayudar á los quehaceres de la casa. Bernaza 72. 

5063 4-26 

SE D E S E A COLOCAR U N J O V E N P A R A cria
do de mano 6 para ayudante de cocina: tiene muy 

buenas referencias, Lagañas SI informarán. 
5066 4-26 

T T N A SESTOEA G A L L E G A R E C I E N L L E G A -
U da desea colocarse, bten sea de niñera 6 criada 

de mano: sabe coser. Cerro 855, fonda. 
5075 4-26 

jESEA COLOCAESE U N A J O V E N P E N I N -
'sular de manejadora, es cariñosa para los niños y 

tiene quien responda por su conducta: informarán 
Prado esquina á Cárcel, vidriera. 

5045 4-26 

Se alquilan magníficas habitaciones bien amuebla
das, con balcones á la calle, suelos de mármol y 

mosaico, las hay para matrimonio y hombres solos; 
cerca de las oficinas de Hacienda y Capitanía Gene-
ai. O'Eeilly 30 A . Se da asistencia ai la desean. 

5290 4-30 

En Marianao.—Se alquila por años la hermosa y 
fresca quinta situada en la calle de Pluma n. 3 

con once cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
comodidades puede apetecerse. También tiene dos 
pozos de excelente agua y buena cochera y caballeri
zas. En la misma dan razón. 5279 10-30A 

S e a l q u i l a n 
Las casas Galiano n. 13; la llave en la bodega de 

enfrente. Virtudes H. 13; la llave en el café de abajo. 
Tratarán en Amistad número 98. 

5126 d3-28 a3-28 

T T N A COCINEEA FRANCESA D E M E D I A N A 
\ J edad, aseada y con buenas referencias, desea co-

loearáe en casa particular 6 establecimiento: impon
drán Obispo n. 2, esquina á Mercaderes, altos de J . 
M . Borges. 5043 4-26 

E N E L V E D A D O . 
Se alquilan dos hermosas casas calle de la Línea 

números 70 y 70 A . Informarán Cristo número 25. 
5084 alO-27 dl0-28 

PARA U N M A T R I M O N I O SOLO, SE S O L I C I -
ta una buena criada de mano, que sea exacta y 

cumplida; como hay poco trabajo, se prefiere que en
tienda algo de cocina para ayudar á la señora: ha de 
ser muy limpia, formal y tener quien responda de su 
buena conducta. Plaza del Vapor n. 33, por Galiano, 
Ubrería " E l Museo."' 5051 4-26 

S E S O L I C I T A 
•a de color, que sea formal, para servir á 

dos personas. 
5056 

Aguacate número 1, 
4-26 

DESEA COLOGARSE U N G E N E E A L COCI-
nero y repostero; sabe su obligación y tiene quien 

responda de BU conducta. Villegas n. 58, esquina á 
Obrapía. 5038 4-26 

N A R E C I E N L L E G A D A DESEA COLO-
Ü 
Calle de Revillagigedo n. 61 5064 4-26 

4-29 

NECESITO CRIANDERAS, COSTURARAS, 
criadas, una lavandera, manejadoras, cocinerss, 

criados, cocineros y un camarero, todos que tengan 
"íuenas referencias. Los señores dueños que soliciten 
eriados, pueden dirigirse á esta agencia, donde se les 
proporóionarán. Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 

f.212 4:-29 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO, J O V E N 

I J y aseado, desea colocarse en casa particular ó es-

S E S O L I C I T A 
una persona para proponer por el interior. Sin bue
nas referencias qué no se presente. Villegas 133. 

5070 4-26 

S E S O L I C I T A 
una morena cocinera, sin pretensiones, para un ma
trimonio sin niños. San Lázaro 280. 

5049 4-26 

tab!ecimiento: darán razón Industria 182, 
Barcelona. 5209 

esquina 
4-29 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -
sular de 18 años, para criado de mano ó para 

cualquiera servicio de casa, es recién llegado: Dra 
gones 42, darán razón y responden por él. 

5203 4-29 
r j E DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -
^eu ' a r de criada de mano, en una casa de moraü-
Jad- tiene personas que respondan por su conducta 
, T _ ^ : . r 5^9 A_9Q 

/^WJO.—UN M A G N I F I C O COCINERO P E N I N -
V^sular, que está enterado muy bien del arte culina
rio, tanto á la española como á la criolla, desea colo
carse en casa particular ó tabaquería de mayor escala. 
Tiene muy buenas referencias; informarán en el Cen
tro de Negocios La Granadina, Empedrado núm. 12, 
de esta capHal. También va para el campo 6 ingenio. 

5047 4-26 

Informarán San Ignacio 44. 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca y de mediana edad que sea foimal 
y entienda algo de costura. Muralla 111. 

5052 4-26 

y v E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular, sana y con ¿uena y abundarito leche, de 
.-rfandera á leche entera: tiene cinco meses de parida: 
Virtudes 48. En la misma desea colocarse un cocinero. 

5193 4-29 

UN A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A Y 
parida de poco tiempo, joven y robusta, desea co

locarse en una casa particular que sea de buena con
ducta, para criandera á leche entera: informarán An
cha del Norte 271, á todas horas. 5042 4-26 

S E S O I Í I C I T A 
un buen coceinero y una lavandera. Cuba 60. 

5187 4-29 

^•e desea tomar en alquiler en Guanabacoa, una ca 
¿TTsa amueblada, durante los meses de mayo á octu 
bre inclusives; prefiriendo un punto Inmediato al pa 
radero del ferrocarril de la Bahía. Si las condicienes 
convienen se pagará el alquiler de un trimestre ade 
lantado. Dirigirse por correo á Miguel López, Haba 
na. 4S37 8-22 

Se solicita uno-
5185 

Empedrado n. 15, 
4-29 

SOÍ-. 6 6 . 
Se solicita un buen criado y una_ buena criada de 

mano que eepa coser, que sean inteligentes y activos 
y presenten buenos informes 
moleí-ten. 518i 

COMPOSTELA 55. NECESITO DOS C A M A -
reres para hotel $30, dos cocineras, un ayudante 

de cocina, dos criadas peninsulares y cantineros y 
tengo cocineros, porteros y los dueños de casas pidan 

4809 8-22 

no siendo así. que no 
4-29 

IOS ViUdOS. 
Una señora se hace cargo de cuidar uno ó más n i 

ños que no es' éa en la lactancia, á los que^ tratará con 
cariño maternal: impondrán Compostala 195. 

5182 4^29. 
TT^ESEA COLOCAESE UNA MOBEN1TA para 
JL/manejadora. Calle de la MÍBÍÓO número 7. 

5157 4-78 

V I H T X J D E S Z Q 
Se solicita una costurera para ropa de señora y que 

entienda &l¿o de cortar. C 603 't-2?<. 
5 f ¡ Eí iEA COLOCARSE UNA SEÑORA V I U D A 
3 ble&a, buena criada de mano 6 da manejadora de 
niñón, sabe cumplir con su obligación y tiend porso-
nas que respoBclau de BU conducta', Luz 2 informarán. 

5087 4-28 

S e so l io i ta 
una criada do mano blacca ó de color que duerma en 
el acomodo y que salga á los mandados: informarán 
Cuba n.J^ 5U2 8-28 

I T V Í E T U D E S NUMERO 18 SE SOLICITA 
un portero que no haga cigarros y una criada para 

«1 üervieio doméatico que sepa coser. 
5107 , 4-28 

T r \ ESE A COLOCARSE U N A S E N O R A P E N I N -
8 /sular para cocinera, ya sea encasa particular ó 

establecimiento. Informarán Chacón 23. 
S094 . 4-28 

y^prsl[AlX)LOGAKSE UN COCINERO blanco 
. jL#ea casa particular 6 establecimiento; cocina á la 

criolla y á la española: tiene su cartilla y persona que 
responda por su conducta. Calle de S*n Miguel es
quina á Aguila, n. 50, bodega, informarán. 

5081 -1-28 

Desea colocarse 
an JKWIO buen cocinero. Informarán Egido 4^. 

5098 4-2« 

C\E SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A B L A N 
O c a para acompañar á una señora con sus dos niños 
en su viaje de ida á Alemania: calle de la Rosa n. 16. 
cerca del paradero del Tulipán, Cerro informarán 

4806 8-213 
Q E DESEA SABER D E D O Ñ A A N A CASTE 
KJilano y Trujillo y dé D5} María del mismo apellido, 
para uu asunto de familia que les interesa. Diiíjanse 
¡t Puerto-Piíncipo, San Diego 24, donde vive su her
mana D? Angela Castellano y Trujillo. 

4711 15-21 Ab 

SE DESEA COMPRAR U N ESTE REO PTiCON 
ó Linterna Mágica buena y en precio módico. A -

visar Consulado número 25, entre Prado y Genios. 
5253 4-80 

A G U A D E P E R S I A I 
preparada segfin formula del Dr . Gandul, por Alfredo Pérez-Carril lo, Qnímico-

farmacéutico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-

Jj vuelve al cabedo cano su calor primitivo dejándolo SUAVE, B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
I mancha el otitis ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 

artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, fcc. 
Alfredo Pérez-Carril lo.—Salud 36.—Teléfono número 1 , 3 4 8 . 

¡¡n I ^ ^ E x í j a s e el sello de garantía, 
fl C 545 -15A 

S i 
e alquila barata la casa de esquina Manrique 81, á 
propósito para establecimiento con un hermoso sa

lón con dos puertas á cada calle, tres cuartos, cocina 
agua, la llave en la agencia de mudadas del frente: 

informarán de su precio en Industria 136. 
5195 " 4-29 

C U B A 8 6 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 

con asistencia ó sin ella. 
5222 8-29 

C a s a de f a m i l i a f r a n c e s a , C u b a 6 2 
Se alquilan cuartos de todas clases: cuartos propios 

para bufete, dentista 6 médico. 
5224 8-29 

En el antiguo hotel COMERCIO, Obrapía 67, es
quina á Aguacate se alquilan elegantes y ventila

das habitaciones altas y bajas con vista á la calle: en 
el mismo se vende un piano de uso propio para un 
principiante. 5175 4-99 

A personas decentes sealquilan hermosas y veuti 
ladas habitacianes 

misma Informan, altos. 
Barcelona númer 

5223 
7: en la 

4-29 

S B A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la calzada del Monte 
núm. 5, tiene agua. 5197 4-29 

S B A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Refugio n . 2 A, en la misma 
núm. 4 está la llave y en la calzada del Monte n. 
darán razón del precio, 5196 4-29 

E M P E D R A D O 1 5 . 
Se alquilan cuartos á hombres solos 6 escritorios. 

5186 4-29 
Q e alquila ó se vende la moderna casa calle del 
IO Campanario 61, con todas las comodidades para 
una regular familia, como asimismo tres casitas de la 
bla y rcia que están Rodríguez ns. 24, 28 y 28 en Je 
sús del Monte. Belascoaín 117, impondrán. 

5169 4-29 

Un extranjero desea alquilar un cuarto con fami
lia deeenle, entrada libre, del precio de 20 á 25 

pesos btes al mes: dirigirse á D . Marco Hernández, 
Bernaza 63. 5076 4-28 

S e a l q u i l a 
la casa San Isidro 64, con todas las comodidades para 
una familia; impondrán en la esquina Compostela, 
bodega. 5155 4-28 

H a b a n a I O S 
se alquilan habitaciones bajas y altas con asistencia ó 
sin ella: nrecios módicos. 61S6 4-28 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la panadería la Picota Jesús María 105 
en la misma informarán. 5079 6-28 

O ' H e i l l y e s q u i n a á B e r n a z a , 
Ha cambiado de dueños.—Se alquilan hermosas ha 

bitaciones con vista al Parque Central, muy cómodas 
con servifcio y llavín: pueden verse á todas horas. 

5124 8-28 

S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41 

5089 8-28 

8e alquilan unas habitaciones altas muy frescas 
ventiladas y con azotea para un matrimonio sin ni

ños y se exigen referencias. Galiano 50, entre Neptu 
no y Concordia. 4869 4- 28 

So alquila parle de los altos de la casa calle de la 
Habana n. 43. propios para un mafri¡nonio 6 pat 

bufete 6 escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balsón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 

C O M P R A D i U N A C A S A . 
E n los barrios de Colón, Monserrate ó 

Salud, por el precio de 5,000 á $5,500 oro, 
situada á la brisa y sin inteivención da co
rredor. Acular esquina á Obrapía, peletería. 

5255 4-30 
Q E DESEA COMPRAR U N A CASA D E M A M -
iopostei ía situada en la Habana ó calzada de Jesús 
del Monte ó Cerro; que zu valor no pase de cuatro á 
cin«o mil pesos btes. ó su equivalente en oro y libre 
de gravámenes: dirigirse por carta con las iniciales T. 
G. al almacéa de víveres antigua Santacana, frente á 
Marte y Belona. 5201 4-29 

COMPRO DOS O TRES CASAS D E A TRES 
mil pesoe cada una, que estén bien situadas, libre 

de gravamen y E-in intervención de corredor. Zanja y 
Gervasio, bodega. 5207 4-29 

S E S O L I C I T A 
uua criad* de mano que sea. blanca con buenas refe
rencias. Aguacate número 132. 

5103 4-28 
Ef DESEA UN A P R E N D I Z PARA L A I M -
prenta y librería La Publicidad O-Reilly 87 y una 

•cocinera 6 eccinero que gane poco sueldo. 
PIOI ' 4 28 

T T K H O M B R E DEStSA COLOCARSE COMO 
%J portero ó bien para asistir á cualquier caballero 
envlermo ó para acompañar á una familia que quiera 
viaja": informarán Aguiar 67 en la portería. 

7096 4-28 
X ^ E ^ E A COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO 
JL^peniuelllar eu tienda de ropa, almacén ó casa par-
ticiüar de po«a familia ó para el campo. O-ReDly es
quina á YUlpsac almacén de víveres n. 82 informarán 
á todas horag!- 5077 4-28 
YTNA J O V E Í f P E K I N S Ü L A R DESEA COLO-
U carse da cocinera 6 criada de mano: darán razón 
fonda " E l Forvenir," calle de los Oficios número 15. 

P082 4-28 
ESEA COLOCARSE ü K A J ; ) V E Ñ PEN1N-

_ sular recien llegada, de criandera á leche entera 
aanü, y con buena y abundante leche. Calle, de la 
C i r c ó n . 19. 5078 4-28 

—JO',--NECESITO AMAS D E CRIA, COSTÚ 
reras, criadas, manejadoras, cocineras, criados, 

cocineres, lasobachos y 25 hombres de campo, para 
cumplimentar loa pedidos que me hacen las familias 
respetables de la Habana diariamente: pidan á Manuel 
Vabña. Aguiar número 75, accesoria. 

5134 4-28 

^.muebles y se les reservan al que lo desée uno ó 
más mesf s, para que vuelva á comprarlos por el mis -
mo precio que los vendió. Esta operación les econo
miza los gastos que ocasiona díjar una casa ocupada 
con sus muebles, criados, etc. Se dan muebles en a l 
quiler, y si quieren con derecho á la propiedad. " E l 
Compás," mueblería Villegas número 66, 

5130 4-28 
¿ E COMPRA ONA CASA E N L A ÍIABANA, 

O J e s ú s del Monte y Santos Saares, que no pase de 
$2;500 á 3,000 billetes. Informarán Obispo n. 1, ta
baquería. 5109 8-28 

Se alquila la elegante y fresca casa calle del Prado 
número 78, acera de la sombra, compuesta de sala 

saleta de recibo, zaguán, cinco espaciosos cuartos co 
rridos con pisos de mármol y mosaicos de primer or
den con elegantes dibujos, hermoso patio con su cas
cada ó gruta al centro, saleta de comer; dos cuartos 
para criados y un espacioso salón alto muy ventilado 
y demás accesorios, con portal á la calle, precio 12 on
zas oro: también tiene sus soberbias y magníficas 
mamparas, que entrarán en el ajuste. Informará e 
dueña Amistad 83, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 
de la tarde. 5104 4-28 

E N E L V E D A D O 
se alquila un solar con dos cuartos de mampostería 
cocina, excusado y llave de agua: calle 5* esquina 
4: informarán Baños n. 3. 5095 4-28 

S s a l q u i l a n 
juntos 6 separados los hermosos bajos de la casa San 
Miguel n. 1, compuestos de sala de dos ventanas, f 
cuartos, cocina, cuarto excusado y agua abundante 
en la misma informarán. 5086 4-28 
- »o alquila la qarte alta de la casa calle de Acosta 35 
Jocon entrada independiente y toda clase de comod" 
dades para una moderada familia. La llave está Sol 
n. 97 donde impondrán. 

5065 4 25 

S© a lqui la , 
la casa calle de la Amargura u. 81 esquina á Villegas 
en Habana 118, altos darán razón. 

5036 4-26 

S E C O M P R A N L I B R O S 
da todas clases y métodos de música, remítanse ó avi
sar para ir á verlos á la librería L a Universidad, O' 
aeiliy n. 61. 505S 4-26 

UN M1LORD 
de nisáio uso se desea compi &r. Cuba 78 de 12 á 4. 

4973 15-24 Ab 

BN LA NUEVA MINA 
Bernaza núm. 8, se compran todos los muebles que 
propongan, en grandes y pequeñas cantidades, pagán
dolos al más alto precio. 4052 15-24 

Muebles j pianos 
Se compran todos los que se presonten, pagándolos 

bien. Composída 50, L A PERLA. 
C 58a 8-£3 

O o alquilan habitaciones altas y bajas, frescas y ven 
JcHüadaa con ó ein uxuebles á bombres eolou ó matri 
mooio sin hijos; hay una hermosa sala, suelo, de mar
mol, con balcón corrido á la calle, propia para escri
torio, uno ó dos bufetes. O-Reilly 3 i , entre Cuba 
Aguiar. 5073 4-26 

rao FAPA7IM DE GANDUL. 
Dorante la lactancia produce este VINO resultados-maravillosos, sobre todo, si los niños pade

cen de diarrea. Coa este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i 
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado eon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I Ñ A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en t odas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTJI. exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 

La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces BU peso 
de fibrina hrtmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A fpepsiyia vegetal) o&Tece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por «u exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud S6. Teléfono 1,S48. 

¡Elr'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 522 11-Ab 

S E V E N D E 
la casita calle de la Gloria 167; informan en Salud 74. 

5153 4-28 

UN A F I N C A - Q U I N T A SE V E N D E C A R E T E -
ra de Guanajay Artemisa, con portada á la cal

zada, cercada, espléndidas fábricas, cafó, arboleda, 
monte, palmas, pozo, de l - i caballería, terreno colora
do. O-Rilly 13, de 11 á 4. 5151 4-28 

SE V E N D E N LOS DERECHOS D E U N A H E -
rencia, 49 caballerías de tierra de agricultura, si

tuadas en el mejar punto de Puerto-Principo, cerca 
de los centrales Congreso y l iedención y al paradero 
del ferrocarril; también se cambian por casas en la 
Habana. Calzada de Jesús del Monte 405, do nueve 
de la mañana á seis de la tarde informarán. 

5158 10-28 

S e v e n d e n dos v i d r i e r a s 
en punto céntrico y bien acreditadas, de tabacos, c i 
garros y otros efectos: en una de ellas se expenden 
efectos timbrados. Café de Los Voluntarios, parque 
Central informarán. 5080 4-28 

B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Se vende un establecimiento de víveres finos muy 

acreditado y bien situado, hace buen diario y se ven
de por tener que pasar á la Península su dueño á 
restablecer su salud: impondrán. Mercado de Cristi
na 17. 5118 4-28 

S E V E N D E N 
dos tílburis y un quitrín y unos arreos de pareja. 
Monte u. 263, esquina á Matadero, taller de earrua-
jes. 5269 i-80 

SE V E N D E U N M I L O R D u E A L Q U I L E R con 
dos caballos criollos, maestros, de unos siete años, 

con arreos de pareja, todo en $500 billetes. Calle del 
Rey número 5, en Marianao. 

5246 4-30 

SE V E D D E U N HERMOSO Q U I T R I N O V O -
lanta propio para el campo, de caja muy ancha y 

cómoda y sus ruedas muy altas, con sus estribos de 
vaivén, además dos faetones de uso: impondrán San 
José 66. 5238 4-29 

V I S - A - V I S . 
Se vende un vis-a-vis, marca Courtillier y de forma 

moderna, en Carlos I I I n. 6. 5219 4-29 

EÑISO^PESOJTBILLETES SÉ^VWDETUN 
tílburi de medio uso, pintado y retocado de nue

vo, por no necesitarlo su dueño: puede verse en Mon
te 513, esquina de Tejas. 5170 5-29 

S B V E N D E 
un magnífico faetón de cuatro asientos. Jesús del 
Monto u. 194. 5128 4-28 

CON URGENCIA V SIN I N T E R V E N C I O N D E 
corredor, se vende la casa callo de los Desampa

rados n. ?4: Su dueño. Aguiar esquina á Cuarteles, 
bodega^ 5093 4-28 

TENCION!—SEÑORES COMPRADORES de 
Restablecimientos, se vende una antigua bodega y 

fonda en punto céntrico con 4 años de contrato y $25 
billetes de alquiler; su dueño la vende por estar en
fermo y tener que ir á la Península: precio $2,000 b i 
lletes, San José 48- 5138 4-28 

ATENCION. POR RETIRARSE SU D U E Ñ O 
4 la Península se vende una preciosa casa de dos 

ventanas, con sala, ante sala, 6 cuartos, pisos de mo • 
s-Mco, de dos meses fabricada, terreno propio, sus t í 
tulos limpios, situada á una cuadra de la iglesia de la 
Merced: su precio $6,500 oro: informarán Mercade
res 39, café 5068 4-26 

S e v e n d e n 
un milord nuevo, una ñamante duquesa, dos vis-a-vis 
nuevos, una jardinera duquesa única en su clase, un 
vis-avis de muy poco uso, un tílburi sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de paño y dril . Amargura 54. 

5071 4-26 

S E V E N D E 
uu elegante milord nuevo todo, y un tílbnry vestido 
de nusvo. San Miguel n. 184 C 551 -16 

APROVECHAR L A OCASION: PROPIO para 
hombres solos y de poco capital por tener que au

sentarse para la Península, en el punto más céntrico 
de la Habana se vende un cafó: iiiformará el cantine
ro del paradero del ferrocarril Urbano de la Habana. 

5062 4-26 
E V E N D E UNA CASA N U E V A , N U H A Y que 

. _ hacer gastos en ella lómenos eu 15 años; dos 
posesiones bajas y tres altas; entrada independiente á 
los altos, libre de gravámenes en $7,000 oro y sin i n 
tervención de tercera persona de 3 á 6, Compostela 47 
aljos, 5046 4-26 

S e v e n d e 
sin intervención de corredor la casa San Lázaro 233: 
impondrán Riela n. 26, en los altos. 

5040 8-26 

C)solar calle del Aguila n, «07, de 7f varas de fren 
(e por 34 varas de fondo, con algunos arrimos, propio 
para fabricar, libre de gravamen, títulos muy limpios, 
su dueño Plaza Vieja, por Mercaderes 27, cafó, 

5069 4-26 

Botica 
Se vende una en el campo, cerca de la Habana, en 

poco precio por ausentarse el dueño: impondrán en 
la Botica San José Lamparilla esquina á Aguiar. 

4959 8-24 

G-ran negoc io e n $ 3 , 5 0 0 B . 
Se venoe un buen café y billar con dos accesorias 

alquiladas, queda el café libre de alojuileros y en un 
punto céntrico de esta población y la vende su dueño 
por tener que marchar á la Panínsu/a: darán razón en 
la vldderade Albisu. 4956 J 8 24 

E\ a el punto más céntrico de la Habana se alquil 
Juna muy buena habitación baja dividida en dos, es 

clara y fresca, la familia es extraiyera y de toda con
fianza; se quisiera alquilar á un caballero 6 para pe
queño escritorio por haber más en la casa. Empedrado 
42, en donde están los oficinas del Iris. 

5032 4-26 

SE V K N D K UNA O ASA tílíUAÜA BN L A 
calle de Compostela entra San asidro y Velazco, 

con zaguán, dos ventanas, cuatro Wartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicio: inforfiarán Campana
rio VU, de 8 á 10 y de 2 á 4. 

4904 8-23 

Se alquila en doce onzas oro la hermosa y ventilada 
casa calle del Príncipe Alfonso mímero 51, frente 

al Campo de Marte Tiene todas las comodidades que 
pueda apetecer una numerosa familia. En los bajos, 
sastrería La Francia, está la llave. De más pormeno
res. Lamparilla n. 1. POlt 4-26 
"Oaia una señora de edad se alquila una habitación 
J t baja, y si gusta puede comer en la misma. Empe
drado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

5034 4-26 

S E S O L I C I T A 
una críavl* de mano con buena re^oseudación. Ancha 
del No^'" í'áme.ro 15J informarán, 

5090 4r-28_ 
T T Ñ A SEÍÍOKA P E N I N S U L A R DESEA Vp 
U locarse do criada con una familia que pase á I, 

Penínmía, ha sido camarera, Informarán Corrales 
n. 163. 5 ¡14 4-28 

m C O M F R A H 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 

Animas número 90, entre Galiano y San Nltolás. 
4680 26-19A 

"T^ESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS PE 
JL/uinsulares; recién llegadas de la PenÍKgala, á le 
che entera ia que tienen abundante y buena, y una ele 
ellas ha criado un niño en una cae» nartteuiar de est 
ciudad. San Pedro n. 12, fondu La Dominica, dan 
razón á toda» horas 5¡23 4-28 

I t N MUCHACHO D E 12 A 14 ANOS PARA 
criado de mano y una muebachita de 10 á 12 años 

para entretener una niña, oe solicitan en Aguiar 128 
esquina á Muralla: se dá buen sueldo. 

5157 4-28 
s fcESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E CO 
jLi ' lo r , de criandera á media leche, tiene personas 
que respondan por su conducta: informarán Aguila 
¡aámero 8 5154 4 28 

ÜN A COSTURERA P E N I N S Ü J Í A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse en uoa casa particular, 

corta y entalla por figniíc; sabe bien su obligación 
Informan Atruiar n. 67, 5133 4-28 

ÜNA JOVEN PENINSULAR, MODISTA, cor
ta y entalla por figurín, soücica una cafa por mes, 

viniendo á dormir á 8a casa: darán ra ióa calzada del 
Monte n, 107. tienda La Josefita, 

5136 4-28 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA CKlANDlüKA D E 
.S /color á Iríche entera, con buena y abundante le
che. Zanja 126 informarán. ñlOS 4-28 

S ifi SOLICITAN DUS H 4 B Í T A C I O N E S BA 
jas 6 altas, para una corta familia, que sea en casa 

decente y en los barrios de Monserrate, Punta ó Co
lón, se dar ^ toman referencias: Lealtad SI, a1t-w 

5102 4-28 
' ^ E SOLICITA UNA BUENA CRIADA DÉ'MA-
í .'no que sepa su obligación y que tenga quien de in
formes: sueldo 25 pesos billetes y ropa limpia, Sol 78 

5092 4-28 

CAMiSEÍllil DE BAfiOUIMO, 
O ' E E I U L T 3 0 . 

Se reeositan costureras de camisas finas, que cosan 
tres ó más camisas diarias. 

Nota—Las que no cosan con bumia máquina y cu
riosidad cu la costura á mano y en los ojales, suplico 
no se presenten. 5091 4-28 

UNA SEÑORA QUE T I E N E PERSONAS QUE 
respondan por ella, desea cuidar niños en su casa 

O'Reilly 44. 51!0 4-28 

A l c o m e r c i o . 
Un joven de buena conducta desea encontrar una 

casa de comercio donde prestar sos servicios, como 
eobridor ó ayudante de carpeta; tiene buena letra y 
rentabilidad y personas que le garanticen. Dirigirse á 
D . F. M. Factoría 47. 51^ 4-28 

NA JOVEN DE COLOR R E C I E N PARIDA, 
desea colocarse de criandera á media leche. En 

5117 4-28 
Ü 
Neptuno 16, darán razóo. 
O E SOLICITA UNA MANEJADORA PARA 
í3niños, sueldo $35 B B. y ropa limpia: se exigen 
buenas referencias: Informarán Escobar 81. altos. 

5121 4-28 
S B S O L I C I T A 

una morena de alguna edad que sea buena cocinera 
para una cort* familia y tanga quien la recomiende. 
Ancha del Norte 2H3 5 U I 4-28 
í, k £ * E A COLOCARSE D E CKlADA DE MA-
tJno oon corta familia., uua joven peninsular, en

tiende algo de costuran informarán Monserrate n. 111, 
altos. 5146 4-28 • 

K ASIATICO JBUJEN COCINERO, ASEA-
do y trabajador, desea colocarse en nasa particu

lar 6 establecimiento: impondrán Angeles 34. 
5145 4-28 

j | 'fcESEA COLOCARSE U N MORENO "BUEN 
.l.i'cooinero, formal y aseado, bien sea en casa parti
cular 6 eatableoimiento: tiene quien lo garantice: Man
rique 81 eeouina á Zanja, bodega, da r á i razón. 

5112 4-28 

M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO 7 P L A T A V I E J A . 

*Ja compran en Neptnuo esquina á Amistad. 
J5-14 

S E A L Q U I L & N 
los cómodos y ventilados altos de la calzada del Mon
te n. 27, t enda de ropa La Paloma, frente al Campo 
de Marte 5072 4-25 

V E D A D O . 
Se alquilan ó so venden dos bonitas casas acaba

das de fabricar, tienen agua, eu la calle 13 entre 2 v 4; 
de más pormenores informarán en la calzada de Be-
Lsjoaín número 37. 5054 15-26 

P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas hibiiaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
4996 5-25 

E L MIERCOLES 22 D E SIETE A OCHO D E 
la noche desapareció de la tienda de ropas La 

Habana Obispo y Aguacate, un perrito Pok, que l le
va, un coliar ni kelado y tiene una mancha blanca en 
ê  pecho: la persona que lo entregue ó dé razón de él 
se le gratificará. 5194 4-29 

PE R D I D A . E N L A NOCHE D E L 26 D E L co-
rne.nte se ha extraviado en la calle de San Rafael, 

aatrf) GaljanQ y Consulado una cartera de señora con 
las iniciales-J, B. Z , conteniendo una cédula perso 
nal y una llavecita. Se suplica al que la haya encon
trado la devuelva en Galiano 75 que será gratificado 
con la cantidad de $10 btep, 5167 4-2<} 

IA DESAPARECIDO ÜNA PERRITA R A -
tonera, cuatro ojos, con las orejas cortadas, color 

negro; se gratificará al que la entregue Prado n. 99. 
y63 al-28 d3-29 

.» YER 26, SE L E E X T R A V I A R O N A U N N I -
*l0.cie^0' tendedor de-billetes, 5 pesos del número 

.V37 del sorteo que debe celebrarse mañana; si el que 
lo haya encontrado lo devuelve á Maloja n. 127, don
de vive el eieguito, será gratificado ó podrá jugarlo á 
partos iguales con dicho niño, según sea su voluntad. 

S0S'8 al-27 d3-28 

OÍÍ IB sitlielBsyfoMas. 
H O T E L SARATOGA, 

M O N T E 4 5 , 
Regenta de él, Da E O S A E I O DE A L I A E T . 

SITUADO FRENTE A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 

Hermosas habitaciones frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actuaUdad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 

5165 5_29 

gis a l q u i l a n 
* *« íreseoB y ventilados áltps de la casa San Juan de 
iu. A/ÍIJ agua d? Vento y demás comodidades: 
Dios n. o, v ~ — ¿ n . V 592 8-29 
en la misma kform^. -^-«=s»^m.r—r-

UN OMNIBUS CHICO, M U Y E L E G A N T E Y 
sólido, con vidrieras y ocho asientos en el interior, 

f>ropio para excursiones y temporada de baños. Ta-
ler de Mr. Alicot, Belascoaín esquina á Campanario, 

y para su ajuste, en Los Japoneses, Aguiar núm. 47. 
4999 5-25 

S e v e n d e 
el yacht G A V I O T A , recien carenado y oon su juego 
de banderas; un dogkar francés con su limonera y ro
pa de coche: Campanario número 156. 

4817 8-22 

D E M U E B L E S . 
SE V E N D E U N ESCAPARATE D E LUNAS, 

ana lámpara do cristal de tres luces, un peinador, 
una alfombra de estrado nueva, un maniquí de los me
jores, seis sillas Viena y otras frioleras por n© necesi
tarlos. Merced 103. 5293 4 30 

Se vende 
un pianino francés, buenas voces y en buen estado, en 
precio módico. Monte 255, entre Figuras y Carmen, 
casa particular. 5284 4-30 
T>lANO!—SE V E N D E UNO A C A B A D O D E 
JL recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre
cio do factura. También se vende un saldo de papel 
para entapizar y para baúles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 

GANGA—POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE 
venden en cien ¡tesos 3(3. les muebles siguientes: 

un juego de sala alemán compuesto de 6 sillones, 10 
sillas, 1 mesa do centro y otra coasola, 12 sillas gre
cianas, 1 mesa corredera de 3 tablas, un jarrero, una 
fiambrera, una cómoda y un fogón portátil de 4 hor
nillas. Manrique 18. 51^8 3-29 

P I A N O S 

Por ten» 

Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
5231 V 106, Galiano 106. 4-29 

que ausentarse se venden 
todos los mueB^es de una familia. Amargara 74 infor-
marán. 51-r4 4-29 

SB V E N D E t f N L O T E D E MADERAS, CUA-
tro rejas hiorr/? y madera, 14 vidrieras correderas 

de armatoste, i'íía carpeta chica, una carpeta para dos 
personas, n-.o^rua, casi nueva. San Iguacio 16, por
tales, / ' 5189 5-29 

el solar do la calle de San Miguel número 
278: prodoce 150 pesos billetes: informarán 
Amistad 12Í. 4793 8 22 

¡ ¡ O J O AL ANUITCIO!! 
En TRES M I L PESOS ORO se vende una tinca 

compuesta de dos caballerías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanalio, j u 
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, algunos árbo
les frutales y fértil pozo de agua: para míis informes 
Zanja 59 6 Tenerife 59, Habana. 

4547 15-17 Ab 

VEDADO —EN L A PARTE MAS SANA Y pin
toresca de este barrio, se vende una g'an casa

quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ningún* clase, agua redimida 
tu toda la casa, jardints, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, ep la calle Q uinta número 21. 

4472 Ifc-lS 
O*E V E N D E L I B R E D E TODO G R A V A M E N 
V i l a casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va
ras de fondo p^rSI de frente: tiene sala. Paleta y cua
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) informarán. 

4^97 1 5 - l i 

V H D A D O . 
Se alquilan dos casas, una calle 12 esquina á 13 > 

SE V E N D E UNA C^SA D E MAMPOSTERIA 
y azotea compuesta de íaguán, recibidor, sala, 4 

cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca
balleriza, dos cuartps al foudp, una gran barbacoa, 
ftgua y magnífica closce: para eu precio de 12 á 3 en 
Compotíteia 41. altos. ' 4C56 10-19 

tra calle 6 n. 11: informarán en Ja del 13. 
5018 6-25 

Se alquila la casa Vedado, calle Quinta n. 55: tiene 
cinco cuartos, sala, comedor, hermoso portal y los 

cuarto« á la brisa, la llave á la otra puerta é impon
drán Nrptuno 126, altos, esquina á Lualtad. 

4980 8-24 

A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó 
temporada la preciosa casa del jardín Las Del i 

cias, Amargura 74, en Guanabacoa, con acción al rc-
oreo de ?an encantadora propiedad: informarán en es
ta localidad Habana 98. 4978 8 24 

Se alquila en cuatro onzas y tres doblones ia casa 
calle del Aguacate n? 71, entre Sol y Muralla, con 

sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatí j , una arriata acabada de 
pintar; su dueña informará de las condiciones de a l 
quiler en Reina 61. La llave enfrente n. 136. 

4969 8-2t 

TenienteKoy 11, altos 
En casa de familia se alquila una habitación. 

4925 7-23 

W a i l s t a m M c i i É i i t o s 

H O T E L " L A F L O R I D A . " 
Obispo 28, esquina á Cuba.--Habana. 

Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
loe huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficiras de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bifaeiones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 

Habana, 11 de abril de 1S91. 
4343 la-13 25d-14A 

A L 5 Ü I L E M 

S e a l q u i l a 
ana fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para escritorio, hombres solos, señoras ó un 

-matrimonio sin niños. Bernaza 36, entresuelos. 
5256 4-30 

"Ua bu'.r-n ha l l a sgo . 
So desea saber el paradero de D. Juan García Ve

ga, natural de CDuarias, que vino á esta Isla hace 
próx icame te diez y ocho años y por noticias indi
recta? se sabe que por el añ.i 18^2. e-taba por los al
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
qu<5 pueda riar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Beyes á «ú hermano y á la rienda ..de don 
José Garoííi Rodrí>'-a?z Se suplica la reproGucción 
en 1"S <<e"ií!8 periódicos dtj la Lia . 

C 594 30-26 Ab 

LA NUiLVA AGENCIA L A M P A R I L L A 27^ 
netiesiia criados y criadas, c.-tcinerog. co.iiueras' 

porteros. c.-Mnsreroa y camareras y tenjfo hombres 
pai a e) oampo y teñe;» uno que ent'end'5 de herrero; 
los dneíio? ¡lidan todn ciase qoc sorín servidos: com-

f iro y vendo Ŝ COP: tengo 3 crianderas una desea ir á 
a Peníi'fnla oon una familia. 

m i 4-2(1 

e alquila la bonita casa Campanario 10, próxima á 
'San Lázaro y á los baños del mar: tiene tres cuar

tos bajos, uno alto muy hermoso, cuarto de baño con 
liueba y pisos de marmol y es muy fresca y seca: en 
á bodega n. 15 está la llave é imforman en Lampari

lla n. 22, esquina á Cuba, de 1 á 2 y en Guanabacoa, 
Cadenas 26. 5296 4-30 

En familia se alquilan hermosas habitaciones, con 6 
sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 

• a calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
i media cuadra de la calzada de San L ^ a r o , por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
>¡OE: en lá misma se alquila un zaguán para coche. 

5250 8-30 

S B A L Q U I L A 
un cuarto amueblado á hombre solo ó matrimonio sin 
hijos, en Prado número 89. 

5277 4-30 
TJrapia para cualquier establecimiento, se alquila 
X una casa en la calzada do Belascoaín, con agua y 
'.u nv'i. comodidades, y muy fresca. Darán razón en 
! a misma, número 87. 5278 4-f O 
Q e alquilan para un matrimonio BÍH h'jos ú hombres 
O^oloá, unas habitaciones muy frescas y con todas 
'a? rom'dididas; punto céntrico- Obrapía n. 55, casi 
esquin» á Compostela, joyeiía La Nueva América. 

4-80 

Xlitancia entre el Cerro y las Puentes con una caba
llería larga de inmejorable terreno bueno, casa de v i 
vienda, de madera y teja criolla, agua corriente con 
siembra, bueyes y demás anexidades, cercada y buen 
camino. Aguacate 18. 5283 4-30 

E n $ 1 , 7 0 0 oro 
Se vende una casa en la calle de Antón Recio, á dos 

cuadras de la calzada del Príncipe Alfonso, compuesta 
de sala, comedor, cuatro cuartos y demás comodida
des. Libre de todo gravamen Impondrán Obrapía 18. 

5282 4-30 

calle de la Salud cerca de la iglesia. En $9,000 
una de alte, nueva, corea del Parque. En $3,500 una 
ca le de la Bomba. En $3,500 uua da alto calle de 
Fac'oría. En $12.000 una alto O'Reilly con estable
cimiento. Concordia 87. 5276 4-30 

ñ l l l t l l 

j b i e n m o n t a d o t a l l e r 
d e c a r r e t e r í a d e F r a n 
c i s c o M a d e r a l , c o n n n a 
e s p a c i o s a c a s a d e v i -
v i e n d a , 6 s i n e l l a . 

I n f o r m e s l o s d a r á e n 
e í t a l l e r e l m i s m o v e n 
d e d o r . 

SE V E N D E N 
los muebles de Tejadillo 19: en Egido 55 á todas hora* 

5113 4-28 P o r a'asentar so s u d u e ñ o 
se vende en la mitad de su valor un magnífico piano 
nuevo, casi sin uso, como podri verse en el teclado y 
las maderas Aguiar 67, en el entresuelo de 12 á 3. 

5105 4-28 

G A N G A 
Se vende un magnífico piano sin estrenar, á precio 

defábrea . O-Reilly 56, de 11 á 3. 
5083 6-28 

SE V E N D E N MUEBLES A PAGaR SU V A L O R 
en 40 sábados y también al contado muy baratos: 

se dan en alquiler y si quieren con derecho á la pro
piedad. Se compran, pagándolos bien y si lo desean se 
les guardan uno ó más m.-ses para que los vuelvan á 
comprar por el mismo valor que los vendió E l Com
pás, mueblería de C. Betancourt, Villegas 66. 

5133 4-28 

SE V E N D E N UNA GRAN V I D R I E R A COMO 
para un kíosko en $25 oro, una limonera america

na para tílburi en $17, y dos pianinos, uno á pagar su 
valor en 40 Ejíbadoa á razón de $2 50 oro, y el otro á 
75 cts. oro. También se dan en alquiler y ei quieren 
con derecho á la propiedad. Villegas fifi, E l ( ompás, 
Villogasfi6. 5131 4 28 

Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho 
á la propiedad; se venden muy baratos al contado 

y también á plazos pagaderos en 40íábadoa; ne com
pran y se guardan al interesado uno 6 mái meses pa
ra que los vuñlva á adquirir por el misoio valor que 
los veiidió. E l Compás, mueblería de C. Betancourt. 
Villegas 66. 5129 4-28 

SE V E N D E U N P I A N O FRANCES D E R U E -
nas voces. Neptuno 231. Se puede verá todas horas. 

5120 S-28 

Se vénde uno en ganga, pues vale doble del precio 
en que se da por no necesitarlo su dueño. Aco&ta 34. 

5116 4-28 

G a n g a . — P i a n o c a s i n u e v o . 
ge vende uno muy bueno, la persona que desee un 

buen instrumento puede var este, esdeErard, de Pa
rís, en perfecto e&tado: su precio sumamente módico, 
yista î ace fe: Compostela 114, 5115 4-28 
•T^Í*fvS SDFERíORi<>i4.CABADOS D E R E -
X cibir á ÍÍ ojizafl Oto; idem fabricados con maderas 
del país refractarias el <?6mején y bou maderas maci
zas tal como ©1 sabicú, caoba, fapoto, etc., etc. y cuer
das cruísadas con doble plancha y clavijeros metaheos 
á 15 onzas oro. E l Olimpo, gran almacén de música y 
pianos Cuba 4y. $ W r í Í _ _ 

4312 15.18A 

D E A N I M A L E S . 
B l a c k i n t i n 

Una parejita de todo gusto tan finos y chicos que 
van en bolsillo, ambos pesan 1^ libra En raza Puig 
idem y en correos un selecto surtido. Ocasión para 
gusto. Aguila 69 A. altos. 5294 4-30 

S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 

5160 al5-28 dl5-29 

LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA 
ciudad establecida en Aguacate 54, de los Sres. 

Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas v urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro,—2? Proporciona toda clase de colo
caciones.—3o Admite cantidades con interés conven
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas ó urbanas.—Alvarez y Muñoz. 

5211 4-29 

E n 7 , 0 0 0 p e s o s oro 
se vende sin intervención de tercera persona, la casa 
calle-de San Nicolás n. 27, de zaguán y dos ventanas. 
Informarán en La Elegante, Neptuno número 63. 

5190 4-29 

B a r b e r í a 
Se vende una situada en la calle del Aguila entre 

Reina y Estrella. San Miguel 173 informarán. 
5191 4-29 

VEDADO—SK VENDEN DOS CASAS P E -
queñas de poco dinero, juntns ó separadas situa

das en los mejores puntos, con agua propia y jardín, 
con un terreno de diez y seis varas da frente por te-
venta, dn fondo cada una. Calle 10í entre 9* y 11: bo-
dega informarán. 5099 6-29 

S E V E N D E 
la cafa Campo Santo 62. Guanabacoa: impondrán 
calzada de Jesús del Mearen. 266. 

5206 4-29 
ÜEN NEGOCIO.—POR NO SER D E L GIRO 
se vende un cafó 6 se admite un socio que sea i n -

teligents: el cafó está bien situado y tiene bastantes 
existencias: Salud 14, de diez á doc« impondrán. 

5159 *-S}8 

ÜN HERMOSO C A B A L L O C R I O L L O C R U -
zado con andaluz, de 7^ cuartas de alzada, sano, 

joven y noble, de silla y tiro. Baños del Vedado á to
das horas. 5178 4-29 

S e v e n d e 
una burra magnífica lechera con su cria. Calzada de 
Jesús del Monte 266 5205 4-29 

Palomas correos á centén el par 
Pueden verse de 7 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde en 

Consulado 132. 5200 4 2:1 

S E V E N D E 
un coche duquesa jardinera en buen estado. Teniente 
Rey 62, de 10 á 4. 5239 4-29 

ATENCION. 
Dos perros Pook de la cla^e más pequeñx y bonita 

se venden en el G R A N H O T E L CABRERA. Prin
cipe Alfonso n. 1». 5111 1-28A S-28D 

SE V E N D E N DOS HERMOSOS C A B A L L O S 
americanos, uno color dorado y otro moro mos

queado ó se cambian por criollos; en la misma so rea
liza un coche. Concordia n. 193. 

5149 4-28 

S e v e n d e ó a l q u i l a 
uua barra de ocho dias de parida. Sol 41, esquina 
Habana. 5122 4-28 

D E G A M A J E 8 . 
SE V E N D E UNA DQUESA J A R D I N E R A E N 

muy buen estado para una perstma de gusto y se 
da en módico precio, San Miguel 182. 

5281 4-30 
/ ^ A N G A.—sE V E N D E UNA DUQUESA Y U N 
VjTmiloid francéa con caballos y arreos; todo junto ó 
separado, do seis á nuove de la raaSaoa. Infanta 112. 

6259 i-20 

¿ P O E P I L A P I B M 
Vamos á ver: ¿por q^é RO piden ahora la palabra, 

para alusiones personales, /BSOS reVjSnfi!odores de mue
bles viejos, aludidos por nosoiimj 

Vengan á la competencia 
vendiendo, como nosotros, en billetes del Banco Es
pañol de la Isla do Cuba, ó en su equivalente, juegos 
de sala, Luis X V , escultados y completos del todo, á 
$34; tocadores de palisandro con luna y mármol, en 
$8í;; camas de iiierjtc, eou sus bastidores de alambro, 
en$8A; aparadores de c.a,obA, cpn dos mármoles, en 

( cinco pesos y treinta centayos^ mesas dp ala, á $4;!; 
iavabos ^e caoba, con sus mármoles, á diez pesos y 

*tit9, Aeníayosj máquinas de coser, 4 $S¿; pteinado-
""«H; jarrero^ .de caoba, eon persianas, mar-

Indnstrla 87. 
Se vende un juego de sala y un piano de medio uso. 

5143 4-28 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAS 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 

4365 26-14 A 

S E V E N D E 
un buen piano en proporción, informarán Concordia 
n. 47. 5074 4-26 

P I A N I N O . 
Se vende uno casi nuevo, del fabricante Boisselot 

Fils de Marsella, y so da en mucha proporción por au
sentarse su dueño. Galiano u. 61, esquina á Neptuno 

5039 4-26 

S E V E N D E 
un piano de medio uso en perfecto buen estado. Ber
naza 71, altos. 5053 4-26 

PIANOS CHASSA1GNB FUERES 
con grafluaílor de pulsación y sordina 

A15,18 Y 20 ONZAS ORO 
G A R A N T I Z A D O S P O R 6 AÑOS. 

Todos estos piaaos tienen 7 octavas de extensión, 
teclado de mar f i l y elegante mueble enchapado de 
palisandro. E l graduador de pulsación de los señores 
Chassaigne es el más sencillo, el que no se altera ni se 
descompone por el uso, como lo comprueban seis años 
de experiencia y más de 400 pianos recibidos en esos 
seis años, Y NO SB PARECE Á NINGUNO DB LOS CO
NOCIDOS EN CUBA. 

Unico importador para Cuba A N S E L M O LOPEZ, 
Obrapía 23 

Almacén de música, pianos é instrumentos. 
Se alquilan, componen y afinan pianos. 

496? 12-24 
^ E V E N D E UN P I A N O D E USO E N B U E N 
¿7estado, propio para aprender, en 4 onzas oro: pue
de verse todos los días de doce á cuatro, excepto los 
de fiesta, Aguiar n. 65. 4880 8-23 

S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana

rio n. 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar
de. 4669 10-19 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -
za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 

visten y componen, voy á' vestirlos al campo en módi
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 

4587 26-17 Ab 

9 6 C o n s u l a d o 9 6 . 
No hay quien nos haga competencia en prendas, 

muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: vis
ta hace fe.—96 Consulado 96. 

44U 15-15Ab 

MU E B L E S BUENOS Y BARATOS PARA SA-
la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $50 

canastilleros, neveras, espsjos, camas á $20. sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are
tes á $1 B La Estrellado Oro, Compostela 48. Com
pramos muebles. 4132 30 8 

N O S 
A PRECIOS DE FABRICA. 

Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 

4569 15-19 

D E l A O O I N A S Í A 
SISTEMA BAXTER.—Se vende una máquina a-

cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción. En la misma se vende un saldo de pa
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna
cio n. 50. 4273 alt 1K-11A 

POR DESOCUPAR E L L O C A L SE V E N D E en 
pro-porción una máquina vapor de ocho caballos de 

fuerza con caldera de quince sistema Baxter, de me
dio uso en muy buen estado: impondrán Lamparilla 
n. 16. 5210 8-29 

P O L I N E S . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 

5 á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, ü r e -
sandi, Alvarez & C0 5161 8-29 

SB V E N D E U N A C A L D E R A C I L I N D R I C A 
de medio neo, de 5 i piés de diámetro por 7 piós 10 

pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
seguridad, nivel, llaves do prueba, caja de humo, chi
menea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, una 
cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento; ade
más 42 tubos de cobre nuevos de 5^ piés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de Vil la , en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle de Caballería, J . González y Cp. 

6127 10-28 

T J N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami

lia: informarán en Guanajay, tienda E l Destino y en 
Estrella 133, Habana 4518 15-16A 

A ías Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. IndnstrialeSj Maquinistas 

j Mecánicos» 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 

Esta metal do anti—fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

En venta por Amat y Cp. S. eu C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Roy n? 21, apartado 346, Haba
na. Cn , 470 l A b 

M I S C E L A N E A . 

SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar
gura n. 7. 4302 ' 26-10A 

M i R A í M l D i í i 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 

C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
A L M A C E N D E V I V E R E S 

P2-21En C 92 

ENFERMEDADES D E L GÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 

A F E C G M E S SIFILÍTICAS 

D*GIBERT JARABE Y GRIUEftS 
Dcnurativos lodurados dd 

(Preparados por BOL'TIGNY-üUHAMKL 
P R E S C R I T O S EN T O D A S P A R T E S 

P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exigir las firmas (en Unía encarnada) del P' 

GillERT y de B0UT1GNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de tos Fabricantes-

DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 

$4 ¿ y camotas para ñ i res, á jp. - - 4 . eo^es, 
mol y corona, _ - «t^ , 
ños, con barandas, a ^ / 

La yi*>ja 
costumbre que tienen algunos tipos de petii. ^ í " 1 * ' 
por lo que no vale dos, ya no da buenos resultados ^ u 
el mercado de muebles usados Por eso. precisamente 
por eso, pide lo justo, nada mis que lo justo 

JLA CASA P I A 
por todos los muebles que tiene, que no son bocos, y 
entre los que hay 

Canastilleros 
preciosísimos á 17, 34 y 51$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los desgraciados, que nos envi
dian, á cualquier caja de muerto llaman canastillero. 
Se creen que están en las ferias de su tierra. 

Escaparates. 
Ealcs son los muebles do nuestra más especial pro

dilección y es lauto y tan variado el surtido quede 
ellos tenemos y tan módir-o el precio á que los veude-
mos, que nuestros caritativos concólegas vienen fre
cuentemente á comprarlos aquí á 251 y á S4$ para 
venderlos después en BUS pocilgas, á 34"y á 42^$ res
pectivamente. 

nn preciosísimo juego de comedor 
compuesto de aparador, de meple, con espejos, una 
mesa de correderas de seis tablas, do la misma madera 
y uu magnífico jarrero también de meple, con persia
nas, mármol y corona, en $68. 

un elegantísimo espejo 
de cinco lunas, dorado con oro de 18 kilates, propio 
para salón ó establecimiento de lujo, en $53. 

Las ftutinias todas 
saben que, en eu giro, no hay casa como L A CASA 
P I A v que el humilde tugurio que á ella se atreve de
saparecí muy pronto del mapa. No lo olvide " L a 
Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; téogalo pre
sente " E l Rastro Cubano" y los demás cuchitriles 
que irrespetuosamente se atrevan á pronunciar el 
prestigioso nombro de nuestro serio, comercial y a-
creditado establecimiento. 

almacén de muebles y otros objetos usados situado en 
la calle del Principo Alfonso, entre las de Castillo y 

íodriro ¡18 Hierra i n a M l í 
HET?-Y0RK ARKbadu por/a/loacWs 

«ttmnk^ dt'tíodleini de Parii, 
jUflgjjB^ Abortadas por £/ uJtrlo oflu'i/ 'ranais y iutoriinasí •'J Consejo medlctt i t * E . 3 (i3ISañ Pttsrtburfo. 

Participando de las propiod&jles del S«<1© 
¡ y Üoi SJJeryo, pst;is Pildoras cpnvlei)on os- ¡ 
t peclalmeniíí en las enfermedades tan varla-
• das que determina el jérmen eecrofüIOBO 
'{tumoris,obstrucciom¿y humores /Wo^etc.), 
1 afecciones conlralaBcualos son iñipotente» 
1 los elmples ferruginosos; cn la O l ó r o s i » 
¡[colores $áUilos),'Si.'tiviQOYVf¡ií(ftorcsl)lancas), 
,1a A m e n o r r e a [menstruación nula ó dífi-
( t i í U a ' ^ j s i B . l a s í f i l i s oonstitao&OB&l. «te. 
i En fin, ofrecen ^ los prácticos un agente1 
1 térapéulíéo de los mas enérgicos jjara estl-1 
1 mular él organisrao y mbdifibár las consll-! 

•"«oues |i¡ai$fcicas, débiles ó débllitadas-
9 jt, 13 u'^uro do hiervo impuro ó ai-i 

& como pníefea é :• f - ( > % } ^ £ 
verdaderas-. * i W o * * . i * « 5 * ^ ? ^ % ; 

I * - - ^ - n u c í l r í ? d o 
Soxsí ja^ — mt^i 

, plata reactlv^j --<•.„^ 
, firma adjunta y el s„. 
i dtlt Uniúnde Fabricantes 

Farmacéutico ce París, calle flonaparte, tu 
DBSCONrírSE DE LAS FALSIFICACIQHES & 

'Célebres Remedios L e B o y 
bajo un pequeño Tolúmen activo y sin sibor 

P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 

BRASIL, on donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 

VBASCOS »««»•««» 1/4 FBASCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
fiemas viciadas que entretienen ias enfermedades; 

purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
-•> E m p l é a n s e < -

contra la Constipación, Catarro, Gota, 
Reumatismo, Pérd ida del apetito, 
Tumores, Úlceras, Calenturas t 

Enfermedades del Hígado, 
Empeiites, Granos, Sliihicundex, 

Edad crí t ica , etc. 

todo irasco que no lleve las señas de la 
Farmeta Oottin 

^ TotM do le Roy 

V j ^ e de Se i»0 ' 

S U S P E N S O R I O I H I L L E R E T 
Élástico^ sin correas debajo de los muslos, para varlco-

celes, hidroceles, etc. — Alijase el sello del inventor, Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GONIDEC 

SUCOESOK 
Bendagista 

13, me Ítiem-Marcel 
r . t n r s 

L E Q U I N A R A G O U C Y 
O Da e x c « l e n t o a resu l tados M 

en todos l o s casos de UREMIA i de DEBILIDAD ^ 

EQUINA RAGOUCY 
H levanta rápidamente Uu FTJJSRZA.3 Jjj 
q diNtiiiiifESTBEÑIHiEITOSil lALESdiESTéBAGO M 

b /« Habana i JOSt SAIBA: - 10BÉ i TOBBALBIL r 

se curan inmediatamente con la 

20 anos de resoltados 
Depositarlo en La Habana: J O S É SAXUUL 

LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Minerales de 

Y I C H Y 
se tenden en cajas metálicas selladas 

y que llevan las marcas de la Compañía arrendadorade Vicby 

Digestiones dciies.—Males de esUmago 
ESTACION DE LOS BAÑOS « X . 

Baños , Duchas, Casino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas.— 

[ En Matanzas: Mathias Hermanos; Artia y ZanetU 
y en las principales Farmacias y Droguorias. 

A S M A Y C A T A R R O S 
C u . r a d . o s i p o r l o a C I G - ^ . K . I L L O S I E S I P I O 

Opresiones, Tos, Constipados, Weuralginm 
Ventápor mayor: J . E S P I C , 20 , cal le S t - L a z a r e , P a r í s . — Exigir la Ilrma: 

DÉPOSITOS en TODAS las PRINCIPALES FARMACIAS dt FRANGIA y del ESTRANGER0 

N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 

L A U N I C A p a r á t e ñ i r los GaDell os y la Barba en todos colores. 
castaño claro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 

de su ap l i cac ión . —' Se garantizan los efectos. 
Vepbállo g«n«i:»l en LA Habana: La Reina de laa Flo^a^ '^or** |y^***a**» ***** i» Ottblo j (X 

« J A I 
balsamo 

sulfuroso 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , A o o n í t a y fttanosulfuro de Sodio puro 

para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, Extln-
clon de Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleó consúltese e l prospecto. 

PARIS, FARMACIA CENTRAL, 60, faubourg fBontmartre, 7 »tedulai (amashi estmgeru. 
1 ¡eposi tarios en JLa Habana: J O S É S A R R A f L O B A y TORRALBAS. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL CLORHIDRO FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 

Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos 
contra las B r o n q u i t i s , los Catorros, las Toses tenaces, las E n f e r m e d a d e s d d 
P e c h o y el J S a q u i t i s m o {de los Niños anudados y disformes). 

• f u ' S . L . P A U T A U B E R G t , 22,0)16 Jales CÉsar, PARIS ^ t a » 
También te venda un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUURGC) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a t J O S É S A B R A . 

CON 

MARCA DEPOSITADA 
J . LJBü'TA'CJD Aiae, Marsella (FRANCIA) 

Este Jabón está preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato de la? JBnfermedíKleg eontagiftsas do la Fiel, Tumo es, 

1 J^mpeines, etc., y para lavarse antes y después de las opera
ciones quirürgicales. 

E s el IWEJOR PRESERVATIVO en casos de EPIDEMIA 
V contra ias P I C A D U R A S de laa MOSQUITOS y DEMAS 
I N S E C T O S 

Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 

Depositarios en L a M a c a n a s J O S S S A R R A ; - l O S E y TORRflXBAS 

cí 
( E a m a L á c t e a N e s Ü é ) , 

A L I M E N T O C O M P L E T O 

Exíjase sobre cada caja esta EtiQaeU Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS L.AS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

SP , CSasa d © t o d o s l o s P e r f m x d s t a s y ^miuqumm 
dm F r a 

¡PREPARADO AIi BISMUTO 

S , xrcLt* e l ® l a JPalzsz , 

39, Ftue des JPrancs-Bour&eoJs — JPJiJRZG 
jVXerLCiorj. i í o r L o r a b l o , Erx^os.i-ciors. Uni^v-ersale 1 S S S 

La hechura de esta 
Obloa, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su cnpacidsid os sin em
bargo mucho mas grande. 

BRÉVETÉ 
La máquina de cerrar 

estas Obleas se reco
mienda por su simpli
cidad, su rápidez de cer
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico» 

Dsposltarloen LA HABANA: 
JOSÉ S A R R A 

Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

ParaCIGARILLOSiIMPERMEABLEeomaEXTREMIDAD 
y que ne se pega a les labios 

PARÍS, ©ASTON S 'A&OY T 0U, PARÍS 
Inventores y úníoos Fabricantes. — Proveedores de las Fábricas dsl Estado, 

Privilegiado s.g.d.g. Marca depositada en Francia y en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO . 
París : Sala 11. 23 de Noviembre de 1*82, frs. 8Q00. — Confirmado por 

el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Casación 
el 15 de mazo de t8«4. 

Paria : Tribunal CoiTeccional el 21 de Avril de 1888, frs 9209. 
B r u s e l a s ; Tribunal de Apelaciones el 1° de Agosto de 1883. RÓARCAS DE UA M I S M A C A S A : 

PAPIEU FRANgoiS : con dubierta de Pergamino. — P A P I E R J E A N : con Goma en los bordef^ 
L E MÉTROPOLITA1N : con Goma en los bordes. — L E PÉGHEUR : Papel vergó. 

AVISO, — Fvevetiimos los Sra, Itnportaáoves Qtie se expide <íe luspuertos de Ambéres, Trieste, etc., -un PAPEL AMBARADO, fahrieaao fuera de Francia, y qxie se da eotno PAPEL FBASBiSJ 

Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 

EXTRACTOS PARA PAÑUELO 
B l o s s o m s 

e x t r a f í n o 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S I^urnííaaFAMWw 
Eu La Habana : S O S É 

m CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CALIDO. 

PIDASE LA 

VERDADERA 

TEQÜILLA ESBENSEI 

C O P E N H A G E N , 

S B S Í S O i ^ V I O L E T A S M É Y O18 sucesores do V i O l - E T F R É R ! 

E l B Y R R H es b e b i d a c u y a s v i r t u d e s t ó n i c a s no se 
n e c e s i t a i n d i c a r . 

H e c h o e o n v i n o s añejos de E s p a ñ a e spec i a lmen te generosos, 
pues to a l eou t a c t o de sus tanc ias amargas i n t e l i g e n t e m e n t e escogi
das, c o n t i e n e t odos los p r i n c i p i o s de estas s i n t ene r sobre el 
e s t ó m a g o l a ftQCion nociva del a l c o h o l q u e hace l a base de la 
mayor p a r t e de ¡ á b «special idades o f rec idas a l p u b l i c o . 

E s a l a vezgu9toso"ya!?50^meilte i r r e p r o c h a b l e a l p u n t o de 
v i s t a h i g i é n i c o . 

El B Y B B a puede tomarse á todas / joras/ ./a d6$is dd un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con Ü?™ en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D B P A R Í S Í S B 9 

J W t S I D - A . I - . I L . A . d a O Z & O ( l a m.a.3 s ^ a a c i e r e c o m p e n s a c o n o e c i l d a ) 
Se rentfe en í a H a b a n a cn casa de JOSÉ SARRA; — LOBÉ y TORRALBAS y en ¡XB principales oasu 
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